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A vida passa por nós; tudo se 


a ressa saber 
guerra Nasceu, por assim aber é quem 


ie , deixamos que a vida passe 
je-o mundo se transforme, que no-. 
5 exigências «o progresso cha- 
em por Nós, sem que sintamos 
h necess'dade imperiosa de se- | esto ] 

emos a corrênte eaudales NE Fço da nossa imaginação. 


pndou o velho mundo, fazendo ! . Como ha dez, como | 


nos deslumbra 


s povos ando á “Europa, emfim, | *Pedientes, 
a agite ção em que talvez se cal- 


em novas concepções do Direito ! e Num tão 


a. 

ja socie( ide tuti 

or toda a Europa ha um an- | Outros povos disfructam. 
a, certamente, a crea-! Como ha dez, como | 


DO Jogo enropeu, todas as - tes, como o de Leixões 
ser jogadas. ha verba, nem dinheiro co 
Y 


mo a Italin, como os paizes da ; tanto, o deficit vai em 


rar em entendimentos com su SOUTO está exhausto e nã 
Reta: ar 


glaterre alista, nem a Ame- 


regim vieticor? Não. Nem | nefasta que nos avilta, perguntar 


eceitar um regimen contrario [ criminoso êsbanjamento uma ra- 
el . aa qse 


3 todo o direito sagrado em que |. 


econhecem,. nh 


E es TEÇO] amos A debito e 
ques Russia representa, | não | 0º demais: gastou-se, porque 


lentes por um dorma novo; mas | - p 
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SE 
m ruin 
it ejómica da Europa 
a itendimento. E à Vive, 
air-se-ha ámanhã. 
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RENO is as nações se entendam 
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a o o da + O), 


afinal uma Ss - . , o R , 
G Nela ad . !nós, mas onde, no emtanto. o pr 
, a abade: | nfs: más enda, no fm Pu 
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as relações entre os. 

as as exigências commercides e 
ustriaes, de fal fórma influe na 
ança + 

nação, que, diante das reclama- | Nº! 
s da propria Allemanha, são | Seo. 


Is positivas para os vencedores. | incidindo, são do numero d'esses 


eito da fornalha que esbraseou | dir 50 mil dos seus funccionarios. 


r como ao vencido, mais uma revolução. na rua., 


indiaes. passam por nós como se ' fôr este, tudo são sophismas e tudo 
js não Os vissemos. a! i são miserias e mentiras.. | 


e q? E" o 


— e meo Le mt 


troph | 
: aU! b o mar dentro em pouco, estava já muito 

de .". distante do «Seine», em cujas ca- 
Na Aa secção «Exterior», dé- | nôas; que haviam sido lancadas ao 
s, mum-dos ultimos das, um te- | mar, em vão se procurou recolher 
ranma. communicando uma tra- | todos os naufragos.. o 
a catastróphe succedida no mar, Dentro de vinte minutos O «Egy- 
É que succumbiram mais de 100 | pto» afundava-se. - 
mta Da dg A APR PE qe Tube io saga 
s E Re se E Açopis forcavam por lançar em de o 
DR nda eia: ». deixára | embarcação que os podesse salvar. 
E ata pi Le- | Outros que, procurando subir para 
ja a bordo 291 homens de equipa- | às debeis canõas, as faziam voltar, 
ne 4&passageiros. arrastando assim para a morte deze- 
|'s 7 hóras da manhã de sabbado | nas e dezenas de creaturas em cujos 
ontrava-se 9 28 milhas do pharol iara havia. raiado, já o sol da és- 
EE ava bastante pera à. f ess e [ra 
Eta Ro E cima muito | Até que, completamente se afun- 
Esso. 1 | | j sorÊ a E sia. susnian o ap mo- 
lam oc. , “diigir-se | mento deixára de-pedir-soe 0. 
aa: Bea de entar Eni um | — Appareceram algumas: embarca- 
que tremendo se produziu. O na- | ções francezas, mas foram inuteis 
havia sido abordado por bom- | todos os esforços para: salvar da 
o, entre as duas chaminés, pelo | morte mais de 100-passageiros. - 
nen, que fazia carreira para O | | Ms 
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Ds passagéiros que-nab. dicaram || +— = 7a msm 
dos devido ao choque subiam, 


D capitão e os officiaes do navio, 
ora tivessem tomado eps E Rd DRE tenis 
posições para lhes garantir o sal- e E) 

nênto. viram. porém, dentro em rá simereo io otto==DA TARDE 
co que à -equipagem, composta, | | 
Rats ior parte. por indús, se | | 
Werava das ombarcações e se op- | , E o 

is E tebiver em punho, a é Eommetcio tg A orto MENSAL 
às mulheres c as creanças d'el- 
Se aproveitassem. 


e. —— —- 


| À D'O Comuercio do Zlorto 'O tenente Vetal respondeu: y 
Sê np -—Não é nada de grave, minha se- 
[oo DE MAIO D E 1922 nhora. Tranquilise-se. 


fallava, e “depois para o companhei- 


Es 2-7 Emma, chama os criados... - 
RE gro VIE: “—E' inutil incommodar ninguem, 
“2 E -" : 
guns instantes depois os dois |creança até ao seu quarto, se nol-o 
tães levaram a creança, encan- permittir. = Es 

“e um tão prompto soccorro. —2(Como queira, sem ad aê 
Nã sepuiu-os com Firmina. Es- Emma precedia EO. onilo GR 
| emocionadissima, e um pouco |ra a entrada do pavil pesso à 
Meta. Justamente n'essa tarde, a | Officiaes depozeram vara no é 
à de Valbrun, que se sentia me-| cortejaram ambos is pirão a 
“ha alguns dias, achava-se sen-| menina de Orchevel, rege ee 
40O jardim. Era preciso passar | creança; depois Ega e Be 
o d'elia para levar Clara ao pa-| trando a snr.* de Valbran q 


o, 


ão On x à hes acradecer. 

» tule acolhi to faria ella ao rava para lhes agrad 

de Vanessyo À E No mesmo instante a do 
fimeiramente só viu-Clara nos |snr.* de Albans, muito ERRA A Bico 
08 dos officiaes de quem não dis-| ver o snr. enero NS bratz 
“a as fei e m a prima. EX o 
a às feições. Levantou-se, alcom a Pp sem escutar as recu- 


“A à, & avançou alguns passos | sas dos dois O 
28, perguntando com ancie- 
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Quem diria que, quando a Ingla- | de. 
ra chegou a um accordo-com os 
Irlanda e findou 
Ss dois povos, uma ou- 


* Os ministros e às 

5 e Os parlamentos 
| UR cortugal, apenas se Occupam de 
das convulsões tragi- AAA quo a dA ao 
A 3 qu a es- 
MR êndo. novo) Em Ein é ou áquelle governo: o que d'esta 


representantes da 
a lucta entre o 
tra lucta, mai 
nã, na Irlanda se d 


na esencadearia? 
Na verdade 


radio isa Ê . - pd ning i i 
ntc extaficos como os fakires do, ou d'aquella combinação politica re- Pepe polia 


sultará; olhos posto 
- OS NO espaco, es- 
quecemo-nos do que à nossa. volta 
Se passa, alheiados rum sonho que 
Porque para, elle 
não necessitamos “mais do ia do 


Comtudo a lucta existe e por 


a! Dieter , ha quinze s consequen- 
scer nov 3 pútrias, ligando anti- como ha vinte amos, vivemos de seg 


4 qa O ue não che- 

Nenhum Pio talvez” e “encon- 

novas con: O lamentavel atrazo co 

Justiça, uma nova base para o O nosso. Falta-nos tudo: não 
itedade futura. Eus | CIrnos as cousas mais simples que 


Ma 
de uma vida que se- ; Como ha vinte aunos fodos pin 
nte d'aquelia por que | blemas esperam ima resolução: o | 716 ponha te 
E' certo que, de vez em quando, 
a restea de luz parece pretender 
por entre as negruras da si- 
mas rapido se extingue e 
apaga. E coma não exting 
apagar-se se não depara 
um unico communicado ácerea da 
situnção irlandeza em que, so mes: 
mo tempo que se onnunciam. pro- 
blematicos accurdos, se não narram 
jhorrorosos acontecimentos? 
"Agora mesmo temos ante nós 
um telegramma desse genero : 

Por um lado vemos Collins e de 
Valera abraçados n'um accordo pa- 
rifista. segundo o qual as duas par- 
tes litigantes coristituiriam 
co nacional de collização qu 
circumstancias dete 
vem preparar para as eleições, nmas 
eleições que garantam a c 
do entendimento que o 
reann» teria recebido com 1 
applansos, e por qutro assistimos à 
mais um acto d'essa já longa trage- 
Ma, vendo proseguir a guerra civil 
no norte, onde um egrmpo de homens 
armados assalton mm castelo que 
pertencia a um velhinho de 82? an- 
nos, que finha a infelicidade de ser 
O presidente do parlamento de Bel- 
inst e que, a muito custo, foi salvn 
nelos seus servidores. mas não sem 
que visse a sua casa destruida, in- 
cendiada, transformada num mon- 
tão de ruinas. . 
- E este o estado calamifoso em 
que se encontra a Irlanda. 

Batem-se denodadamente, tfenaz- 
mente, heroicamente nela sua inde- 
pendencia. Conseguiu-a de um gover 
no estrangeiro que a dominava, mas 
não a conseguiu dos seus proprios 
filhos que feimam em encharcal-a 
mnm mar de sangue, que teimam 
em transformala num montão de 


por se. ter comprehen- | não pódem entrar os grandes paque- 


N pa — l o ge: 4 a a PR . E F; ue 
à Inglaterra, como a America, | Se dê começo ás obras. No. a 


em que ee téem gasto todos esses 


ninadas, se de. 
essas nações r Po ISa DO jogo: gastou-se porque t- 


nehto de individuos com. | economisa. hM é como se 
le nação, um: grande po- |. Portugal & a synlhese infeliz de 


oh So uno O | OO in amÓigado. Took, mais of me- 
8 do cornmercio, as E Eg Ss morgados de uma casa 


Pois é tempo de reconhecermos 
igem esse Ea imento. E se elle | 14º Não É com expedientes que se 
não fize- hoje, fe | | 


> A EN E >. 

Russia — antigo celeiro da Eu- Ponhamos os olhos em exemplos 
pa—não póde sr excluída como | T4e nos sejam ao mesmo tempo pro- 

“pestifero, a que um cor- | Veitosa lição: olhemos para a pe- 
impeça todo o com- | quenina Belgica, destruida, arruina- | 
“Tanto é assim que | da pela avalanche tentonica; olhe- 
vê “George foi o primeiro a reco- | Mos para a Suissa, onde a democra- 
jecer que se a guerra foi um mal,| Ca não é o que por ahi campeia; 
reconstricção da Europa se não | Olhemos para a Hollanda; vejamos 
derá fazer-sem que todos os fl a Dinamarca, todos esses paizes, 

| 


'auctoridade como os que linha a 


emfim, que não possuem nem as 
nossas tradições, nem são maiores, 
territorinlmente fallando. do que 
O- 
St 


E a Pi IM fi pág 
| a ida e ge ge y 
“os povos, são | $0ºR tragicas da nossa. ser 
REIRa DS DONOS, BÃO 15, E reconheçamos, de uma vez 
por todas, que não é reincídindo em 


| Pa pe — . mae Eos! 
as , , - , O tu r A - ” É 
, ; k. E N . e ) 

k e th 


“Porque fracassou | 


| pronceda, Bécquer, Campoamor; 


à de foda a Europa a ruina ou o | Quice toda a nossa attenção, que 
randecimento d'esta ou d'aquel- | poderemos Teconstruir uma patria, 
q e nem acreditar-nos perante o estran- 


gados -a ceder ao ponto de pare- | Ha erros que aviltam; e aquel- 
que a guerra não trouxe vanta- | les em que teimosamente vimos re- |. 


SRA IA nova do A França não hesitou em despe-| E 
Nasceu uma concepção nova d ca não! PE | Corto não foram aperas a incohe- 


| vencia, as desinfeligencias e às diver- 
gencias dos homens, mas ainda a si. 
| luação das toisas, as cans 
so da conferencia, - 

“O “proprio necordo ger;ano-russo, - 
que tanto vigor den á arcimentação 
da França, que tantos disturbjos can- 
sou, nada mais fêz do que tornar offi- 
-— solidariedade mo- 
ra]- entre companheiros do infortunio, 
embora esse infortunio que cada uma 
das nações experimentam- nada tenha 
de commum, nem tenha n mesma ori- 


mundo?. Sem - duvida. E uma | Nós, receiamos que de uma sim- 


erra hoi ao vence- | pl des sça 
erra hoje fica tão cara ao vence Ro reducção de despezas nasç A E 


Todos «estes. grandes problemas! | Emquanto o problema a resolver 


— 


cial uma siluação . 


em 


Ainda qué damnificado; U dEgy- 


Inglaterra foi para a cosferenria 
convencida, por vm lado, de 
constituição da Russia 
era imprescindivel para a rehahilita- 
ção da Europa, que lne era um merca- 
do absolutamente preciso e, por outro 
que não devia romper a allianca com 
a França. era perspectiva de a Allema- 
nha recobrar. foda a sun forca, a sum | 
antiga hegemonia. isto é, a Inclaterra | 
foi a Genova levada, -por um. interesse 
economico e antagônico do seu inte. 

resse político. A França, por seu tur- 
no. não foi alli senão e. 
político de impedir que 

recidos os seus inimigos.- 
— AsEim para que a Allemanha não 
fosse favorecida impediu = todo-o tran- 
se q discussão solre as Teparacões. 
para que o mesmo -succedesca á-Rus- 
sia obstou, com todas as suas forças, 
que fosse votada foda e cmalquer me- 
condicionar a -con- 


era essencial, 


fossem favo- 


dida que podesse 
“cessão de créditos nos esoviéts», 

Os russos foram a Genova “sem «ue 
“|antecipadamente se tivessem preoceupa- 
dá com a siluacão 
ante. não só n Eurona, mas o mundo. 
“Jeram, como já vor mais de uma vez 
dissemos, na imprensa occidental que-as 
suas riquezas eram absolutamente neces- 
sarias para a reconstrutão da Europa 
d'onde. concluiram que não havia mais |- 
do que quererem para que o capitalismo 
se lancasse a -exploral-as. . 
portanto, que o camital necessitava de 
garantias e que essas garantias não po- 
deriam ser fornecidas emquanto na Rus- 
sia não existisse uma legislação capaz de 


exacta que-gozam 


nteados, loucos. para a ponte. | (8 Copnereio Yo Boto 
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| —Que aconteceu? 


de Valbruns achava-se 
ram, a sn.* de Albans declaron com 


A orreu-lhe o rosto um estro assim obri ada a ver de novo esse j 
ct os E um semblante de grande satisfação: 


mecimento. Desviando os” olhos do, Vanessy detestado, a fallar-lhe, a 

Dá olhar calmo de Angelo. disse numa” onvil-o. Era já um grande passo : 

7 voz ligeiramente agitada: | dado—um graddissimo passo, porque| Ze! .... muito engantadores! Que di- 
em —Na verdade fazerem que os se-| anova personalidade do moço se im- | 288, Evangelina: 


snr.* de Valbrane acrescentou n'um 


A sor.* de Valbrune, como mulher Coma dretado: 


minha senhora. Nós levamos esta |pam educada, interrogou os'dois of- 
ficiaes sobre os seus ferimentos, e 
deslisoy na conversação um discreto 
elogio á sua bravura. Não se diria 
nunca, ao vel-a, que ella conhecera 
antes o snr. de Vanessy. E este, do 
mesmo modo, não fazia allusão ne- 
nhuma a Gouxy. À conversação man- 
generalidades; mas 
n'estas, como em tudo, Angelo mos- 
trava uma firme intelligencia. uma 
alta concepção do dever, um vibran- 
te-patriotismo prompto a todos os 


Ces as vistas d'esse rapaz e a affei- 
ção que Emma lhe tem. 


damente: 


que tn recusasses o conde de Vanes- 
sy tal -como elle era ha dois annos, 
hoje não comprehenderia que tu não 
ficasses contente 6 orgulhosa de dar 
Emma ao homem: de alto valor que 
elle se tornou. Ea dana 


tinha-se sobre 


dz6rg riso desdenhoso. - 
Com o canto de um olho a Ent 
Pi rio : de Albans observava a prima. Via- 
RR Cimentos quo expe-| cedido: das ofiélaes “offereceu-lhes lhe o olhar interessado voltar-se in- 
) > cessantemente para a bella physio- 

nomia. Cnergx Za 8 leal de 


MS 
408 “ae 


dirá de fazer extravagancias, desde 
que lhe venha á cabeça fazel-as. 


Angelo, e | se incommodou.. 


1 ob CS PRERT) Sato. SEN 


chá. o J 
No fundo exultava como incideni n 


disse Lloyd George e dissé bem; 


saparecerão. 


» total [od Ta ed mem 


- HESPANHA 


"Perante uma assistencia muito 
“Selecta, realisou-se hontem, á noi- 
+ no Alheneo, a conferencia do 
snr -Bento Carqueja, corresponden- 
do ao honroso convite da direcção | +. 
d'aquelia douta casa. Na meza sen-| 
taram-se: à sua diveta, | o nosso 
glorioso. mathematico dr. Gomês 
Teixeira; e á esquerda, aquelle bri. 
lhante lumiriar da -sciencia hespa- + 
nhola, o ds. Rodriguez Carracido. 
Foi este ilustre sab'o, reitor da ' 
Universidade de Madrid, - quem! 
apresenton :á culla assembleia o |. 
pf pondo em Pd tah , 
& sua palavra sempre inspirada e 
brilhante, e em termos enthusins: 
ticos, a figura do snr. Bento Car- 
queja, nos seus aspectos de jorna- |. 
lista, a quem se deve uma obra 
exina, patriotca e de grande al- 
cance socal; de tratadista, auctor 
de nolaveis livros: de sciencia, e de 
“professor amante da sua cathedra 


e da cultura. q | Ms 
às palavras do sur. dr. Carra 


(cido foram por varias vezes subli- . 
nhadas com murmurios de appro-!, 
vação e com palmas. No. final fez- a 


se-lhe uma verdadeira ovação. 


Levantou-se a fallar o snr. Car- 
queja e foi acolh'do com uma-pro-|. 
longada salva ce palmas. tomeçou 
por uma saudação ao Atheneo, jns- 
tituição cultural que considera uma 
gloria de Hespanha: disse que era . 
grande a sua responsabilidade. ao 


occupar a tribuna onde outr'ora fal- 


Jara o grande Oliveira, Martins; | 
mas que se sentia forte vendo-se | df 


seus lados: o dr. Gomes Teixeira « 
o insigne dr. Carracido, a quem 


agradece às bellas pulavras que lhe | 189 
dedicou, pelo tp “significam de| SS 


amor a Portugal. 


Entrando na these da sua gonf2- 


vencia, diese que as duas jações «tu 


Peninsula, de diversa origem ethni- “nas 


vista RA RÃ PM 


outros que representam a alla men- ' 
espanha contempora-, Mondego e na cos 

nea; na alta critica, Menéndez y Pe. | ção é avanhada, y 
Advoga pela conjugação de 
ços dos homens de hoa vontade dos 
do's paizes pen'nsulares, que mar- 
duas nacionalidades autodo- 
eloriosas. Re- 


talidade da 


lavo e Pi v Margall; na aratoria, 
Castelar. Canalejas, Luiz Calpena; 
nas sciencias exaclas. Ramón y 


Cajal.e Carracido: na novela, Alar- | cam 
mas, independentes, 
fore-se com grande enthusiasmo aos 
descobrimentos de Vasco da Gama 
e de Colombo: canta um hymno ar- 
rebatado am renascimento da cul- 
“das sciencias, do amor á artº 


cón, Valera, Galdós; na poes.a, Es 


na musica, Barbieri, Chopi. Albe- 
niz; no theatro, Echegaray (que era 
tambem: -homem de sejencia), Ri- 


xas,.. os Quntero, Beonnvente. Dos | tura. 
nossos, citou Herculano, Rebelo da | 4 expansão do progresso, recor- 
Silva, José Estevão e Amtónio Can-| dando, n'íma imaçom, felicissimn. 
dido; Gomes Teixeira e Ferreira da |'os «Luziadas» e o «Quixote». São Os 
!hegnanhnes eos port 
povos que se completam na hege- 
Vianna da Motta c Augusto Ma- | monia peninsular: isso fortalecerá 
à autonomia a cada uma das nações 
que entram na sua 


Silva: Camillo, Chagas é Eça: Jun- 
queiro, Anthero e João de Deus; 


chado: Lopes de Mendonça, D. 


João da Camara e Marcelino Mes-| da Peninsula, 
quita. Todos estes valores e outros | maior , 
que não. cifa, porque seria longo, | vma bella affirmacção de portugne- 
são basfantes para encher não só | zismo. 


uma Penínsuia, mas um grande 


Continente! Nos monumentos que | vezes inter 
esmaltam os dois paizes estão ve- | applausos, : 
presentados os mais altos ideaes | uma calorósa ovação, a que se se- 
da arte: Toledo, Commnostela. Bur-| guiram elfusivos cumprimentos. 


gos, os Jeronymos, a Batalha, Ma- 
fra... A arte é a consubstanciucio 
da alma de um povo, ea nossa Pe- 
pinsnta é rica em arte e valores jn- 
tellectuaes, e por isso o orador en. 
cara o futuro com optimismo. Re- 
feriu-se com admiração a Benlliure 
e a Teixeira Lopes, dois genios da 
arte esculptorica. 


Em seguida. evocon com arre- | 
batomento as conquistas excelsas | 


dos navegadores -hespanhoes e por- 
tugunezes dos tempos preteritos: o 


genio de Alvares Cabral renasce na 


gloriosa travessia de Saccadura Ca- 
bral--e Gago Coutinho, que'fanto 
écco teve em Hespanha e em todo o 
mundo! Accentuou, a par do herois. 
mo que tão grande empreza signifi- 
cay o seu valór «cientifico, o sex- 
tante de Gago Coutinho = nvermittiu 
nos dois insignes navegadores dos 
ares orientar a sua derrota com a 
mesma exnctissima « precisão com 
que se defermina o rumo de uma 
viagem maritima! 

- Mas- não ' sómente se trata de 


“conjugar. os valores intellectuaes da 


Peninsula, que possue naturalmente 
a-autonomia geographica: differen- 
tes na sua physionomia e constitui- 
ção geologica, as duas nacões com- 
pletam-se. E acompanhando a sua 


Z ——. 


— mad —— e e <a a e o 


te, visto que se tratava de uma arra-| desviar-sas depois com uma especie 
nhadura sem gravidade, como se as- 
segurára indo ver a neta, a quem 
Emma massava o tornozello dolo- 


Ella lançou um olhar para quem jrido. .. 


de impaciencia. 


—Vamos —pensava ella—isto mar- 


cha bem, muito melhor do que era 
para esperar. 


Quando os officiaes se despedi: 
—São entantadores estes rapa- 


—Sim, são... 
- Depois, após um curto silencio, a 


—sSuspeito, Dionysia, que favore- 


à snr* de Albans respondeu niti- 


—NMinha boa amiga, se admittia 


A snr.* de Valbrune teve um leve 


—Sim, eu sei... Isto não a impe- 


D'esta vez a snr.* de Albans quasi 


condicionar a producção que jámais 
existirá emquanto não se torngrem effe- 
ctivas estas condições essencias, d'entre 
às quaes primordialmente resaltava a do 
as quaes primordialmente resalta a do 
restabelecimento direito (> proprieda- 


ação com demonstrações no 
+.O orador continu 
espanha é mais 


dizendo 


Nísto não se pensou em Genova e pa-. | 
rece que não se pensará em Haya razão 
s porque se a situação da Europa é má, 
s feroz e mais assass'- | má ha-de permanecer, | 

A Európa não se salvará se continuar 
dividida em grupos que se hostilizem, 


| Comtudo, as nações continuam cada 
Mais esforços que os representantes | vez mais divididas e hostilizando-se-mais 
das duas correntes tenham-feito pa-|esmads + &5 Sim ciu * s 
ra tentarem uma aproximação, para | Maus symptomas? 
conseguirem uma plataforma conc!- 
latoria, o certo é que a guerra civil, 
com as suas tremenda 
cias, é um facto. 

Dia algum passa 
guem até nós novas noticias de tra- 
Eicos attentados, de sinistros acon- 
tecimentos alli desenrolados c em- 
into esse sudarin de crimes passa 
sob'os nossos olhos; nós não conse- 
guimos vêr que Collins e de Valera 
realisem o accordo tão desejado e 
rmno a essa lucta fratri- 


em qualquer pop- 
opa. Ha, pois, uma gran- 
ra commum a realisar: 
eicoamento e a intensificação 
da agricultura; para isso necessi- 
| vos elementos, bra- 
fas-de comunicação. regimen 
opriedade, culturas, irrigação. 
O problema agricola em Hespa- 
não é o mesmo que em Portu- 
al: em Hespanha, o problema não 
de extensão, mas de intensidade; 
isto é, cultivar menos e melhor: no 
preciso -enllivar mais 
nelhor. Em Hespanha está des-| 
aproveitada, a. quarta parte de 
+. comtudo, “este sólo é. dos 
maproveitados. da, 
Nha flão produz pão 
necessita importar 
000 toneladas de' cereal pa- 
à O sen" consumo, e Portugal, com 
aunito “ménos população, é sub- 
sdíario do. estrangeiro em 100:000 
das, -Hespanha, dispõe de re- 
grandes condições cereali- 
Ss, como as duas Castellas, Ara- 
“Andaluzia; assim como nós, 
jo. Mas a produ | 
de methodos aperfeiçoados e 
cilidades de communicação. 
eto., é deficiente; não passa de & hJ. 
por hectare. Jilogia a producção do 
azeite em Hespanha, ponderando a 
belleza dos olivaes no vale do Gua-. 
vivir e na: reç.ão catalã. Já se 
ler o azeite com grande nerfei- 
pn Hespanha; mas em Portu- 
ainda que melhorar + «++. 


Certamente; e que tarde ou nunca de- 


(tyn-se, entre ont 


Madrid, 23 de maio 


Do cor. part, de O Comercio da uorto 


Nosso: paiz é , 


tado n, anno:- 


às poss'b'lidades de Portugal che- 
art 900.000 HP, 11 por km, 
tante. Só aproveita 


enois da a riqueza do sub-. 
“que se refove à extracção da | infernaci 
E [Yanville. que está hospedado no Ho 


, se distinguem nas suas coxas! Ke 
. - , s X : abale * 
mez,4 cuja nfoducçã 


arattela Imels dilfereniciáda, 'eA ue 1 
isso, ambas se completam pros |* 


seus valores, Citou, entre muitos | |sas deste grahge acontecimento. 


uguezes, dois 


Instfrada assembleia, que por 
rompeu o conferente com 
tributou-lhe ao terminar 


ee mi (Dm mm 


ITALIA 


“0: Papa e a Russia — O congress 
“internacional eucharistico — Gran-. 
“ dioso programa. 


não respeita, é contrario a qualquer 
concordata com a Santa Sé, appare- 


-—Essa teimosia é muito forte, 
Evangelina! Não posso discutir com- 
tigo, visto que nunca o, snr. de Va- 
nessy encontrari atenuantes peran- 
te a tua obstinação. | 

E foi encontrar-se com Emma, 
deixando a enr.* de Valbrune entre- 
gue a graves reflexões, o que era, 
pensava ella, o melhor meio de do- 
mar um espirito orgulhoso, confina- 
do no seu receio e rancor. 


Os dois officiass voltaram vaga- 
rosamente para a villa. Angelo, intei- 
ramente absorvido com a recordação 
dos queridos olhos violetas, que tor- 
nára a ver tão de perto, deixava fal- 
lar o companheiro. Este, depois de 
ter notado o grande ar da snr.* de 
Valbrane e a sua intelligencia, pôz-se 
a exaltar a belleza da menina de Or- 
chevel. 

—B' uma maravilha! Que encanto 
de physionomia! Ah! que se eu não 
fosse um pobre diabo, apressar-me-la 
à entrar na fileira dos seus preten- 
dentes. Mas não ousaria fazel-o... 

—Seria inutil, meu amigo! O co- 
ração da menina de Orchevel já.não 
é livre ha dois annos!. - 


ama! 


antes? . 


commendar segredo a respeito d'esta 
confidencia? 


essa tia severa já não terá motivo 
para manter a recusa? , 


renovar o meu pedido, porque não 
esqueço que sou um enfermo... +: 


pois, a menina de Orchevel ama-o! 


- O tenente olhava 


Angelo com és- 
panto: 


to politico no dia em que se dér a 


derrocada do regimen de Lenine. 


val: — a igreja russa. 


- 


sua inteireza, . 


tarismo, 


o o o TA Ee 8 
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Trem na Extrema Europa. 


os infelizes, embora estes estejam 


romano, | 
—Estã em Roma o secretario. 

obra dos Congressos Eucharislico 

tel Quirinal. | F 

40 «Comité» romano este co 


+ gressoj publicou o programma-de 
niiço am presenta em tó n 
seus detalhestas ceremoónias religi 


= 
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BRAZIL 
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, 


O regresso do presidente da republica 


despeza—Pedido.de inlérvenção — Ou- 

tras nolicias. ca 

Referindo-se ao regresso de Petro- 
polis do dr. Epitacio- Pessoa, o «Jornal 
do Commercio», do-Rio, do dia 1, diz 
que foi a todos os. respeitos um aton- 


tecimento memoravel-na vida da cidade, 


sendo em verdadeiro lriumpho alfa- 
mente expressivo e consolador que deve 
ter enchido de orgulho e desvanesimen- 
to o intrepido coração patriota do chefe 
do Estado. E acrescenta, tudo fez dimi- 
nuir a expressão politica e o significado 
moral da manifestação. Dias seguidos, 
boatos sobre loatos cada qual mais afer 
rador foram insidiosamente espalhados 
para alarmar a população e afugental-a 
do centro onde devia passar o prestito. 
Chegaram mesmo, antes, a provosar 
ameaças mais positivas que detérmina- 
ram as providencias rigorosas da parte 
das auclóridades. Todo o ruido crimi- 
noso foi porém inutil, não produziu se- 


não resultado de augmentar o brilho da 
E nf é do Do | Fecepção accentuando a inilludivel ex- 
“Do cor. part. de O Commercio do Jorto 


pressão de solidariedade da maiosia da 


população com o govemo, trabalhador « 
o |tirme que está mantendo de pé,. neste 


triste momento de competições dolíticas, 
a dignidade do nome brazileiro, Con'en- 
do à distancia"o prutido de rebelião cm 
(ue muita gente insensata pensa poder 


To apa * [mudar impunemente q curso dos sennte- 
A imprensa internacional tem-se |sjmentos, assonlhara-se em lodos +é 
dado, nos ultimos dias, à publicar as 
noticias mais contraditorias e mais 
sensácionaes sobre “as falsas ou 
reaes relações enfre-o'Vaticano e a 
Republica dos usovietsy. 
Muito embora o propr | 
no coloquio que teve com o arcebis- 
po de Genova, tenha clara e aberta- 
mente declarado que o governo de | 
Moscou, em homenagem á'liberdade 
dos cultos, que de um modo effectivo 


tons que o presidente passariá entre n 
indifferença da massa, senão >ntre aou- 
pos combinados á socapa. + 
Nada d'isso entrêtanto se veriticod 
- O que se viu, foi pelo contrario, 
estrondosa , apotheose à chegada do 
trem na estação da Praias Formosa. 
À consagração foi formidavel em todo 
o percurso, alfingindo delírio em' frén- 
te do Caltete. 


cem, no emtanto, jornaes que dé- 
ram como realisado o accordo reli- 
identada | gioso do governo dos «soviete» com 
Tlugal; em Hespanha predo-|a Santa Sé, | Pio? 


“Parece-me que não ha neçessida-. 
de de revelar a absoluta falta de 
fundamento: d'estas noticias, tanto 
ella é evidente. Basta .reparar n'al-. 
Runs trechos da carta do Santo Pa-. 
dre ao cardeal Gasparri para fazer. A 
resplandeçer a verdade em toda a. 


Y sto 16 o E 
“Às palavras do Papa foram de fa- 
cto dirigidas ás «infelizes popua- 
çõesn, não. a este ou áquelle gover-' 
No. por um sentimento de humani-: 


LA ce o RE (ii EM SE 
= Às, populações infelizes, com- 
quanto separadas da communhão ro. 
mana, são objecto das preoccupa- 
ções dn Vigario de. Christo, 'o qual 
se eleva acima das luctas politicas e: 
das proprias divisões religiosas pa- 
ra ir em soccorro d'aquelles que sof-. 


TAS 
+ Só o pharisaismo mais: refinado. 
poderá persistir em fazer crêr que 
outro seja o-pensamento do Santo 


; algumas; no” 


to Padr 

-não reprimir o bolchevismo an=/ Ap ls 
das “dos miji 

“35,000 e 


do Santo Padre na questão russa: foi 
ade um verdadeiro nadre de todos. 
os fieis, prompto a, soccorrer todos. 


fóra. do gremio catholico apostolico: 


“infernacionaes, conde Henrique de 


Julho 


“RIO DE JANEIRO 


Nova estação submarina — A lei du 


e ———me e eme 


“Continente 


é .— . “a e* e o a 


civ | “ do Ma: K ss - - 
o! lea, subiu Ra “vezes ao auge. 
“A manifesta 


da intrepidez, intelligente. 


expressivas > calorosas palmas, . | 


AS DPRDA 4 


prehendida' entre Pará e, Santos, lanc 
caúdo cabos a que por força do con- 
trato se obrigou a fazer e que a em- 
| preza já construiu na capita] de San. 
tos, dando assim vasante ao trafego, 
sempre crescente, n'aquella importan- 


fe zona. a | E ME 


- —A Jei ga. despeza, approvada pela 
camara e publicada no «Diario official», 
emonstra que. o orcamento votado. 
consignava um total de, 82,692 contos 
em ouro, ou 847,06? em papel; Apre. 
senta os, tolaes de 87,550 contos ouro, 
827.389, contos napel, incluida nesta 
ultima cifra mais 11.000 contos desti- | | 
nados ág obras, contra <= seccas, que 
| correm aliás por uma caixa especial. 
A receita' na comparação das cifras 
supra ' mencionadas encontra a dimi- 
nuição de. 9.600 contos em. papel e q 
au; Es de cerca de: 5.000 contos em 

| “ejta a conversão ;apurou-se o 
deneit dg mais de 6,000 contos. Em re- || | 
lação ao orçamento. votado, basta 
mencionar uma disposição. que a nova | 
lei supprimin, para ,se avaliar, dos 
grandes cortes eflectuados, F' a que 


ouro. 


mandava restabelecer os addicionaes 
no ministerio da vijacão que importaria 

acrêscimo, , de 15.000 contos, no 
| Fonte « exgroicio. - Cortada, porém; 
À per dh isposição, a, nova, lei, 


“apezar do rugmento de vencimentos 
e civis, lraz o excesso de | 
35,000 contos sobre n receita. Exclui ||. 
4 dos entretanto, os fotnes da gratifica- | || 


“ a e ilhas, trimestre E. 
, ç iden 1 é Orianial, osmsostro 27 = as , 
anha, semestre. . . «q. . E AE 7 


End. tola Commércio-PORTO O “SERRA 
Telephontos no Porto, 22e 23, em Lisboa, 925-Ceatral | 
PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) |. 


nata de todas as classes, NX vibração) +. dede sit 


ção resullou a esplen- 
dida victoria da opinião sensata e con- 
servadora, applaudindo e. prestigiando 
em toda a linha o estadista insigne 
que implantou sempre em nosso paiz 
a-suprema administração mas normas 


A força armada emprestou ao espe- 
| ctaculo de hontem o raro brilho e ful- 
gor formando alas abertas na avenida: 
fazendo com enthusiasmose efusão . 
continencia ao chefe do Estado- e à 
quem o povo aecumulado nas calçadas. 
e sacadas saudava carinhosamente com 


“ 


-— —Foi inaugurada uma estação do 
Cabo Submarino ligando esta capital 
| é de Maceió. Ao ser expedido o pri- 
fieiro despacho para aquela cidade. 
fallou o superintendente - da «Weêstérn. 
Be 3», Gs Anes, dizendo que 
dr | ess hia, acabava de. utar 
—— Ora, parece que ha interessados. Baco RSS a RE CAPRI 

em fazer acreditar que a Senta Sé. POD D AE apo gas da, sena Gare 
esteja de accordo com o'governo - 
bolchevista em dar força á sua ri- 


Sexta-feira, 26 de maio de 1922 
Co PREGO DA ASSISNANURA Do 
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soa de a e 
-Ainda por motivo dos. 
| acontecimentos de 19 | 

de outubro, -foram et- | | 
| Lisboa, prisõesdemais |. 
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cão concedida, em virtude da carestia || 


da vida, a todo o funcionalismo e mi- 
Mtares qué rercebiam n.enos de reis |! 
| 200080 annyaes, chegou-se à con-|. 

clusão de que o deficit ren! entre a |. 
nova lei da despeza e a recejta no cor- 
rente exércicio, é de 12 ou 13.000 con- 


= e o 


“tos em relação com. as tabellas., | 
—O governo de Govaz pediu inter- 
venção federal, nos termos do artigo | 
6.º da Constituição, a fim de serem 
efficientemente combalidos os canga- 
cpiros que.vivem a depredar aquelte 
Estado, os «uaes já derrotaram a po- 


lícia local, 


- 


TR Aa 
—O nosso embaixador na Belgica, 
communicou go-ministro das Relacões 
Exteriores a partida para .o Brazil, em 
mw agosto” proximo, de uma 


galo : rões. rt : 
do Hifie de cara: NM offcinl, | Os jar ; dá Bá . Y ST = 
ES de Fio am o priest pira dos mpanbia dá À 
iversitaria do Múlferio das | serto. RPA PS MS SA UIE D6 


missão 
crgan:z 
dacão 


Sejoncias e Arlos d'esse paiz. 


N'esse sentido o ministro do exte- 
rior da Belgica dirigiu-se ámelle re- 
presentngte. qin'omalico brazileiro pe- 
dindo-lhe para ober do nossa governo 
— 4 todas as Íncilidades a fim de que a refe. 

“| rida comissão. que será chefiada pelo 
professor, Mossart, possa trabalhar nos 
principaes Jaboratorios . dos institntos 


offcines do nosso paiz. . 


—lUma carla da Bahia refere que, o 
paquete «Caxambú» alli chegado lem- 
bra um pavio phantasma, tendo-se re. 
gistado no sen convés mais de uma lra- 


Hedia. cad vs 


- Os “marilimos já .o vêem no porto 
com um cerlo respeito svrersticioso, .O 
«Caxambú», é um grande paquete ex- 


allemão.. arribou com grande rombo 


na prós.e varios faridos na enferma- 


ria. . | 
Aneorado no largo, mismo de Jonge 


nvistam-se as- avarias provocadas por 


uma explosão de dynamite—facto oc- 
corrido em-«lfo mar e já divulgado, 
mue o qmpnossibilitou de fazerco resto 
da viagen" 

E' a segunda vez que o «Caiambi» 


“arriba ao porto d'aquella capital trazen- 


do graves ocorrencias a bordo. 

Desta vez não fói revollv da lri- 
pulação, mas uma explosão tremenda 
que quasi o fez sossobrar em alto mar. 

O «Caxambu» tinha na pópa grande 
rombo e os bordos irregulares & re- 
torcidos.,o que vinha. de: le o tomba- 
adulho até, 4 profundidade dos noross, 
mostrando a violencia da' explosão. 

Na phvsionómia dos fripnlantes— 
niguns chamuscados, outros feridos 
nairava ainda uma expressão de vago 
LerTÓrs er pas 

O «Caxambi» viajava para a Bahia 
trazendo enorme quantidade de dyna- 
mite e de mimições nos porões da po- 


“ 


pa e 
A 100 milhas dos Abro” = ouvin-se 


um estampido tremendo, que sacudin 

O vanor a grande a'tura, Mitre 
Só quem estava na prôa distinguiv 

aleoma coisa. = em 
Os que estavam na Dôra voaram pe- 


los nres e cahiram quasi morlos. 


A páva do «Caxambu» levantou mais 


de um metro acima da agua, emquanto 
a prõa naroria afundar. 


Ninguem se entendia. nem sabia-do 


me se tratava, sendo a confusão enor- 
me. O commandante, porém, calmo, 


Poucas: vezes a- população do Rio, ! persenera one n dynamite exnlodira. 


assisliu já ao desfilar de um prestito ! 


Outras explosões se seguiram, pois a 


extenso de automoveis enduzindo a cargx do balas e munições do porão foi 


—Porque é a mim a quem ella 


—A si?.., a si? Então conhecia-a 


—Conhecia... Eis a nossa historia 


em duas palavras: a snr.* de Valbra- 
ne recusou-ms a mão da sobrinha- 
neta, porque—não sem razão aliás, 
reconheço-o — jnlgava-ms um mau 
diabo para fazer a felicidade d'essa 
menina, Desde então, não nos tinha- 
mos tornado a ver, 


-—Ah! Fez bem em me prevenir, 


Vanessy, porque é inutil que eu dê 
largas à minha imaginação... e dei- 
xs O coração prender se-me. 


—Ah!: é extraordinario! 
—Já vê então, meu caro, que só a 


a snr.* de Valbrune póde desatar a 
- situação. - . 


—Mas ella quererá fazel-o? 
—Não sei... Possne um caracter 


orgulhoso e obstinado... Comtudo 
tenho confiança em que Deus me 
concederá essa grando felicidade. 


—Que bem merece! —acrescentou 


calorosaments Vetal, cujo coração ge- 
neroso não era tocado por nenhuma 
inveja. 


O snr. de Vanessy nunca fallára á 


sor.* de Albans e á snr.* Marsan dos 


—Não terei necessidade de lhe re-| “Us sentimentos por Emma, nem da 


—Certamente que não! Mas agora 
—2(Com efíeito... Mas não posso 


h um enfermo, assim? E, de- 


nina de Orchevel será sempre o meu 
unico amor. 


muita esperança n'um reviramento. 
das ideias da nossa auctoritaria pri- 
ma. Minha mãe e eu trabalhamos para 
isso ha algum tempo, porque lhe digo 
à | com toda a franqueza: a nossa sym- 
—Mas é que precisamente ella não | pathia pelo snr. conde e a grande 


estima que temos pelo seu caracter] 


recusa opposta outrora ao sen pe- 
dido, Foi Alice quem um dia lhe fez 
uma allusão n'esse sentido. Elle 
oppoz-lhe as mesmas objecções que 
ao amigo, acrescentando: ' 


-—Aconteça o que acontecer, a mê- 


Pois bsm, sor. conde, tenho 


| á força. em 1983, de uma lira ao 


le bondoso, orientador criterioso, sa... 


duro, muito dúro para ella, mas ha- | 
de fazel-0 com receio de vêr à saude ? 
de Emma soffrer... Naturalmente 3 
é-lhe preciso; ter paciencia! Não che-. k 


rior frio, e ma 
vara, heroi 


- Es aa Po ta AR 
attingida e os tiros repetiam-se amea. HE 
cando os que se approximassem. € 5 
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nu 


Ucgia uma providencia heroica — se 
não o navio iria apique. 
O commandante e o chete de machi= 


nas lembraram-se de- msar o apparelho 
| inglez de corte-vapor «Aspirals-que funs 
cionando, fechou'o fundo do «Caxambu», | 
separando a popa de prôs.-+ "io 
O navio desgorvenara-se A muito . 


Ê É SS TREO + 
eua nos. 
ed da ME 


E ONA a db k solcakê 

o facto de o governo brazileiro offerecer — 
para o emprestimo de nove milhões, que 
será lançado antinhã, as garantias já 
dadas para operação anterior realizada 
em New-York. 4. CS 
Esses jornaes dizem que o protesto st... 
fundamenta na razão de não esta ainda |. 
decidida a reclamação articulada pela 
Companhia do Porto e Docas do Rio so- 
bre as propriedades em litígio ora offe- | 
recidas novamente como. caamtia do 
emprestimo. » Ra 

“Em carta, a companhia, entre outras e 
allegações, diz que o governo expulsou-a 


terra util na ilha das Cobras, Cm 

—A Camara £yndical dos Correeto-.. 
res de Fúndos Publicos da Capital Fes. EM 
deral, resolveu admitir 4 negociação | 
e respectiva cotação official na Bolsa, 
as acções nominativas d” Companhia 
Cuanabara, em numero de 7.500, do. 


valor .nomina! de: 2008000 cada umaç- o 


+ 
Y 
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integradas. representativas. do ceu Cãe os 
pital social de 1,500:0008000. - Po a ASR 


e. 
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Manoel Francisco 
“da Silva a 


- ra 

Faz hoje 11 annos que fallecen o Boo 
ilinstre professor que todo o Porto | 
conhecia pelo «Silva da Escola Aca= 
demica»,'de que foi fundador. 44008 
Cidadão illmstre, professor austero |. 


bedor -e “honesto, captivou pela sua 

alta educação todos os que d'elle se | 

approximaram. | ' à oa 
Fazem falta homens d'esta temas 


: 


pera. . 
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O Commercio do Porto R 
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“RECEBEM-SE ANNUNCIOS os 
= E py . . - Ma ida - 
— PARA ESTE JORNAL — “ea 
— — ————— 50 Í á 
e id + Udo AA 
Não ha intermediarios, 
: 1 nem commissocs ; 


a e - - 


> 
como muito desejavel para a nossa K 
querida Emma. o 


Angelo disse emocionado: ul 
—Como, rminha senhora? eutinha 


então duas aliadas sem o suspeitar! 
Quanto lhe sov/ reconuecido! Então | 
pensa que a snr;* de Valbrane pode- |. 
ria algum dia (reconsiderar sobre a | 
sua decisão? / | “a 


A so. = 348 
—Estou quasi certa d'isso. Será e Ea 


remos a esse resultado aum dia. - 2a 
as o ent, conde. não estã perto do 


deixar a villa, e nosga prima, por dif 
ferentes ra'zões, vê-se obrigada a pas« 0... 
gar equi o/inverno. Não precisamos, 
pois, de precipitar as coisas. E talvez | 
a snr.* de Valbrune sedecida a ceder 
mais cod 


o do que-suppomos. Tenha 


confiança e não duvide de que a sua 
cloriosa: enfermidade será ao contra- 
rio um motivo que lhe attrahirãa | 
synápavhia de minha prima, francesa 
muito ardente, debaixo do seu exte- + 

to admiradora da bra) 
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Companhia ALVES da GUNHA 


oo Eee 


HOJE Noite 
Sexta-feira 
ás 9 1/4 ALV 


-— 


TRINDADE 


A's 9 horas 


1—-Symphonia 
2 oe 3—- Historia tragica de 
umas calças 


4 a 8-Capríchos da sorte 
— INTERVALLO — 


9—Symphonia 
10 a 1V-A adaga misteriosa 


BATALH 


e em eo e mem me 
s” À 


e 


1-Symphonia 
249-A4 adaga misteriosa 


9.º, 10.º, 11,º e 12.º episodios 


A's 10 1/4 


1—-Symphonia 
2a 5-4 adaga mysteriosa 


11,º 6 12.º episodios 


ESTREIA 


9.º, 10.º,11.º e 12.º episodios |6 a 10—-Capríchos da sorte 


SS — ct 


CARIDADE 


Começamos a publicação dos 
donativos que durante o mez de 
maio foram entregues ao Commer- 
cio do Porto para distribuir por po- 
bres protegidos pelo noseo jornal, 
bem como pelas instituições benefi- 
centes a que eram destinados pelos 
bemfeitores: ; 


No dia1 — Da bondosa ano- 
nyma L. M. A., em suffra. 
gio da alma de seu pran. 
teado marido, Constantis 
no de Almeida, sendo: 
1003000 para o Asylo dos 
Velhinhos das Irmâsinhas 
dos Pobres e 508000 para 
pobres — (distribuidos em 
vinte esmolas de 28500)... 1508000 
No mesmo dia — Do carido- 
so anonymo M. O. A.,, em * 
suffragio da alma de seu 
querido pal, o saudoso 
Constalntmo de Almeida, 
para serem assim distri- 
buidos: 305000 para o 
iAsvlo dos Velhinhos das 
Irmãsinhas dos Pobres, 
308000 para os Hospitaes 
de Lazaros e Lazaras, 
309000 por o Aeylo de 
Ceros S. Manoel, réis 
S0Y0D0 para o Recolhimen- 
to de Nossa Senhora das 
Dóres e S. José das Me. 
ninas Desamparadas e 
308000 para pobres — 
(distribuidos em quinze 
esmolas de 286000) . 
Idem — Do anonymo 
A., filho do extincto, com 
- intenção igual á anterior, 
sendo: 508000 para o Asy- 
lo dos Velhinhos das Ir- 
misinhas dos Pobres, réis 
508000 para as Creches 
O Commercio do Porto e 
508000 para pobres — (dis- 
tribuidos em vinte esmo- 
las de 28500) 
- Idem — Do anonymo F. M. 
Co TA. idem, com a mesma 
piedosa intenção, para o 
Asylo dos Velhinhos das 
Irmãsinhas dos Pobres ... 
— Do anonymo C, 'As 
, Jo “idem, idem, sendo, 
| 1008000 ara jo Ásylo Pro; 
“fissional” do NTerço e réist 
1008000 para o 'Asylo dos 
das  Irmãsi- 


cette tanene. 


508000 


- Velhinhós 
nhas dos Pobres ......... 
“Idem — Dos empregados 


superiores do escriptorio, 
em suffragio da alma do , 
“seu chefe, o mallogrado A: 
Constantino .de Almeida, 
- sendo: 258000 para o Asy- 
lo dos Velhinhos das Ir-: 
másinhas dos Pobres e 
258000 para pobres — 
(distribuidos em dez esmo- 
— las de 25500) 
Idem — Do spr. Raio Ei 
Magalhães, em suffragio 
da alma do inditoso Cons- 
tantino de 'Almeida, sen- 


508000 


Corgo... 


- do: 258000 para o .Asylo 
de S. João é 2598000 para | 
as Creches O Commercio 


do Porto. cacenemeseree- escoescir 008000 
Idem — Da snr.* D. Adelai- . 
de de Souza Dias, em 
commemoração do anni- 

versario do fallecimento de 
sen inolvidavel marido, 
Emilio Augusto Dias, pa- 
ra o Reco to de Nos- 
sa Senhora das Dôres é 
4. José das Meninas Des- 
amparadas e....ceseseeereeera 
Idem — Do enr.Alfredo Car- 
“peiro de Vasconcellos, em 
suffragio da alma de sua 
madrinha, D. Elvira Rosa 
de Oliveira Soares Duar- 
te, para a Sópa Economi-. 
ca da Irmandade de Nos- 
sa Senhora da Lapa ...... 
Idem — Da snr.º viscondes- 
sa de Fraião e dr. 'A. Pe: 
reira Dias, filhos do extin- 
cto general Ayres Augusto 
Pereira Dias, em sufíra- » 
gio da sua alma, para po-. 
bres — (distribuidos em, 
duas esmolas de 28500) ... 
No dia 2 — Do snr. Nuno 
Salgueiro, suffragando a 
alma do saudoso Candido 
Maria Torres, para pobres 
— (distribuidos em dez €S- 
molas de 23000) 
No mesmo dia — Do snt. Se- 
Í verim José de Brito, em 
memoria do seu saudo- 
so amigo Constantino de 
Almeida, sendo: 10$000 
para o Asylo dos Velhi- 
nhos das Irmãsinhas dos 
Pobres e 108000 para O 
Asvylo de Villar do Arce- 
diago Wan-Zeller 
No dia 3 — Da shr.* D. 
ria Luiza da Silva Rosas 
Botelho, em cormmemora- 
ção do 8.º anniversario da 
fallecimento de seu queri- 
do e inolvidavel filho An- 
nibal Rosas Cardojo Bote- 
lho, para tuberculqsos da 
freguezia do Bonpim — 
(distribuidos em dpze es 


308000 


108000 


9000 


208000 


128000 


nho e filhos, em cormame- 
- moração do 10.º annivérsa- 
rio do fallecimento de iseu 
querido filho e irmão 
tonio, e em suffragio 
«ua alma, sendo: 58 
para o Instituto de Cegás 
do Porto e 538000 para 
iAsylo Profissional do Ter 


108000 


5) 
» vymto e duas de 2S000) ... 1 
Td Ni. Da familia da sau 

“dosa extincta D. Rosa Isa- 


e” » J 


,o: 


- Porto. 


bel Francisca Ribeiro, 
em suffragio da sua alma, 
para as Creches O Com- 
mercio do Porto ..umses 
Idem — Do snr. João José 
de Neiva, suffragando a 
alma do saudoso Serafim 
Lopes Ferreira, para po- 
bres — (distribuidos em 
cinco esmolas de 28000) ... 
Na dia 5 — Do snr. Ernes- 
to Madeira Gomes e sua 
esposa snr.* D. Maria J, 
Madeira Gomes, em com- 
memoração do 1.º annivers= 
sario do falecimento de 
sua inditosa filha Natalia 
Madeira Gomes, e em suf- 
fragio da sua alma, sen. 
do: 108000 para as Cre- 
ches O Commercio do 
Porto e 103000 para o Asy- 
Jó de Si JOãoO ...csseseess.. 
No dia 6 — Da familia do 
saudoso extincto Antonia 
Dias Ribeiro, irmã, sobri 
nhos e “sobrinhas, para, 
em suffragio da sua alma, 
serem distribuidos 108000 
a cada uma das seguintes 
instituições de caridade: 
Asylo dos Velhinhos das 
Irmãsinhas dos Pobres, 
Asylo Portuense de Men- 
dicidade, Creches O Com- 
mercio do Porto, Instituto 
de Cegos do Porto, Asyla 
das Raparigas Abandona- 
das e 108000 para pobres 
da freguezia de Santo TI. 
defonso—ldistribuidos em | 
cinco esmolas de 28000)... 
No mesmo dia — Do snr. 
Delfim Pereira da Costa, 
em regósijo pelo restabe- 
lecimento da sua saude, 
sendo 508000 para cada 


108000 


208000 


um dos-seguintes estabe- é” 


lecimentos : Asylo de S.. 
João, Asvlo Profissional 
do Terço, Recolhimento de 
Nossa Senhora das Dôres 
e S. José das Meninas 
Desamparadas, Asvlo das 
Raparigas 'Abandonadas, 
Aseociação Protectora da 
Infancia, Recolhimento de 
Orphãs de Nossa Senhora 
da Esperança, Soccorros, 
Domiciliários da Santa Cas 
sa da Misericordiaido Pora 
to, Creche de Cedofeita, 
Creches O Commercio do 
Porto e filial n.º 2 «D. 
Elisa Carqueja» (no Bom- 
fim) das Creches O Com- 
mercio do Porto 2008000 
Idem — De sua filha snra 
D. Alzira Margarida Pes, 
reira da Costa e Fonseca, 
com intenção igual á antes 
rior, sendo: 258000 para 
as Creches O Commercio 
do Porto e 258000 para a 
filial n.º 2 «D. Elisa Car- 
queja» (no Bomfim) das 
Creches O Commercio do 


208000 
Idem — De seu filho snr. 
Delfim Pereira da Costa 
Junior e esposa, com a 
mesma piedosa intenção, - 
para as Creches O Com- 
mercio do Porto « RO$000 
Idem — Das meninas Maria | 
Luiza, 'Alzira e TIreng 
gentilissimas netas do snp, 
Delfim Pereira da Costa, 
idem, para a filial n.º 2 
D. Elisa Carqueja» (no 
Bomfim) das Creches O 
Commercio do Porto 239000 
Idem — De seu filho snre 
Raul Pereira da Costa, 
idem, sendo 108000 para 
cada uma das seguintes 
instituições de caridade: 
Asylo de S. João, Asylo 
Profissional do Terço, As+ 
sociação Protectora da Ins 
fancia, -Recolhimento de 
Orphãs de Nossa Senhora 
da Esperança e Creches O - 
Commercio do Porto 
Idem — De sua filha snr.* D. 
Lucilia T. Pereira da Cos- 
ta Mendes, idem, para a 
filial n.º 2 «D. Elisa Car- 
queja» (no Bomfim)-das 
Ereches O Commercio do. 
do Porto sus. SEA 
Idem — De sua filha snr.* 
D. Judith da Conceição 
Pereira da Costa, idem, 
idem 
Idem — De sua filha snr.* 
D. Irene Esmeralda Perei- 
ra da Costa, idem, para as 
Creches O Commercio do 
Porto 
Idem — Do snr. Adolpho Fi- 
gueijredo Sardinha, para a 
filial n.º 2 «D. Elisa Car- 
“queja» (no Bomfim) das 
Creches O Commercio do 


508000 


PPC EE SEER Rd 


POETA E TEA 


Porto «sus OCA res ado do= 258000 
CT 
1:8978000 
Continua) 


— 

'As relações dos indigentes ton- 
templados e os recibos dos estabele- 
cimentos de caridade acima mencio- 
nados, estão expostos no nosso €s- 
criptorio 'á disposição de todas AS 
pessoas que queiram examinal-os, e 
serão publicados no Commercio 
do Porto - Mensal, visto nos nossos 
numeros diarios não dispôrmos de 


Bancos E Companhias 


Companhia de Seguros 
Garantia 


Reuniu hontem a assembleia ge- 
ral ordinaria d'esta Companhia, sob 
a presidencia do snr Antônio de 
Albergaria Castro e Silva,: secreta- 
riado pelos enrs, João Archer e José 
de Souza Faria, 

Foram approvados, por unanimi- 
dade, o relatorio, contas e parecer do 
conselho fiscal. 

O dividendo é de 125009, por acção 
que começará a ser pago, após as 


tormalidades legaes. 


208000 


608000. 
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Do mu Tui de O ED a Di Mai TER TOP o E Ta E 
Espectaculo admiravel!—Réc 
homenagem ao illustre actor 


ES DA CUN 


00000000009 04000000 
Palacio deCrystal 


Hoje, as diversões do costume 
e cinema á noite com estreias 


A'MANHÃ, ás 9 da noite, Inauguração festiva, de= 
dicada à sociedade elegante, da grandiosa 


Exposição do rosas 


Musica e intensa illuminação 


0009990000 090090900999999 


Os scientistas port 
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ABAREDA pos 


Encantadora peça em que Alves da Cunha tem 


um assombroso trabalho 


ad sr q Doo - 
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HOJE — ás 8,30 e 10,30 — HOJE 


2.* apresentação dos engraçadissimos e originaes clowns parodistas | 


MARCHA ET DORNI 


que hontem obtiveram exito etumbante 


The Marconis 

Serrano- Buhbi 
Os sempre queridos 

e festejadissimos clowns 


(0 [[D———— —————————————— — — — — ——*=. LN 


CIRCO ROYAL 


Ultimos espectaculos da grande Companhia Equestre 
] 
] 
| 


Família Luftmann 
Pippo e Seiffort 


Hoje estreia do Jocksy do D'lrby —lExtraordinario trabalho equestre 
A 31- Festa de Pipno e Seifiert- Grandes attractivos 


uguezes 


4 Es 4 
e o 3.º acto das 


as 


uma das corõas de gloria 
do grande artista 


ted 4 


Sisters Loyal Aliatar 
= Thalia e Fabianini « 


(Os idolos do 
publico) 


—— — 


Audiencia por Affonso XII 


Fóra communicado á Legação de 
Portugal que S. M. el-rei D. Affon- 
'so XIII se dignava receber o snr. 
“dr. Gomes Teixeira, os reitores das 
Universidades de Coimbra e Lisboa 
e o representante da do Porto, assim 
como .os professores portuguezes 
que estão em Madrid. 

Apresentados pelo snr. Mello 
Barreto, ministro de Portugal, fo- 
ram ao paço os snrs, doutores Go- 
mes Teixeira, Pedro José da Cunha, 
reitor da Universidade de Lisboa e 
outros professores portuguezes. 

Feitas as apresentações pelo snr. 
doutor Gomes Teixeira, o rei felici- 
tou o illustre mathematico pela sua 
investidura no grau de doutor da 
Universidade de Madrid, declaran- 


| do que isso lhe fôra muito agradavel. 


Abordando, em seguida, o pro- 
blema universitario hespanhol, S. 
M. fez séntir quanto se acha empe- 
nhado'em que às Universidades con- 


| corram para o progresso da Hespa- 


e e — 2 —— e o 0 mm a a e me e e —— 
º 


- 


nha. 

“A proposito, explicou o que as 
Universidades estão custando ao Es- 
tadó, demonstrando preferir que el- 
las vivam dos-recúrsos proprios, fi- 
cando apenas para o Estado uma 


percentagem, uns 25 %, provisoria-. 


mente, por exempip, das suas re- 
ceitas. e E 

"Nestas condições, estabelecer- 
sehia um authomatismo na vida 
universitaria. As que podessem vi- 
ver viveriam; as outras deixariam 


a 


Hubera deseado la Academia 
hacer a Vd. la expresion verbal de 
estos sentimientos en su sesion qel 
dia 31, a la que hubiera invitado a 


| Vd., como muy “digno academico 


correspondiente ; pero, teniendo yo 
noticia de que ha de ausentarse Vd. 
de Madrid antes de aquella fecha, 
creo interpretar el deseo de ta Cor- 
poracion transmitiendolos d Vd. por 
escrito, al mesmo tiempo «ue the 
reitero mi admiracion por su labor 
científico, la aspiracion de que la 
comunicacion imtelectual de Portu- 
gal y Esparia sea. cada dia más in- 
tuma, y la seguridad del aítecto 
personal con que me... de Vd. 
atento y s.s. q.r. b. l.m. — Amor 
Salvador, 


Saudações | saudação 


O snr. dr. Gomes Teixeira rece- 


A presidencia da sessão sole 


de ter funcção util a desempenhar. 

Era preciso, porém, que ellas es- 
colhessem devidamente o seu pes- 
son! docente, libertas de pressões 
politicas ou. de outras, de qualquer 
ordem. 

Declarou, a seguir, que a questão 
é difficil nas suas applicações; mas 
que se irá resolvendo, pouco a 
0000. 
Alludindo á reunião do congresso 
promovido pela Associação Hespa- 
nhola para o Progresso da Sciencia, 
em Salamanca, no proximo anno, 
disse que lá compareceria, como 
disse que lá comnareceria, es- 
perando encontrar alli muitos por- 
túguezes, concorrendo assim para o 
estreitamento das relações intelte- 
ctuaes entre Portugal e Hespanha, 
o que era grato ao povo hespanho! 
e ao seu rel. 

Terminou por felicitar de novo, 
muito affectuosamente, o snr, dr. 
Gomes Teixeira. 


Notas e impressões 


No Palacio do Marquez de Cerralho 


O marquez de Cerralho y de AI- 


EM MADRID 


vai encontrar de mistura com os 
mais bellos primores de Arte, peda- 
ços de louça de barro prehistorico, 
objectos pertencentes ao homem pri- 
mitivo, armas de defeza encontra- 
das nos tumulos das necropoles 


| constifuidas bastantes seculos antes 


ag 


de Christo. 

As pinturas e doirados dos te- 
ctos, e das paredes, as scintillações 
das plantas, os reflexos das cerami- 
cas artisticas, tudo isso póde levar 


| a suppôr que habita alli uma fada 


boa, rodeada de aias e de opulen- 
cias, em vez de um homem de 76 
annos, aliás insinuante, que vai pas- 
sando a vida à procurar nos restos 
das sociedades humanas extinctas 
lições proveitosas para as gerações 
por vir, 

Qualquer illusão bem depressa 
desapparecerá ao penetrar no airoso 


| salão de baile, com o seu tecto abau- 
'Jado e pintado e as suas paredes 
| deslumbrantes de decoração, A meto 


marza, conde de Alcudia y de Villa-| 


lobos é um fidalgo de nobre stirpe e, 
simultaneamente, um apaixonado 
cultor da Sciencia, especialmente da 
archeologia prehistorica, 
Transpondo o atrio do seu pala- 
cio, da rua Ventura Rodrigues, nin- 
guem dirá, ao observar a opulancia 
das decorações e do mobiliario que 


| 
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mne para a investidura de doutor 
dr. Francisco Gomes Teixeira (--), 


solemne doutoramento do sabio 
portuguez Gomes Teixeira e, cum- 
primentando o Claustro gerál da 
Universidade de Madrid testemunho 
á nação irmã a minha sincera e ca- 
Einhosa afecção. — Antonio José de 
Almeida.» 


2 “Oficio del Senado 


Pelo senado da republica foi di- 
rigido para Madrid o seguinte tele- 
gramma: * * | 

cÊrcmo snr. reitor da Universi- 
sidade de Madrid.—Tenho a honra 


“de communicar a v. exc* que,0 se- 


nado da republica portugueza, em 
sua sessão de hoje, e por proposta 
do snr, senador dr. Antonio Medei- 
ros Franco, approvou um voto de 
ao Senado Universitario 
de Madrid pela demonstração de 
apreço que deu ao professor portu- 


beu mais, além de outras, as se-| guez dr. Gomes Teixeira, conferin- 


guintes saudações :* 

Do ministro de Hespanha em 
Lisboo : 

«Felicito cordialmente 
excellencia por merecida investidu- 
ra doctoral espaniola v le saluda af- 
fectuosamente. su buen 
admirador — Alejandro Padilla, mi- 
nistro de Espaiia.» 

Da Associazão dos Engenheiros : 


«Por occasião da honrosa e justã | Prado, 


amigo v. 


| 


E 


do o grau de doutor — Saude e fra- 
ternidade. —Palacio do Congresso da 
Republica, em 18 de maio de 1922. 


vuestra |: —O senador secretario, Ramos Pe- 


reira.» 


Visitas ao Museu do Prado 


Os professores portuguezes fize- 
ram successivas visitas ao museu do 
sendo acompanhados pelo 


homenagem que a v. exc.* é presta- | distincto crítico de arte prof. D. 


da pela Universidade de Madrid, a 
Associação dos Engenheiros Civis 
Portuguezes apresenta-lhe as suas 
saudações é communica a eleicão de 
V. exc.*, por acclamação, para seu 
socio hHonorario. — O presidente, 
general Joaquim Machado.» 


Elias Tormo, que tem dedicado aos 
visitantes eruditas prelecções. 


Na Faculdade de Medicina 


Os professores enr. dr. Alberto 


| de Aguiar, Joaquim Pires de Lima 


e Carlos Ramalhão visitaram offi- 


| Telegramma do presiden.|, cialmente a Faculdade de Medicina 


te da republica 


O snr. 
portugueza dirigiu ao snr. reitor da 
Universidade Central de Madrid o 
seguinte telegramma: 

«Exe.mº Carracido, reitor Univer- 


de Madrid, sendo recebidos pelo 
respectivo decano o eminente gine- 


presidente da republica ! cologista prof. Recaséns, 


A partida de Madrid 


A* estação do norte foram despe- 


sidade Central Madrid—Agradeço e | dir-se do snr. dr. Gomes Teixeira e 
retribuo affectuosamente às sauda-| dos seus companheiros de viagem 
goes dos cathedraticos, doutores, es- |innumeras peseoas de representa- 
tudantes e publico reunidos para o | ção, 


o 


do salão avultam étagêres onde pou- 
sam pedaços de louça, de ossos, do 
homem e de outros animaes, encon- 
trados em diversas estações neoliti- 
cas exploradas á custa do marquez 
de Cerralho, 

Todos. esses: objectos estão ali- 
nhados formando série, todos efti- 
quetados, de fórma que é facil 
acompanhar qualquer modalidade 
da sua apresentação. 

Foi n'essa mansão de opulencia 
e sclência que Os professores portu- 
guezes e suas esposas tiveram a di- 
ta de se encontrar ao lado de nu- 
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merosos homens e bastantes senho- 
ras da mais culta sociedade madri- 
lena, 

Foi o dr. Carracido — sempre 
prodigo em amabilidades com os 
seus amigos portuguezes — que con- 
seguiu reunir mais este altractivo a 
tantos outros com que tem confun- 
dido os companheiros do dr. Gomes 
Teixeira, 

O proprio marquez de Cerralho 
y de Almarza nos acompanhou na 
interessantissima visita ás suas 
amadas collecções archeologicas. 
Com que devoção elle ia apresen- 
tando os abjectos mais curiosos? 
Com que ar, a um tempo triumphal 
e carinhoso, se referia, por vezes, 
ao facto de não existir em quaiquer 
museu de Hespanha objectos que 
elle conseguiu com as suas constan- 
tes e custosas pesquizas! 


Homenagem da Academia 
das Sciencias 


Exmo S$nr. D> Francisco Gomes 
Teixeira — Muy seitor mio, de tor 
da misconsideracion.— La RB. Aca- 
demia-de Ciencias Exactas Físicas 
y Naturales, que supo, com gran- 
de satisjacion que fuese Vd, decla- 
rado Doctor honoris causa, por vo- 
to unarime del claustro de ta Unt- 
versidad. de Madrid; experimenta 
viva complacencia al ver confirma- 
do aquel acuerdo. en el dia 29 del 
mes netual, en el que se celebró sole- 
mnemente el acto de imponer a Va. 
investidura tan elevada y merceida. 
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«honoris causa» ao reitor honorario da Universidade do Porto, | 
na Universidade Central de Madrid 


— .. o —-e e C[[]—————— O ess. e eee. e——e—e UG eae mi + — e ço 


Alli estavam, entre outras, o snr. | do comboio expresso, em nome do 
Mello Barreto, ministro de Portu-' snr. direçtor dos caminhos de-ferro 
* galy dr. Carracido, reitor da Univer-, do Minho e Douro, os engenheiros 
-Sidade Central e muitos calhedrati- ' snrs. Jalles Guimarães, sub-chafe 
cos; engenheiros Torres de Queve-. de via e. obras, e Alvaro David, 
| do e Prieto, Mercé, secretário geral adjunto. | 


da Asociacion Espagnola para el 
Progreso dela Ciencia e diversos 
membros da sua direcção, ete. 

A Companhia do Caminho de 
Ferro 'do Norje tinha posto á dispo- 
sição dos professores porluguezes 
uma carruagem reservada. 

A" sahida do comboio, cs nossos 
compatriotas foram muito ovaciona- 
dos, levantando o snr. dr. Gomes 
Teixeira um viva à Hespanha e á 
Sciencia hespanhola, sendo caloro- 
samente correspondido e ouvindo-se 
estridentes salvas de palmas. 


] 


l 
| 


Chegada ao Porto 


Na gare da estação de S. Bento | 


aguardavam os excursionistas ny- 
merosas pesspas, entre as quães O 
vice-reitor da Universidade do Poy- 


fessores drs. Ferreira da Silva, José 
Pedro Teixeira, Theotonio Rodri- 
gues e muitos estudantes, entre ns 
quaes a direcção do Orpheon Acade- 


imico do Porto. 


Logo que o snr. dr. Gomes Tei- 
xeira desceu da carruagem-salão foi 
muito acclamado e acompanhado 


Telegrammas desaudação pelos estudantes até à porta da esta- 


Ao chegar o comboio á Barca de 
Alva o snr, dr. Gomes Teixeira en- 
viou telegrammas de saudação, em 
nome dos professores portuguezes, 
a S. M. el-rei de Hespanha, ao mi- 
nistro da instrucção do governo hes 
panhol, ao ministro de Portuga! em 
Madrid, ao reitor da Universidade 
Central e ao alcaide de Madrid. 


Dyrante a visgem 


| 


Ao chegar'o comboio á estação | 


do Tua foi recebido o seguinte tele- 


ar; , ã minhos | as 
gramma da direcção dos caminhos | cm Magrid excedeu quanto poderia- 


de ferro do Minho é Douro, que tan- 
to á ida como á volta confundiu os 
excursionistas com deferencias:; 


ção, sendo sempre calorosamente 
vicloriado. 


Conversando com o dr. 
Gomes teixeira 


Apesar. de absorvido nas mani- 
festações dos estudantes, quizemos 
colher, em primeira mão, as impres- 
sões do douto cathedratico snr. dou- 
tor Gomes Teixeira ácerca da sua 
visita a Madrid. 

Obtendo de s. exc2 alguns moe- 
mentos de amave] -attenção, conse- 
guimos que nos dissesse : 

— O acolhimento que tivemos 


mos esperar. Foi de uma fidalguia 


ia toda a prova. 


«Motivo urgente de serviço não. 


permittiu ir-esperar como desejava 
dr. Gomes Teixeira. Peço que apre- 
sente a s. exc.* os meus respeitosos 
cumprimentos e lhe diga que -só um 
motivo imperioso me impedim de 
cumprir um dever que seria para 
mim uma enormisaima alegria, ale- 
gria que todos os portuguezes sen- 
tem e muito principalmente os que 
tiveram a ventura de o terem tido 
como mestre. — Luiz Garcia.» 

No Tua esperavam a passagem 


— Como se explica? — replica- 
mos. 

— Explica-se pela boa vontade do 
povo hespanhol e especialmente do 
seu rei para com Portugal e expli- 
ca-se ainda pelos effeitos do congres- 
so do Porto, que contribuiu forte- 
meênte para se avigorárem as rela- 
ções entre os dois povos. Póde affir- 
mar em O Commercio do Porto que 
se nos commaveram as altenções 
pessoaées recebidas, mais nos com- 
moveram as provas de syimpathia 
tributadas á nossa Patria. 
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Solrée da Moda 
Estreia do interessante film 


Guardando 
0 incognifo 


(5—partes—5) 
Creação da celebre artista 
Margarida Fisher 


O Cayalisiro Batalhator 


5 partes sensacionses 5d 
Oharilot na fronteira 
(3 partes) 

Jornal Actualidades 113 


Concerto no hall—Sextetto A) 
berto Pimenta—Buffet. 


===> [][][T—————e | 
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Para os nossos pobres 


Da caridosa anonyma J. D. rece- 
bemos a quantia de 703009 reis, a 
fim de ser distribuida por pobres dos 
mais necessitados protegidos ' pelo 
Commercio do Porto. 


Associação dos Jornalistas 


Reunião da direcção 


| 
| 
| 


Effectuou se hontem a reunião se- 
manal da direcção da Associação dos 
Jornalistas e Homens de Lettras do 
Porto, sob a presidencia do snr. João 
Crysostomo de Oliveira Ramos e es- 
tando presentes tambem os snrs. 
Luiz Gomes, Amadeu Maia e Jayme 
Portugal. 

Do expediente constava um con- 
vite do director do Instituto de Cegos 
do Porto, para uma visita áquelia ins- 
tituição, às 3 horas da tarde de hoje, 
a fim de ser apreciada a exposição 
dos trabaihos executados pelos cegos 
e destinados á Exposição do Rio de 
Janeiro. — Tomado em consideração. 

A direcção, tomando conhecimento 
de que o seu estimado vice-presi- 
dente snr. Vaz Passos havia sahido 
do Porto para uma cura de ares, na 
acta fez registar o seu desejo de que 
em breve regresse, curado, ao convi-, 
vio dos seus collegas e amigos. e a 
collaborar com a sua boa vontade e 
talento nos trabalhos da collectivi- 
dade. 

Tratou-se de assumptos da admi- 
nistração, sendo depois approvados 
alguns novos socios. 

Foi approvada a seguinte proposta, 
apresentada pelo 1.º secretario da 
direcção, enr. Luiz Ferreira Gomes, e 
que merecerem appiauso unanime: 

«Acontecimentos de grande vulto 
se estão produzindo, que nos fazem 
despertar da pBiemança somnolenta, 
nos agitam em fremitos de enthu- 
siasmo e fazem vibrar de intenso pas 
triotismo a adormecida alma nacio- 


nak | | 

“Valores dos mais altos se alevan- 
tam. Juntaram-se em Madrid a se- 
mana passada: um alegre bando de 
moços academicos d'esta cidade, com 
sua tuna e seu orfeão; um grupo dis- 
tincto de officiaes aviadores lisbo- 
nenses, que venceram em quatro ho- 
ras e um quarto a distancia entre as 
duas capitaes da peninsula; e uma 
delegação illustre dos corpos docen- 

da nossas tres universidades, 

Foram: os primeiros, confraterni- 
sar com os seus collegas madrilenos; 
os segundos, retribuir uma visita re- 
cebida; e os terceiros, acompanhar 
um eminente sabio parati ue 
recebeu aili uma elevada distincção. 

Todos contribuiram immensamen- 
te para o estreitamento dos laços de 
Amiaado que ligam Portugal à Hes- 
panha. 

Devem registar-se com jubilo es- 
tes factos notaveis da memoravel se- 
mana, a que em Madrid chamaram a 
«Semana Portugueza». 

"Mas um dia d'essa semana, o dia 
20 de maio de 1922, foi de grande 
alegria para Oo nosso coração de pa- 
triotas. 

Foi o «Dia da Sciencia Portugue- 
Zê», em que se realisou brilhante- 
mente, no Paranimpho da Universi- 
dade de Madrid, a cerimonia do dou- 
toramento honoris causa do nosso 
eminente mathematiço dr. Gomes 
Teixeira, 

Perante essa glotificação solemne 
de um sabio que é orgulho da nossa 
patria, e cujo nome se pronuncia 
com respeito e veneração em todo o 
mundo civilisado, não póde esta Ásso- 
caem, que é de Jornalistas e Homens 
de Lettras, ficar insensivel. 

Proponho, portanto, que: 

na acta d'esta sessão fiquem ju- 
bilosamente registados todos estes 
factos que estabelecem uma vigoro- 
sa corrente de communidade espiri- 
tual entre as duas nações irmãs da 
Peninsula; 

que, de harmonia com o disposto 
no n.º 3.º do artigo 2.º e no artigo 
37.º dos nossos Estatutos, seja pro- 
posto socio honorario d'esta Asso- 
ciação o snr. dr. Gomes Teixeira; 

que uma commissão, composta 
dos consocios snrs. Bento Carqueja, 


| Mendes Correia e Aarão de Lacerda, 


o o o 
Niv que assistiram ao acto de dou 
Ito snr, dr. Maximiano Lemos, pro- | e 


mento, prepare a sessão solemne em 
que deva ser-lhs conferido o respe- 
ctivo titulo; 

* Que, na mesma sessão, seja con- 
dignamente glorificado tambem o va- 
jar do Gago Coutinho e Sacadura Ca- 

ral. 

Porto, 25 de maio de 1922.—0 1.º 
secretario, Luis F. Gomes.» 


————ee ee ai O Dm 
Camara Municipal do Porto 


Commissão executiva 

Por falta de numero não ss reali- 

zou hontem a sessão da commissão 
executiva. 


DD 0o<— 
Creche de S. Vicente 
de Paulo 


Donativos entregues n'esta pres- 
tantissima Creche: . 

Do anonymo A. F. C,, para ajuda 
das despezas mais urgentes da Cre- 
che, em suffragio das almas de seus 
queridos paes, 2003000 réis; do socio 
protector contribuinte snr. Alfredo 
de Sá Passos e pelo sey respectivo 
diploma, 203000; dos snrs. Joaquim 
da Ascenção Souza Oliveira, Miguel 
Leal Junior, Joaquim da Encarnação 
Junior e Mario da Costa Ribeiro, em 
commemoração do fallecimento de 
sua sobrinha e enteada D, Corantina 
Arminda Vieira de Oliveira Alvaren- 
ga, enviado por intermedio do Com- 
mercio do Porto, 255000; e do Commer- 
tis do Horto, entregne alli pelo snr. 
Alberto Pereira, em suffragio da alma 
do sur, Joaquim Ventura da Silva 
Pinto e offerecida por sua saudosa 


esposa e familia, 205000. 


José Mesquita Morgaãão, 


'Ição de rosas no Palacio 


| Vieira e Joaquim Ani 


e — e — e 


A'manhã-—Récita de homenagem á distincta e tati 
tosa actriz BERTA DE BIVAR, com a ultima represon 
tação da lindissima peça VE NTOINHA. 


Já se marcam hilhetes 
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commerciaes: 


Participam-nos os snts. Alban 
elho Ribeiro, Luiz da Silva Pinto. 
que se 
tituiram em sociedade, pés Ep, 
ração do commercio, Commissões, re 
presentações e conta propria cor 
escriptorio e armazem na rua For 
moza, Porto, sob a rázão social Ai 
bano, Silva & C.º, 
Eat as toenioo 


e te 
Palacio de Crystal 


Exmos ição de rosa 
Não carece de reclamos, a expos 
a e Crysta 
E' tradicional e todos sabem que r 
sulta sempre o mais bello certame 
de flores que entre nós se realisa, 

A' vastidão do elegante recinl 
junta-se sempre a disposição 
sa e artistica do certamen, e tado 
motivo para a concorrencia numeros 
e distinctissima que todos os anní 
visita a exposição de rosas no Pal 
cio. 

Assim, a noite de âmanhã, no P 
lacio, com a grande nave RARE 
mada em opulento jardim, será « 
esplendida festa a que concorre; 
toda a boa sociedade portuense, 

Da exposição de rosas. que ám; 
nhã á noite se inaugura, promovit 
pela Sociedade Arrendataria do Pal 
cio de Crystal, incumbiu-se a cons 
derada Companhia Horticolo-A 
Portnense, que sabemos caprich 
em apresentar um magnitico 
men, 

— >>———>—» 


o Lisboa ao Gra 


=: Pelo ar En 


Acomprade um hydrocaviã 


Para continuação dos trabalh 
reuniu 8 commissão execoliva da Gra 
de Commissão da Cidade para a co; 
pra do hydro-avião a olferecer g Ga 
Coutinho e Saccadura Cabral, ten 
tomado conhecimento da constifui 
de uma sua delegação em Penafiel, 1 
garisada pelo presidente da camara 
Penafiel, que assim, amavelmente 
cedeu ao pedido da commissão no: 
tuitc de que os concelhos do dislr 
d- Porto contribuam: tambem par 
offerecimento patriotico, Foi 
agradecer. E SEE. 

Para auxiliar os trabalhos 
legações nas ruas de Camões, S 
Constituição, Faria imarães, 
P»nto, Anthero de Quental, P 
Lapa e seu largo foram nomeade 
seguintes sub-commissões: 

Izidoro dos Santos, Alvaro A, F 
nandes Junior, Bernardo Pinto, J 
Barbosa, Avelino Lourenço da Si 
Vianna, Egydio Marques Vieira ed 
noel Antonio Nogueira, 

Enfre os donativos entrados re; 
taram-se 2,1608000 enviados pela À 
ciação de Classe dos Proprietaril 
Hoteis e Restaurantes d> Porto. 

aa subseripção fechou  hontem 
195 con AE bai ME So o 
É Pela fórma brilhante Dono dad 
a matinée de hontem do Cireo Ri 
a commissão está muito grata nó 
vrugzario snr. José de Mazvedo e nos 
tistas que de tão boa vontadé colab 
ram na matinée, RR 

Tambem a distincta actriz D.' 
tha Bivar, actualmente no Sá da B 
deira, destinou 10 % da re: Bo 
festa artistfca de sabbado para”a gr 
de subscripção da cidade, pelo qui 


commissão lhe manifesta o seu tecor 
cimento. 
E* fdeia da commissão 


setivar os seus trabalhos, pelo que 
lmbra a todas as pessoas. que 
não subscreveram ou que téem anmi 
ciado aos delegados. irem subscre 
nas delegações proximas, a façam 
mais curto espaço de tem 


São, . o v, Pa, “sa 
“Apesar das sub-commissões Om 
das ultimamente para: auxiliar os st 


delegados, é materialmente imr pssiN 
sem a bos cooperação “de todos 1 
mar o fecho da subscripção: coma é 


q pr = ç 
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Na administração do concelho 
Maia e a convite do admini: 
SDF. Antonio Martins, ur ram 
8nrs. presidente da Co Tt SBc J. d 
cutiva da Camara, presidentes € 
Juntas de Freguezia, secretar 
administração e regedores, a Bi 
rasolverem a fórma dao cont 


o mé 


subscrever para a compra do byd) 
avião, que o districto do Porto det 
ja offerecer aos heroicos aviado 
Gago Coutinho e Sacadura Gabral. 
'endo sido calorosamente appl: 
dida por todos a iniciativa do adr 
nistrador, ficaram encar egados 
snrs. presidentes das Juntas 6 Fê 
dores de nas suas fregi | oTgã 
sarem commissões para. conses 
rem, como julgarem convenieas, 
maior receita, RR 
Estão iniciados trabalhos n! 
sentido, esperando-se que O povo 
visinho concelho da. Maia contHDi 
ad media das Sano | pac demo 
ndo assim não esquecer 08 886 
ficios e o patriotismo dos poros 
zes illustres Gago Coutinho 6 a 
dura Cabral s sf; l f o 
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cor : 


Chamada Dave compa e 
urgencia, na séde d'esta JB 
paços do concelho. á Sé, Port 
dos menores Rosa Ferreira U0M 
ves, Maria Ferreira Gonçalves E* 
berto Ferreira Gonçalves, Vit": 
soldado de infantaria 81 José Fé Su 
Gonçalves. Deve tambem. bias 
o soldado Manuel Joaquim Mor 
Cadernetas em deposito-—BSum 
de Joaquim Gomes Pinho, 

tonia. | 


Restaurante 


Uma boa in ovação 
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SDORT 


Foot-Ball 
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paste admiravel restaurante que 
2» da > , - 
duvida, honra a cidade do Porto, 
amraram-se hontem os almoços 
MOmiCOS: de que; certo, quer pela 
ma como são servidos, quer pela | 
momia que para todos represen- 
* serão aproveitados não só por 
itas O as familias que no Porto vi- 
= como ainda por aquellas que 
Ham esta cidade. | | 
| imprensa que foi convidada pa- 
| esistir “à sua inauguração de- 

ou, claramente, nos brindes 
mados entre OS seus representan- 
Pa os novos directores d'aquelle 
anrante, OS snrs. Avelino Amaral 
ilvaro. Mendes de Oliveira que fo- 
= de nma amabilidade e gentileza 


+ 
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Os desafios de domin se 
A final do np en ato - 


Pes dk A. F. P. marco 
amanhã os seguintes desafios: 

1.º cathegoria-—Foot-ball Club do 
Porto, vencedor da 1.º divisão, con- 


tra Sport Commercio e Salemei 
vencedor da 2.4 nã 


no Bessa, 
Para arbitrar este encontro foi 


solicitado um juiz d á 
de Li Juiz de campo à A, F, 


isboa. 
2.” cathegoria—Foot-ball Club do 
Porto, vencedor da 1.º divisão, con- 
5 de uma. lidade tra Sport Commercio e Salgueiros 
iraordinarias, não só a sua satis-) Vencedor da 2.º divisão, ás 10 horas, 
o pelos remodelamentos por que |no Bessa. . | | 
ram passar todos os serviços, co-|  Arbitro, Alíredo de Figueiredo, do 
o seu contentamento por podg-/A. E. C. é 
n gostosamente registar que o 
Mo possue hoje um restaurante 
je, tendo-se em conta que a bolsa 
hospedes é limitada, se púde co- 
7. E Fo ms sim 
E. á grande, o numero de assi- 
aturas, para os almoços economi- 
à que o são de verdade, e, tudo 
eva a crêr que esse numero au- 


a 
pt- 


id 


E 


À A,F. do Porto, por indicação 
dos clubs interessados, resolveu que 
o desafio de 1.º cathegoria constitua 
um dos numeros da Festa Nacional 
de Edncação Physica que n'esse dia 
se realisá no mesmo campo, e que a 
receita reverta a favor do fundo d'a- 
| Quelia festa e das caixas escolares 
| dos escolas officiaes que tomem par- 
| te nos jogos: la É 


É te 4 
entará consideravelmente.. 


Conferencia eis 

Bo. —— EA Box 
ysnr. Roberto Moreton, represen-| 
nte da Sociedade Biblica em Por- 
al, realisa bojs, no Salão Evanse-| 
o» do Monte. Pedral, á rua de No-| 


"e 
” 
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— de interesse | 


“Pelo enthusiasmo causado no 
Rosso meio sportivo podemos affir- 
mar sem receio que à iniciativa do 
nosso presado collega «Sporting» está 
destinada ao melhor exito. Ra 
Todos os nossos afficionados 
aguardam com anciedade o momen- 
to de verem frente a frente em pleno 


ico do Mi ' 

a, às 8 e meia da noite, uma 
ferencia, com projecções lumino- 
subordinada ao titulo: «Como se 
» actualmente ganhando para a 
isação os indigenas do Congo 
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u para depois de 


"* A reunião de sabbado = Combates ) 
isa jube: 


encobridor de um furto, na importan- 
cia de 1:0005000 réis, de que a poli-|- 
cia de investigação está averiguando. 


Commercio do Porto, por contra ella 
se queixar a snr:* D. Elvira Temu- 
do Rangel, da rua de S. João Novo, 
porque, estando ao seu serviço, lhe 


LA 


Compai Pi 
Rj 


“risto, és é horas. anital social 25:/000800 esc, dividido em 5,000 acções 


Está em pagamento, das 11 


acções d'esta Companhia, á razão de 10 “|, OU seja 0850 


cent. por acção. 


Porto, 26 de Maio de 1922. 
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-Esnectaculos | 


Sá da Bandeira 


Para o hospital 


Deu entrada no hospital da Mise- 


ricordia um individuo que fôra en- 
contrado, prostado,no jardim da Cor- 
doaria, sem fala. 
identidade. 

——— ua O mm 


Ignora se a sua 


Prisões 


os, recolhendo ao Al- 


Foram pres 


- Joaquim Freitas, da Areosa, por 


“—Anna da Conceição, da rua do 
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paia & Derorafia 


Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 


ta de homenagem ao distincto e es- 
timado ector Alves da Cunha. Repre- 
senta-se a bella peça «A Labareda», 
'em que o grande actor tem assom- 
broso trabalho, superiormente secun- 
dado por Berta de Bivar; e o 3.º acto 
das «Duas causas», em que o home- 
negeado é sublime. 


gem á talentosa actriz Berta de Bi- 
var, representando-se pela ultima vez 
n'esta época aq encantadora peça 
«Ventoinhas. 


Antonio Castro offerecem 10 por cen- 


O Comuuceio ds: Porfy. 


publica, 14:;: Silva, Rua Anthero do Quen- 
tal, 370; Barros (Successor), Rua Costa 
Cabral, 240; Oliveira e Costa, Rua de 
Santa Catharina, 500; Portuerse, Rua de 
Santo Ildefonso, 334; Luiz Pereira, Rua 
do Bomfim, 154; Rebello, Rua Garret, 6; 
Peninsular, Rua Chá, 100: da Liga, Rua 
do Bomjardim, 28 - Homopatica, J'yr 
ão Bomjerdim, 244. 


CC 
O TEMPO 
Observatorio Meteorolosico 
| da Faculdade de Medicina 


Em 25 de maio 
9 horas da manhã 


Pressão atmosph., a 0º de tempe- 
ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 770,20. | 

Temperatura à sombra, 24,50. 

Maxima da vespera, 23,00. 

Minima, 17,10. 

Grau de humidade, 52. 

Evaporação, 3.20. 

Chuva, O. 

Vento: ramo. N. 

Velocidade, 1. 

— Shoras da tarde | 
Pressão atmosph., a 0º de tempe- 
|jratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 769,80. 
Temperatura á sombra, 
Grau de humidade. 46 
Vento: rumo, N. NE. 
Estado do temno: bom. 


horas ás 15, o dividendo das 


O Director da Companhia, 


Alíredo Leal. . 


: 9 
Noite de festa a de hoje, em réci- 27,70, 


26 de maio — Principio da au: 
rora, 31t Nascimento do sol, 5,12. 
Ocerso, 7,51; Lua, 30 dias. - 

MARES DA BARRA DO DOURO— 
Preamar: 2,31 (altura 3,24): 2,48 (al- 
tura 3,20). Baixamar: 8,47 (alt. 0,62); 
9, 5 (altura 0,57). | 
[EEE ias Ai a 

RA = 
Finanças 


- 


—A'manhã é a récita de homena- 


As emprezas Alves da Cunha e 


DR E aa “= ring, empenhados com ard Júcta ia j cei ruta | do E EENEA ES 
[Stº , "a ring, empenhada ornalucta | furtou a quantia de 3005000 réis. | to da receita bruta para à compra 
DIBIOS B T omarias o | Pára a victoria os combatentes a Aron Cabral, carroceiro e An- hydro-avião. | CAMBIOS: 
RSS SRT e 10 09 En O O ig tonio Martins, ajudante de «chauf- | Girco Royal EL a ! 
X Ps 21 a matches Tavar | - d : . E nd rt cambi nte o di 
, Senhor a da Hora e Espi- Ferreira Junior e Faustino Pereira- AR e e usnen aids dentro do Foi um verdadeiro acontecimento || 46 O atado reatisam” 


— ritoSanto ... 


| Lucien Vinez, devem ser emocionan- 


predio n.º 65. da rua da Fabrica, per- 


a estreia de hontem dos engraçadis- 


esteve pouco movimentado, realisan- 
do-se operações a 43; no fecho fi- 


Na capellinha do aprazivel logar | tes, interessando vivamente a nume- |ten firma | simos e originaes «clowns» Marck € | Tp E ad 
o Esp rito Santo, em Arcozello, Sr rosa assistencia que, certamente, vai ba TES Doni, que fizeram rir o publico a va- Pd Upa PornErRdoTes a do) 
a-so nos dias 3 e 4 de junho, uma | afluir ao Theatro Carlos Alberto. No acto da captura foram-lhe ap- E E AR É anã A fi RR | 
ande festividade, em honra de Nos-| Ferreira Junior está empenhado | prehendidos 5005000! que já tinham |. —Hoje, 2.* apreseniação dos ori- Fr AÇÕES. 
Senhora da Hora e Espirito Santo. | em obter a révanche sobre o seu peri-|roubado. | ginaes «clowns», tomando purto to-) «6 OTAÇÕES 
No dia 3 darão entrada no arraial|goso adversario e como o combate é | — oo <-— tus | DON OR ATUIBIAS da excellente Compa- cado pre SA 
jas bandas de musica, havendo vis-| apenas de 6 rounds, pode muito bem | - No Instituto de Cegos nhia, que está dando os seus ultimos - Em 25 de mato. 
is illuminações, fogo de artificio | succeder que, pelo seu jogo scientifi-| aa g * [espectaculos, pois retirará brevemen- | 
grostatos. 0  jeo, a victorria lhe sorria, a não ser do Porto te para Lisboa, onde vas fazer uma, “| Effoctundo por 
No dia, 4, alvorada, missa solemne | que Tavares Crespo empregue algum mim, | temporada. e A pci VPrana | ii Por 
jihoras e sermão. -- | |dosseus socos fulminantes. | |  A'manhã, nelas 3 horas da tarde, | e ' a! “| Ooimpra| Venda 
Am el sendo add é Na mesria situação está Faustino |serão expostos n'este Instituto os facio de Crysta as TRE — E] — | —— 
a do snr. Neves, de Espi- | Pereira que vai oppor a maior resis- trabalhos executados pelos cegos e - 3 quo | LOnde.. fr] E E 
Re. Teyiro. stat dona 20) Itencia a Lucien Timer dificultando-| que se destinam á Re norição tar Esta noite, ás 9 horas. escolhidas, jr Cheg. 44) 43) 15 
No fim da missa haverá procissão. | lhe a victoria. O papel do pugilista | nacional do Rio de Janeiro. estreias no cinema. Duronteo digas p Jan..) do 0 cj = 
tarde, arraial com as duas bandas | portuúguez deve ser, porém, muito | Graças á sábia e inteligente dire: costumadas diversões. Jantar-COn-| pavjz,..) » | 1817) 181936 1 
musica. CARE. “larduo, pois 0 francez é adversario |eção do seu director, snr. Miguel certo. Madrid.) » | 25083] 25115. 1 
—— re 30<—— para a como já demonstrou ao | Motta, tambem este Tê ps rá Passos Manoel 1 A » | e E té E 
inte “ "o inosso publico. PE tes corre com a sua parcella de trabalho à á ». Tolanda! -» 5) õ H, 
Int: d - Lo; dello do Our = » Os bilhetes para esta rennião en- |original ao. seat commercial do | tg LER ande | Suissa... » 12549!) 25532/f 1 
Sep o nad ei |[contram-se nos locaes do costume, | Rio de Janeiro. ç | ea | NO LOÓLRO 1335075) 135275/1. 1 
Reuniu, sob a presidencia do snr. | de” tEondeido sofrer te , treia do bello film «Guardando o im Beleica 113095! 15H01 
ntonio Moura Correia Dias. DUO VD O rn pe OR cognito», 5 actos; «Q cavalleivo bata-| (20 a! a É 
“rópas a E dh rados. ams E Ee ; lhad di ;| 5 nartes Miem e. » - 47 49ir. 1 
n) nda justifica a falta - Além dos dois combates acima! pme . CONSUNo pre ANDRES PAP | Mann! 0» ; 3 E 
BASE o) pos iii o a) Dez. ea mencionados haver «como já noti- D d E AE | Suecia. n 35317) 35419 
vice-presidente je stogal a ciamos, aaa dê amadores é al- Vi a xterna Eis add Ap Ei da Rd gre e Ro 
che. gs mas exhibições do campeão suis- streiam-se hoje os episodios 11 | Norueg., » 2 2 
ipprova-se um voto de'coi Tatu- ES Simeth. ; FE A E | Por tu Su eza e 12 da «Adaga mysteriosa», passan-| Agio | 1 
pela salvação dos heroecos O torneio “para boxeurs amadores ct do-se os 2 anteriores. Pela ultima ry oiro.) '» | 854000| 655009 
que a mesma revista vai brevemente pi read o | VOZ, «Caprichos da sorte» e «Histo- Girogr.| » - 15250] 15300 
organisar, para as categorias de Coupons a vencer em I.º | jria tragica de umas calças. | Oirom.| » | 15250) 15290 


leves o meios-medios, tendo causado 

enthusiasmo entre os interessados. 
e 4 f Ena . 

ad Imprensa sportiva 

«Sporting», «Minho Despor- 

tivor e «Alma Portu- 

E és gueza». e dy + l 

Recebemos a agradavel visita d'es- 

tes nossos presados collegas que à 


| de junho de 1922 | 
ás Compram desde já 


Sousa, Gruz & 6, Limitada 


. 
“o 4 
o A 

. 


ed na " = q . 7 : “mu ' cio Ê v | é Be. a 

te: decendo as condolen- | causa sportiva téem prestado e con-| -. (BA No UE ur Lana! vaias E 
ROS 8"  |tinuam“a prestar 'o maximo do seu E id Ads it cn inda | | 
) snr. vogal thesonreiro apresen: esforço. 6H | CTT. E EPT og A a ii ad | 
a nota. das derramas cobradas e Apresentam-se bem collaborados,| = yecoe———.| 


sendo interessante a sua leitura. 


Tiro. 


— Club de Caçadores do 
À Porto . 


(e 
Ê 


Bv 


No passado domingo effectuaram - 


Fzcursão. tai |seno «stand» d'este club, á quinta 

| zcursã Ea Vita! 4 de Salgueiros, as sessões de tiro an- 

E -do Castello , nunciadas, as quaes deram os se- 
q intes resultados: 


Tiro á carabina de precisão, a 120 


| "omo temos noticiado, é no pro- 
| metros, para disputa da taça de 1922: 


mo domingo que se realisa a ex- 
rsão á linda cidade minhota, Vian- 
4 do Castello, promovida pela aCai- 
y dos 16», do largo de Santo André. 
Tnformam-nos de que os excursio- 
stas serão recebidos na gare da es- 
cão de Vianna pelo Aviz-Athletico 
mb que se fará acompanhar pela 
“de Ponte do Lima, havendo, 
ida, recepção na Camara Ma- 


alisar-se-ha um picenic 


Torres Stockler; 12.º «poule», ganha 
elo dr. Francisco Lagõa. 


devido ao tiro aos aos pombos em 
Famalicão, não se realisou o tiro de 
revolver de precisão. 

Depois de ámanhã, pela uma hora. 
continuam as poules a carabina e re- 
volver, para disputa das respectivas 
taças.: 


ISIS 
à Se oT 
A ] 
si Dal. 


A' tarde re 


» monte de Santa Luzia e um de; OS CLUBS 
afio de foot-balt entre os agrupamen- da 
oa nha d'aquella cidade em das E eo 


dos excursionistas. 

A partida de Campanhã é ás 6 ho- 
s e 45 minutos é o regresso de 
janna ás 9 horas e 3 minutos da 


Os bilhetes definitivos trocam-se 
je e ámanhã nos mesmos locaes 
de foram adquiridos os proviso- 


O” 
ev) 


“4 mio Prosperidade 
fre do Ganda! 


Realisa-se no dia 18 do proximo 
mez de junho um torneio de tiro aos 
pombos, no Ss 
Candal. . 

A inscripção é 
bos a 25000 cada; 
pombos. . 

Os a A p 
os seguintes: 1.º 
EO 1005000: 4º 55000 6 5.º,6.º 6 7.º, 
objectos d'arte. 

— Foot=-kall 

loca-se no proximo domingo à 
Aida Ao ue d'este Club, aonde 


vai jogar a convi 
Sporting Club de Braga. 


e E 25 - - 
Noticias militares. 
Regimento de artilharia 6 


São convocadas para serviço 6x 
Rordinario as seguintes praças, que 
tão consideradas desertoras, caso 
ão effsctuem a sua apresentação 
esto regimento até ás 4 horas € 
eia do proximo dia 1 de junho. 
4». 1235—Joaquim da Rocha, re- 
ento em S. Julião, freguezia da 
Miapella e 3.º, 1142 Antonio Dias, fre- 
Aliczia de Lagares, do concelho de 
menafiel, 

E 4.:, 1228—Nicolau: G 
EP do Varziela. freguezia d 
ncelho Castello de Paiva. 
3.º 1238— José Pinto Lapa, logar 
à Lapa, Fornelos, concelho de Sin- 
3€ ] 


ara este torneio são 


Beuro 


Os jogadores que fazem parte do 
2.º grupo d'este Club devem compa- 
recer boje, na séde do mesmo grupo 
4 rua do Monte dg Luz, 25, pelas 9 
hores, a fim de se tratar de assaum- 
ptos de interesse para O mesmo: 

Geronymo Neves, José Carvalho, 
Manoel dos Santos, José Teixeira; 
Joaquim Castro, Joaquim Teixeira, 
Antonio Vieira, Domingos Ferreira e 
Joaquim Costa (Captain). 


Goncalves, lo- 
e Fornos, 


es. | ud 
0.º, 1242 — Joaquim Teixeira, fre- 
Dezia de Fornos, Marco de Canave- 


uy 


t+ 


—— ec. 
Desastre na linha ferrea 


— PELO PAIZ 
* Hontem, pelas 7 horas da manhã, — 

fiando o combBio do Douro chegava, - Football 
Móximo da estação de Campanhã, Em Ovar 
jim á linha: Guilherme Leal, pa OVAR 99-—Realisou-se no campo 
nos, empregado commerciai, da ia las 2 horas d'hontem, 
: ias - ia: Fl jano Carvalho da Cadeia, pe F ? ball entre o 3 o 
Ixa Elias Garcia; dor Bio Tinto, e | UM desafio de foo O a 
Silva, de 18 annos, G6 inde, | team da Associação Desport a 
José Felix, de 26 annos, de ErmeziDCe: | conse e 02º team do Artistico Spor 


sahindo vencedor o pri- 
“Da Associação salien- 
taram-se José Figueiredo, Americo 
Liína, Teixeira e Lemos, € do Artisti- 
co, Amadeu € Manoel Paes: 

Segundo consta, realisa-se no pro- 
ximo domingo um novo encontro en- 
tre o 1.º grupo da Associação Ova- 
rense e um grupo estranho a esta 


“O primeiro ficou com lesões inter- 
nas, escoriações multiplas pele corpo 
“e-varios ferimentos no couro cabe» 
ludo. 
Sendo conduzid 
Misericordia, o Guilhe 
enfermaria n.º 1. 
“Os outros doi 
“tos leves. 


ting Club, sa 
meiro por 7-5 


uzidos ao hospital da 
rme recolheu à 


s receberam ferimen- 


“Foram soccorridos pelo snr. dr. tacalidade. 
Abeilard Teixeira. | | Ae ma 
O o — 
Achado NO ESTRANGEIRO 


“EM E : sot-ball 
Na secretaria do Hospital da Mi- á Italia bate a Belgie 
sericordia está depositada uma cedu- 
la de penhor de um cordão de ouro, 
feita na Caixa de Credito A 
que fôra encontrada em uma das ger . 
lerias do mesmo hospital, pelo em-| 80: caça 
pregado da enfermaria 6, bege P sr a E Ttali 
à re - 
vencer: Rope so, 8 ausEê Iminutos ante 


a 


ch annual Italia-Belgrea foi 
Milão, no passado domin- 
ntemente ganho pela equi- 
por 4-2. No primeiro tem- 
a marcou U goale dois 
s do fim esfava com 4-1. 


O mat 
jogado em 


Por falta de numero de atiradores atacado de raiva. 


. a 
|-Fallecimentos. 
tand d'este Club, no|ro, na rua do Pharol, falleceu, ines- 
de 205000 e pom- | vier Thaumaturgo dos Remedios Fur- 


sendo a poule de 6 | tado, juiz do Tribunal da Relação 


3005000; 2.º 2003000; | dos pezames. 


te do 1.º grupo do 'noje o snr. Manoel de Pass 


União Foot-bal! Club da Foz 
És, do 


. "s 


- O pão e o seu peso 


q A policia apprehendeu, a 7 vende- || 


deiras, 837 paes, por falta de peso. 
“Foram distribuidos por casas de 
caridade, sendo às padarias forne- 
cedoras levantados os respectivos au- 
tos. 
cer ma O mm 
“ - Araiva 
No Instituto Pasteur recebeu tra- 


11.º «ponle», ganha pelo snr. Baziiio tamento anti-rabico a menor Maria 


de Jesus, de 13 annos, da Praça da | 
Alegria, que fôra mordida por um cão 


-q——— e — 
 Sirenes apprehendidas | 


Na 1.º secção da policia de inves- 
tigação, encontram-se depositadas 
tres siren 
ram apprehendidas a um gatuno, 
suspeitando-se que fossem furtadas. 

Entregármnso a quem provar per- 
tencer-lhes. > 

o 


Na sua residencia, á Foz do Dou- 


radamente, o snr. dr. Caetano Xa- 


d'esta cidade, ; : 
A” familia dorida enviamos senti- 


- O funeral do saudoso extincto, a 
cargo da acreditada casa Alberto Pe- 
reira, realisa-se âmanhã, ás 10 horas, 
na capella de Agramonte, 


Vianna, 24—Falleceu e sepultou-se 
os Caldei- 
ra, acreditado industrial, proprieta- 
rio da Sapataria Caldeira, na rua Ma- 
noel Espregueira, bom artista e mul- 
to estimado. Contava 48 annos. 
Povoa de Varzim, 25—Falleceu o 
snr. José Martins Seirós, proprieta- 
rio e negociante da praça do Alma. 
da, avô do snr. dr. Edmundo Seirós 
da Cunha e Herminio Seirós da Cu- 


ã. 
Pezames. 
[5) 
Brinde 


A conhecida ourivesaria Alliança, 
á rua das Flores, distribue pela clien- 
tella lindas carteirinhas de reclame à 
sua casa, contendo ainda, além de 
um calendario, varias indicações 
uteis. 
=== E, 


Mundanismo 


Partidas e chegadas 


j 


Para Lisboa seguiram os snrs. 
Adolpho Hofle, J. Kendall, dr. Raul do 
Carmo, administrador da Caixa Geral 
de Depositos; Albano Nobre e Jacin- 
tho Furtado. 

—Para Villa de Punhe, acompa- 
nhado de sua familia, partiu o snr. 
Carlos Macambira. 

—Seguiram para Coimbra os snrs. 
drs. Ferreira Mendes e Carlos Santos. 

—iNo paquete aGelria», chegou 
hontem a Leixões, acompanhado de 
sua esposa e gentis filhas, o snr. 
Felismino José Cardoso Chaves, im- 
portante negociante do Rio de Ja- 
neiro, socio da casa Theodoro Mar- 
tins da Rocha & C.* e que vem à 
Portugal passar alguns mezes de 
repouso. 


% 


Batalha 

se hoje os episodios 11 e 12, exhibin- 
do-se os 2 anteriores e repetindo-ss | . B 
aCaprichos da sorte. | 


es de automovel, que fo-|' 


"Da aAdaga mysteriosa» estreiam-| 


ctuúado 
e pio Et . gds ' 
Inst de 1.0005000 ass. .v- 
e Apr - 5005000 e“. 
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as Nota do dia — 


| Agentes em todo o 


CUPERTINO DE MIRANDA & IRMÃO, L.4 


BANQUEIROS 


9 — Rua de Sá da Bandeira — PORTO 
Telephones: 482 e 2.285—Telegrammas 


“DEUTSCHER LLOYD” 


Companhia allemã de seguros maritimos 


+ da FaDR Cana l 


ps 


Sexta-feira, 26 de maio de 1929 


norte de Portugal 


= À 


inanda—-PORTO 
Dot 


ea 
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Sahidas: 


Faro, vapor dinamarquez Skage- 
rak, cap. Lauritsen, em lastro. 

Terra Nova, lugre inglez Bastian, 
cap. Yarn, com sal. 


Las Palmas, lugre portuguez Li-|. 


dia, cap. Rocha, madeira, 


| LEIXÕES 
Entradas: 


Portos do Brazil por Lisboa, va- 
por hollandez Gelrria, cap. Kalkmann, 
8520 ton., 18 dias, carga diversa a 
Orey, Antunes & €.", Limitada, 6J1 
passageiros. 

Portos do Brazil por Lisboa, vap. 
brazileiro Avaré; cap. Prado, 4.952 

on., 28 dias, carga diversa a Pinto & 

Sotto Mayor, 509 passageiros. . 

Fiume e escalas, vap. italiano Boc- 

|cacio, cap, Goluboiril, 1.401 ton., 21 
dias, carga diversa a Tait & C.º. 

" Villagarcia, chalupa hespanhola 
Santa Eugenia, cap. Féres, 24 ton,, 
2 dias, carga diversa a Caetano Ro- 
drigues. 

Terra Nova, lugre inglez Pork 
Union, cap. Haynes, 99 ton., 24 dias, 
bacalhau a G. T. Costa Basto & C.*, 


Sahidas;: E) 
Portos do Brazil por Lisboa, va- 
por brazileiro Curvello, cap. Reis Ju- 
nior, carga diversa; 193 passageiros, 
recebeu 41 e desembarcou 3, (sahiu 
em 24 de noits. 
Cherbourg, Southampton e Ams- 
terdam, vap. hollandez Gcelrria, cap. 
Kalkmann, carga diversa, 557 passa- 
geiros, recebeu 10 e desembarcou 144, 


Barcelona, vap. italiano Gonzaga, |' 


cap. Raci, em lastro, 
A's 2U horas: ) 
Fóra da barra nada avista. 
Vento: N. (brando). Mar bom. 


— TEJO 


Em 25 de maio 


Entraram os vapores: Constadt, de 
Londres, com carga diversa; Mamdy 
Transport de Londres, com carga. di- 
versa; Dryden,de Liverpoole Leixões, 
com carga diversa; dinamarquez 
Borghild, de Bordeus, com cascos va- 
sios; italiano Alcardi, de Triest e Ro- 
ma, com carga diversa; holandez 
Agamemnou de Rotterdam, com car- 

a diversa; portuguez Cunene, de 
ardiff, com carvão; brazileiro Cur- 


; 


Rotterdam, trazendo » reboque uma 
lancha da mesma nacionalidade; es- 
cuna franceza Ravisant, de Gijon em 
lastro; lugre irlandez Hankar, de 
Ibisa, com sal. 

Despacharam para sahir os vapo- 
res: allêmão Wagonde, para o Fun- 
chal e Teneriffe, com carga diversa; 
inglezes Dryden, para os portos do 
Brazil com carga diversa; Maindy 
Transport, para Gibralthar, Cadiz, Se- 
vilha e Luelvan, com carga diversa; 
Torcelo, para Liverpool, com carga 
diversa; Lisbon, para o Porto e Lon- 
dres com carga diversa; francez 
Quersaint, para o Brazil e Argentina, 
com carga diversa; italiano Aleardi, 
para Leixões, Dunkenrque e Rotter- 
dam, com carga cCiversa; brazileiro 
Curvello para o Funchale Brazil, com 
passageiros e carga diversa; lugres 
irlandez Laukur. com sal; portugue- 
zes Ernani e Trouna, ambos para 
pesca do bacalhau na Terra Nova. 


BRAZIL | 


RIO DE JANEIRO, 25: 


(Do corresp, do Couutercio do aorta) 


Cambio s/Londres..... TI 
Libra no Rio.....cccx. 323268 
Paridade 4 */3» Porto sobre. 
Londres xevesesvanesa 398,83 
| 4 B. 5. E 


——— — a ó 


“RIO DE JANEIRO, 25—Passon o 
anniversario do dr. Epitacio Pessoa, 


| pelo que houve uma grande recepção 


no palacio -do Catete, tendo o presi- 
dente da Republica recebido nume- 
rosas felicitações. 3 


RIO DE JANEIRO,25—Foi nomea- 
do ministro da agricultura o depu- 
tado Estacio Coimbra. Ps 


RIO DE JANEIRO, 23>—A compa- 
nhia Lucilia Simões estreou-se com 
muito successo. 


” . * 
x e 
“4, as nr" ae 


RIO DE JANEIRO, 25—Téem cor- 
rido boatos, de alteração da ordem 
publica, absolutamente destituidos 


| de fundamento. 


“ RIO DE JANEIRO, 24 — Cotação 


vello, de Hamburgo, Antuerpia, Ha-jdo café, 225700 réis. Cambio so- 


Ivre e Leixões, com carga diversa e 


passageiros; francez Quersaint, de 
Hamburgo, Antuerpia, Havre e Lei- 
xões, com carga diversa; hespanhol, 
Pena Labra, de Newport, com car- 
vão; rebocador hollandez Europie de 


bre Londres, 7 13/» e 7 17/. Valor do 
escudo portuguez, 575 e 610 réis. ' 


SANTOS, 24 — Cotação do café, 
typo 7, 185600. Exportaram-se 36:000 
gaccas, ficando um stock de 2.326:304. 
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Diario de Lisboa 


Comme os! Porto! 
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Desde os palacios luxuosos 


lás humildes mansardas, tudo 
Ifoi batido pela cruzada femi- 


nina, que ainda a esta hora, 
pelos theatros e casas de recreio 
arrecadam os ultimos obulos 
aos que passam na vida as ho- 


Registemos, pois, esta nota 
de sentimento, no meio da onda 
desvairada dos egoismos e das 


=| 


Entra seguidamente em discussão 


ré ro Esigafor Tres qa l o tod é 7 
'Sabbado, 27=S. Beda Veneravel, | 1905, 3.070 «x» nes censnesree o 128 
confessor e doutor. Missa pro a c Las OUTO-euessenannannana Pa 
oração 2.º da oitava, 3º de S. João, 191% DP eaAR denpaerogapeencoa á Ro EGO” À - 
martyr. Credo. Paramentos-de côr| Uxtsrnas, a Bullor apso o mia SAE: 
branca, sé a ao ga Quo é! E te e nl > dopad: q SUCO O O 00 s Fóra da fornalha da politi- 
ing ros vo crghos viscoso e opõe + “leao dia foi hoje assignalad 
Lausperenne—Nasigrejas dosCle-| os piquatra a ca, o dia foi hoje assignatado 
i | 32 | Do B. de Portugal... . «ce... 7405000 : | 
Eca ptucaaa MESA e Do B. Commercial'de Lisboa 3355000 pela nota sympathica da «Fi 68- 
ES ESSES ão Nacional Ultramarino... O sa da Flor», que mãos gentis | ras descuidosas. 
- . jJaem, cou [1 DAY ” q ! " . 
POMMENICA! ns Do. B. bia a AGNES. coro, ao de mulheres miar ço 
| | 4 | Do B, Economia Portugueza buindo por toda a cidade, em 
| se] B. Portuguez e Brazileiro.. 1935500) . 40 dai ng 
À À STE A EDUA. METEU 2975000 | missão piedosa de auxilio á be- 
Abe io 77 [Do B. Colonial Portuguez.. 1524090 |memerita Cruz Vermelha. ambições. 
Lisboa, 20.de Maio de 1922: | Idem, coupon....secerreea, 1878 o o | 
pos - + Companhias diversas: ' === === e | 
Ex.=º Sor, —— |Gaze Elbobiicidndo: es. es reo | 0. Let ne 
PES io C. Nacional de Nave : 
Sobre a noticia publicada hoje, em E ias e Azeites Ea. «* 655000 
alguns dos jornaes de Lisboa, ácerca |, Credito Predial......... 455000 M 
duma recente resolução do: Conselho Industrial Alliança... «.«- 1605000 o 
Superior Judiciario, offerece-se-me di- |, dos Phosphoros..-...«.. 1358000 | 
Zer, por agora: | “ 4C. Portugal e Colonias....« mpi 
| | | z C. Tabacos....ervessereso E BOSS 
1.º—Que não fiz quaesquer accu-| | É MES ago = É AB 
sações calumniosas ao antigo presi-| - Companhias coloniaes:. Eos E Em (3 
dente da Tutoria da Infancia, do Por- Cabinda. qu trono ua eae. 95550 : 
to, snr. dr. Anibal Bessa, limitando-se | Buzi. ce sczenscecsovsconoans + 47$10O Sessão de 25 de maio 
a relatar: factos que constam de um'| - ppimações: Cro mts | . 
processo que de ha-muito vinha cor- | 9.1 Abrarez d'Africa.....+ 1875600 Lei dá separação-—Orcamentos da guerra e das colonias 
rendo seus tramites na 2. Repartição Benguelia . Te niga mer OSC GATIOIO | . 
do Ministerio da Justiça e dos Cultos aDiario de Noticias». . caver 754000 Preside o snr. Domingos Pereira, 


e que são do dominio publico m'a- 
quella cidade; 

2.º=Que é absolutamente falso 
que eu tivesse arrematado para mim 
quaesquer objectos, embora o pudes- 
se fazer, com proveito para o Estado, 
desde que a minha offerta fosse a 
mais elevada; 

3.º—Que a percentagem de 100/0 
sobre a importancia das adjudicações 


O 


Alfandega do Porto 


MAIO, 25 
Rendimento aproximado: 


effectuou o leilão, e carpinteiros que 


OURO: 
fizeram pequenas reparações em mo- 


ALE DA osnanses aco vas 


veis ; Rm25. mais, ccosonsos 1340 
4º—Que as contas foram devida- is is — — 
mente apreciadas e approvadas por aL:216 » 

quem tinha direito para o fazer; === 


D.º—Que aguardo tranquilamente 
o terrivel inquérito ou processo dis- 
ciplinar que, de resto, por então me 
constarem as infamias que agora 
vieram á supuração, eu já tinha re- 
querido em 16 de Agosto de 1921; 

6.º—Que opportunamente ss sabe- 
rá quem é o cavalheiro auctor d'estas 
infamias e que tem comido á tripa 
fôrra, com prejuizo da obra de pro- 
tecção aos menores em perigo moral. 


Vinhos 


Liverpool—No Darino, 17564. 
Hong-Kong—No Nereus, 640. 
França—No 


o7722—No Borghild, 33160. 
Hamburgo—No Nereus, 20. 


Nereus, 8502. 
Hollanda—No mesmo, 1602. 
Shangshá—No mesmo, 770, 


Agradecendo a poblicação d'esta 
carta, subscrevo-me, com a maxima 


gn ddr Angola—No Congo, 13310. E 
o - «q. Mhomé —No mesmo, 1946. 
so Dt Sd Moçambique—No mesmo, 10662 — 
: - | No Halocrates, 3360. 
João Ant A No Jomeicca 
E pesa O De so vt dh Açores—No Villa Franca, 100. 
DOENÇAS DE OLHOS 


NAVEGAÇÃO 


Dr. CGorreia de Barros, diro- 
ctor do Instituto Ophtalmologico do 
Porto—Rua Sá da Bandeira, 262, 


Tm o a em mm 
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pas 14 ás 15. 
<a EM 25 DE MAIO 
Às pharmacias Es 
5.º TURNO DOU 


Pharmacia Lemos & Filhos, Prçea da | Entradas: 
Carlos Alberto, ar. Anvers, vapor 
Palhaes, Pinheiro Manso; Annibal Ca- | franca, cap. Simã 
bra!, Rua da Boaivsta, 473; de Villar, | carga diversa a 
Rua de Villar, 37; Lemos & Fi'hos, Pra- 
ça de Carlos Alberto, 31; Lima & Ramos, |go, cap: Simke, 
Largo dos Loyos, 36; Central, Rua 31 |carga diversa a J, 


de Janeiro, 203; Mirenda, Praça du Re- cellos, Limitada, 


— — 


E 
COMMERCIO 


foi applicada, como sempre, ao paga-| Até 94. ..e-ccrco co, ee=« L:132 contos 
mento de editaes, annuncios, pre-| Em 25 maiS..«sseseseo 65 » 
goeiro, aluguel de carroças, salarios — 

a homens e mulheres que rémoveram -1:198 ia 
os objectos para o local em que se = == 


£9:876 libras 


Rio de Janeiro—No Halbein, 5650. 


Nenete, 880—No Amir 
o87i—No Gaulois, 54112—No Avaré, 


Belgica — No Armenier, 553 —No: 


portuguez Villa- 
o, 478 ton., D dias, 
David José ecl 
vers. vapor danzigense Monde- 
E E s94 ton., 4 1/2 dias, 
T. Pinto Vascon- 


estando presentes 56 deputados. 

Prosegue a discussão do projecto 
“que altera a tabella dos emolumentos 
aos funccionarios do registo civil. 

O snr. Cancella de Abreu volta à 
fallar sobre o assumpto. 

Fallam ainda os snrs. Lino Netto, 
Amadeu de Vasconcellos, ministro da 
justiça e outros, atacando-se e defen= 
dendo-se a lei da separação. 

“Durante as considerações do snr. 
ministro da justiça, entram na sala 
senhoras que haviam andado a ven- 
der flores. 

O snr. João Camoezas presta home- 
nagem a essas senhoras e propõe- 
lhes um voto de louvor, a que se 
associa toda a camara. 

Na ordem do dia, ultima-se a vo- 
tação do orçamento do ministerio da 
guerra, sendo approvadas sem altera- 
ções as verbas referentes á des- 
peza extraordinaria, n'um total de 
34.549.000300. 


À travessa apt 


o orçamento do ministerio das colo- 
nias. 

O capitulo primeiro (soberania é 
civilisação) é apreciado pelos snrs. 
Vicente Ferreira, Delfim Costa, Fausto 
de Figueiredo, José de Magalhães, 
Torres Garcia, Alvaro de Castro. 

O snr. Diniz da Fonseca, antes de 
se encerrar a-sessão, diz estar aucto- 
risado a desmentir as afirmações de 
que o parocho do Celorico da Beira 
se manifestara contra o regimen. | 

O snr. Carvalho da Silva allude a 
violencias praticadas contra catholi- 
cos e pede energicas providencias, 

Marca-se sessão nocturna, 


— —— 


. 
a) 


A's 21 horas, sob a presidencia do 
snr. Domingos Pereira, abre a sessão 


nocturna, contisuando a discussão 


do orçamento do ministerio das colo- 


nias, mas sem interesse. 


Mi 


Recebeu-se communicação do cru- 
zador «Carvalho Araujo», -pela tele- 
graphia sem fios, de que seguia sem 
novidade, tendo marcado o ponto, ao 
meio dia, pela ponta, a 12 milhas da 
ilha de Tenerife. Estava a 300 milhas 
do porto de Lisboa, navegando, por- 


tanto, a 14 milhas á hora. 


— 


No posto de Monsanto foi hoje 
de bordo do «Carvalho 
Araujo», o seguinte radio-telegram- 


recebido, 


a: 
«A's 13 40 seguimos sem novi- 


dade 


noroeste 
cia tender 
hoje. 


O tem o, logo ao sahir da barra 
esco com vaga, que pare- 
melhorar, mantem-se 


Ao meio dia vento norte com as- 
; pecto sobrio sem sol e com boa vaga, 


Informações do “Carvalho Araujo, 


Bastante balanço, alguns de 20 a 25 


graus. 


Vai-se verificando o apparelho, 
em cujas teias não foi preciso tocar. 
A velocidade média é de 12 milhas 


e 1 quarto. 


porto.» 


praia dos Penedos, 


ormenores 
abral: 


mas, quasi desesperadas, 


qe = 
«Uma vez que, logo às primeiras 


Todo o pessoal está cheio de com- 
moção pela enthusiastica despedida 
de terra e dos navios ao longo do 


A'cerca da viagem da cidade da 
transcrevemos 
de uma carta publicada hoje no «Se- 
culo» da noite os seguintes novos 
ouvidos a Saccadura 


cA viagem de S. Thiago para os 
Penedos, explicou o heroico piloto, 
foi realisada em condições dificill- 


pe 


i RE) PE 


Vos 
E ala eiras a. 
horas, os dois aviadores reconhece. 
ram que graças ao - spendio excese 
“Sivo de gazolina, devido à sua eva 
-poração, produzida pela elevação de 
temperatura, só na hypolhbesede | 
“uma derrota absolutamente directa 
conseguiriam alcançar a meta fixa- | da 
da ás impressões trocadas, então. se 
entre Saccadura-Cabral e Gago Con. 
tinro, e que figuram no seu precio= 
so livro de correspondencia ou dia- 
rio de bordo, dizem bem o que foi 
essa travessia como por igual nol-o 
fez sentir Saccadura Cabral, a'fir= | 
mando-nos que foram esses mo: 
mentos de longas horas as mais in= 
tensamente vividas da sua existen- 
cia, pois, durante quatro horas, dis. | 
cutiram se deveriam continuar à 
viagem ou retroceder. 
«Valeu-lhes n'esse tragico tran- & 
se, indiscntivelmente, a absoluta se. | 
gurança com que foi feita a navega- 
ção continua e, immediatamente 
verificadas as observações que iam | 
sendo effectuadas, tanto mais que - 
o eram nas condições mais favora- 
veis para o calculo astronomea, | 
uma vez que a posição do sol nesta | 
época lhes permittiu metfferem-se 
na recta de alutra dos penedos e. 
n'essa recta se manfiveram sempre. |. 
«Assim conseguiram o inconcebivel, 
e, não obstante, aquillo que exclusiva 
mente podia salval-os: fazerem o trajes 
cto mais curto possivel. Chegaram, | 
pois, ao penedos no momento quasi | 
preciso em que a gazolina com que ti- 
nham largado de S. Thiago, em quant | 
dade absolutamente indispensavel para - 
chegarem áquellc ponto, sem terem em 
linha de conta a evaporação que não | 
podiam prever, se Jhes acabava, «pois. 
amarissaram apenas Com menos de dois | 
litros de essencia. Dra “PATA E 
Ha ainda a notar o não terem avise 
tado os referidos penedos na linha d . 
horizonte; mas apenas á distantia de. 
umas 9 milhas, Ou seja já mergulhados 
no mesmo horizontal, que é como quem | 
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silicára definitivamente a certeza de 
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movimento do motor. Só depois de uma 
hora decorrida o Feroico piloto conse. 
guiju isolor a bitacula, havendo entre- 
tanto navegad pela direcção vaga, con. 
fiado em que, tendo a bordo Gago 
Coutinho, um chronometro e um sex- 

tante, sempre occasião teria de, no mo- | 
mento que quizesse, verificar qual 0 
seu rumo na posição do ar, aliás Te. 
ferida na agulha, Uma vez conseguida  — 
a sua movimentação regular, não mais 
deixou de lhe dar as indicações que 
precisou para a pilotagem do cLuzita- . 
nia», , ea É de Ro pe 
Sal 


o. 


a 


ME cem mit dd SEA 
RIO DE JANEIRO, 25—A noticia 
da partida do «Carvalho Araujo», 
conduzindo o novo apparelho para a |. 
continuação da travessia aerea do | | 
Atlantico, causou aqui muito enthu- | 
siasmo, tendo os jornaes publicado |. 
artigos de saudaçãs a Portugal caos E 
aviadores. ENO Coe da 


A commissão de festas em honra. . 


em recehido constantes adhesões | 
de todos os pontos do Brazil. 


Exposição de rosas s 


z 
EG ST =s 
. E TT ana 
— De floricultores portuenses 
Abre, como dissemos, no proximo 
sabbado, a exposição de rosas dos 
apreciados floricultores portuenses | 
sor. Moreira da Silva & Filhos, no | 
Palacio Nacional de Bellas-Artes. 
, Na exposição, que é admiravel, | 
vêem-se opulentos grupos de rosei- 
ras, craveiros e pelargonios, numa 
profusão de coloridos estonteantes. 
A decoração principal de lourei- | 
ros de formas regulares, palmeiras e |. 
roseiras, é encantadora. . Ae 
Lisboa -vae admirar mais uma vez. 
quanto póde o trabalha dos distin- 
ctos floricultores. 


Os acontecimentos-de 19 
de outubro 


Mais prisões Importantes 

Ainda por motivo dos aconte- 
cimentos de 19 de outubro, foram 
hoje presos os snrs, coronel Manoel | 
Maria Coelho, capitão Sarmento Ro- 
drigues e tenente Malta, a requisição 
do commando da 1.º divisão do exer- 
cito. 4 
Consta que tambem foram pre- 


.,4 


a” Cria dagiage a nos 
DS Da MRE e fr aE o 


» 
e 


.. ud 
“ es E" . enein fans 
LA 


sos o tenente Rosa Matheus eseu | | 
irmão. , as; “a 
- - o é A 

Falla-se em mais prisões, dizen- 
do-se que irão à 32, entre ellas a do NR 


coronel Nobre da Veiga, capitão-te- 
nente Serrão Machado e mais 9 ofi- 
ciaes, do dr, Veiga Simões e outro 


individuos da classe civil, 


Provedoria da Assistencia 
Publica ' 


Aniversario da sua fundação 


“Correu com brilhantismo a festa | 
solemnisando o anniversario da fun= 
dação da Provedoria de Assistencia. 
Publica. ! 

O snr, ministro do trabalho decla- 
rou ser indispensavel fazer, quanto. 
antes, a remodelação de todos os 
serviços de assistencia. 

Em resposta fallou o snr. dr. S0- 
bral de Campos. director do Asylo de 
Mendicidade, contrariando as opi- 
niões do ministro, o que levou este a 
declarar que lhe não admittia discus- 
sões. 


Tribunal de Defeza Social 


Julgamento de vaúlos 
Reuniu o Tribunal de Defeza So- 
cial, respondendo varios individuos 
accusados de vadiagem. x 
De todos os reus, só Manoel Dias, 
Maria da, Conceição, Maria do Carmo 
e Domingos de Oliveira foram entre- 
gues ao governo, sendo 05 restantes . 


absolvidos. 
A" sahida do tribunal foram pre- 


sos Aurora Mendes e Adelino Lopes 
por estarem pronunciados por furtos 


Governador de Cabo 
Verde 
A crise alimentícia 


a 


“2. +.” 
AS do e men Re VA 


da de, 
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pda, 
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Le 
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q “act ro 
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Es 
Ecudaçe vai | 

cargo de gove fp. 
Segundo coleta o governo central |. 
não tem concordado com a fórma 
como aquelle funccionario tem pre- 
tendido resolver a crise alimenticia 
n'aquelle archipelago, sem cons 
grandes resultados práticos, ape 
do governo da metropole ter 
pendido alguns milhares de 


Dara a debelar. 
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É - cc 
Dodo kishoa-Madrid 
* Regresso de um dos apparelhos 


Ta 
a 
1 


YA 


- fim da tarde, por todas as ruas, se- 


“ 


“à florsinha representativa. 


e 
b 


- blica'e como homenagem e respeito 
“pelo nobre exemplo “que “deu de 


- çamento do seu minis 


a 


ge 
4 
aa 


ho 


! 


* eidades, Pelo ministro das finanças, 
* repartição da contabilidade, orga- 
nisou-se o orçamento com os elemen- 


“que foram attendidos, a de Coimbra, 


* conformar-se com as suas dotações 
" anteriores para as facnldades de di- 
- Teito, medicina, sciencias, pharmacia 
- pôrem discussão 0 orçamento e pro- 
* pôras emendas 
RR Cpo 


“Grupo parlamentar demo- 


Incidentes sem importancia de maior 


Santarem e por Alverca, dirigindo-se 


Como informei para a edição da 
directamente para a Amadora. 


torde de O Commercio do Vorto, os 
aviadores portuguezes que fizeram a 
viagem Lisboa- Madrid, sahiram hoje 
“do aerodromo de Quatro Vientos, pe- 
las 6 horas e um quarto da manhã. 

Dos tres que partiram apenas 
chegou a Lisboa o «Vasco da Gama», 
tripulado pelo capitão Maia, ás 9 ho- 
ras e um quarto, isto é, depois de 
tres horas de vôo. 

O avião «Nomo», tripulado pelos 
aviadores Paes Ramos e Montene- 
gro, cahin em Caceres, incendiando- 
se, ficando, cômtudo, illesos aquelles 
aviadores. | | 

O terceiro avião, «Hercules», tri- 
pulado pe'os nviadores Paiva Simões 
e Rodrigues Alves, desceu proximo |ljes» aterrára em Burguillos, ao sul 
de Badajoz, devido ao nevoeiro. de Badajoz, por causa do nevoeiro, 

Estes aviadores pediram um me-| onde os tripulantes estão bem de 
chanico para fazer algumas repara-| saude é esporam mechanicos. 
ções de fórma a poderem segnir d'al- A's 16-35. Madrid expediu o se- 
k o seu vôo de regresso. - |guinte telegramma: 

“Tolegrammas de Hespanha dão «Ministro guerra interessa-se pela 
conta das descidas forçadas dos dois | chegada aviadores a Lisboa. Quei- 
apparelhos e de que os sens tripa-| ram dizer se elles chegaram bem.» 
Jantes nada soffreram. * Do posto de Monsanto foi respon- 
'* Qecapitão Maia declarou aos jor- | dido: 
nalistas que sahira do aerodromo de| «Chegou bem o avião do capitão 
Quatro Vientos em direcção a Cala-| Maia. O n.º 2 aterrou em Berguillo e 

“vera de la Reina, seguindo d'alli por|o n.º3 incendiouse em Casares de 
Cabesa, Azarja, Castello de Vide, | Caceres; mes os aviadores estão bem 
Ponte de Sôr, passando ao sul deje de saude.» 


vôo ao mesmo tempo e vieram sem- 
pre á vista uns dos outros até ás al- 
taras de Turillu. 


relho não trabalhasse normalmente, 
resolveu o capitão Maia procurar o 
aerodromo de Noval de Morade de la 
Mata, voltando, por isso, para traz. 
Era uma avaria no magnete; não che- 
gou, porém, a descer, prosegnindo a 
viagem até á Amadora. 

Passou a fronteira ás 8 horas e 
meia, gastando na viagem 3 horas e 
20 minutos certos. 

Ao meio dia e 45 receberam-se na 
Amadora noticias de que o «Hercu- 


T—— 


Esta attitude não significa que o 


tt » 
A Festa da Flór snr. Portugal Durão descreia da sua 
obrs, mas sim em qus confia um pou- 


Realisata hoje em Lisboa «5 na sciencia e competencia dos ou- 
" Realisou-se hoje a «Festa da «tros. SR E 

ro. v 

As senhoras da commissão distri- , 
buiram-se, em grupos, logo de manhã, 
por varios pontos da cidade, osten- 
tando ao peito o distinctivo com as 
côres da cidade, encimado pela Cruz 
Vermelha, e sobraçando açafates or- 


sobra o assumpto o seguinte: 
«Afitma se que o spr. ministro 
das finanças collocará a sua pasta á 
disposição do chefe do governo, no 
caso E as da aprovação das pro- 
| - ostas de finanças, serem augmenta- 
pemeniadam pgs ge Saparãa dis:os vencimentos dos officiaos do 
- exercito. | 
pequenas flores que haviam de ser; as 
distribuidas pelo publico. 
- Ahora marcada para o peditorio, 
foi este iniciado, tendo as senhoras 
tomado, -como de assalto, os escri- 
ptorios de casas commerciass, Ban- 
cos, Companhias, etc. ? 
O parlamento tambem não foi 
poupado, o mesmo sucedendo ás re- 
partições publicas. 
- Emtoda a parte senhoras foram, 
recebidas com inequivocas provas de 
deferencia e sympathia, vendo-se, ao 


Serviços telephonicos 


Às recl mm cõss da nublico 

Consta ques, attendendo ás recla- 

maçõães do publico, a Companhia dos 

Tricphones está d-sposta à castigar 
| 08 gbusos das telephonistas. 


Republica da Argontina 


nhoras e homens ostentando no peito denoia 


ão se póde precisar o total da'. Passou hoje o enniversario da in- 


“colheita, o que só âmanhã ou depois dependencia da argentina tendo o 


Sorá conhecido. minisiro d'aquelle paiz recebido cura- 
primentos do corpo diplomatico, go- 
;Vvorno e da colonia..O chete do Esta- 


ido enviou tambem sau lações. 


“Assumptos de Instrucção 


É Varias noticias 
- Foi dado o nome de dr. Antonio 
Granjo á escola central de Chaves, 
terra de sua naturalidade, pelos re- 
levantes serviços prestados á repu- 


Caminhos de ferro. 


Elvação da taxas 
Em harmonia com as resoluções 
das linhas hespanholas, foi elevaús 
a 2,50 pesetas à taxa de despeza de 
transito de bagagens nas fronteiras 
que era de 1 peseta, e à 4,75 pesatas, 
a taxa de 2.75 que se cobrava de tran. 
sito de r2covagens e generos frescos 
das respectivas tarifas de grande ve: 
locidade, combinadas com à CG. N 
asd 18 Pala 
Chegou a Lisboa, com demora de 
alguna dias, ser, é Baulart, admi- 
nistrador da C. N. pelo Comité de 
Pariz, financeiro mnito consiterado. 


Cass acostavci no Estoril 
— Noticias que nos chegam de Pariz 
dizem-nos que se pensa na formação 
ds uma empreza ligada a Portugal 
afim de se constrair um caes acosta- 
vel para os navios de largo curso na 
praia do Estoril, o que tornará esta 
estancia balnear e aprazivel, uma 
maravilha. À rennião de capitaes es- 
trangeiros aos portugiezes, deve dar 
omaiorimpriso de que carece, o mais 
arrojado emprehendinento para o 
ap ENTE do turismo em Por- 
g | 


grande partiotismo. 1 
— Osmr. Antonio Arroyo, divector da 
fincalisação do ensino commercial e 
industrial, parte ámanhã de visita ao 
Instituto Indnstrial do Porto e escolas 
4º Coimbra, Figueira da Foz 6 Viana 
| officiosa: O ministro da tas- 
trocção quando tomon conta da sua 
pasta já encontrou organisado o or- 
o, não lhe 
cabendo, portanto, nenhuma respon- 
sabilidade na difiencia do orçamento 
da Universidade de Coimbra, que 
procurou attenuar, isentando-a da 
redueção feita e de todas as neces- 


tos que haviam sido fornecidos, e 
emquanto as Universidades de Lisboa 
e Porto propunham os augmentos 


em officio do seu reitor, declarava 


e escola normal superior. 
- Osnr. ministro da 


trucção vai| | Com o regresso de Roma, dos en- 
genheiros que alli foram representar 
o governo no congresso Internacional 
de caminhos de ferro, ha pouco en- 
cerrado, deve reunir por estes dias & 
commissão revisora de tarifas ferro 
viarias que vigoram desde 1920, afim 


que julgue indispen- 


- 


Edom cratico FEAR - | de apreciar a coordenação de todas 
O A a ara as indicações apresentadas pelas di- 
À sua reunião | versas emprezas sobre as modifica- 


1d 


a 
- 


* commetrcio, 


— 
a, 


t 
b 


. 
a 
º 


“primeiras sessões do parlamento, 


— sugerindo ao governo e ao parlamen- 
“tá assente qual seja. 


— coccasional da prevista crise, o facto | 


- dese considerar muito proxima a 


f 


- partido sobre a fórma de encarar os 


* gmes dos Santos. 


- entrar na proxima semana em dis- 


“se 


" democratico que tratou das 


"ces 


“As propostas de finanças 


+ 


nanças, diz «A Capital» d'esta noite 


“das propostas de finanças, 
" faz questão fechada 


“deseja facer face. T 


dá | ções que a ceperiencia aconselha in- 
parlamentar | troduzir, levada a efíeito pela sub- 
commissão para esse fim nomeada, 
em proseguir nos seus trabalhos de- 
finitivos, que teem de ser presentes 
ao respectivo ministro, sem delongas, 
visto O novo regimen tarifario das 
linhas do Continente, inclusivé as do 
Estado, dever estar em execução ge- 
ral desde 1923. A 


- Reuniu hoje o grupo 
tas de finanças, do caso dos T. M. E. 
o estradas. - 


“Assistiram os snrs. ministros do 

om guca “e finanças 6 An- 
tonio Maria da Silva. 
"Em consequencia do governo as- 
sistir á reunião de parlamentares de- 
mocraticos, foi hoje diminuto o mo- 
vimento nos gabinetes ministeriaes: 


* Estradas e turismo 


Varias Informações 

O snr. ministro do commercio, 
concordando com os pareceres do 
conselho superior de obras publicas,. 
mandou approvar o seguinte: 

 Districto de Aveiro: orçamento 
supplementar na importancia de 
4:460$500, para o acabamento do 
lanço entre Areias de Cambra e o 
Areal de Cartim da estrada distri- 
| ctal n.º 68, ficando. assim elevado a 

16 :5448000 o orçamento total do re- 
ferido lanço. . de 
- Districto do Porto: orçamento 
supplementar, na importancia liqui- 
(da de 15:3728000, para a constru- 
cção do lanço entre Gôóve ao Gam, 
da estrada nacional n.º 34. ficando 
assim elevado a 89:2878000 o orça- 
mento total do referido lanço: 

O snr. administrador geral das 
| estradas, general Conceição Parrei- 
ra, approvou os seguintes processos 
de concurso publico : ; 


E a situação politica 
— Ainda ácerca dás propostas de fi. 


que o governo vae pôr, n'uma das 


- 


talvez ámanhã ou depois, a questão 
e que 
para serem vo- 
tadas sem demora, pega 
-. Se o parlamento não sancionar a 
orientação do chefe do governo, o 
ministerio demittir-se-ha collectiva- 
- E possivel que as opposições re- 
publicanas transijam, em parte, na 
questão das propostas de finanças, 


to uma plataforma que ainda não es-; 


É. 


Em geral admitte-se, como causa 


ciosão de certos acontecimentos 


“Ros quaes o governo democratico não 


| f empreitada de terraplenagens e 


es overno é devida | Obras de arte, lanço do. Cazal do 
alados Qhe ororésta da ma-. Gavião a Oleiros, estrada districtal 


nifesta divergencia havida dentro do. 1.º 119, adjudicado ao sar. João 


Pesa Valadeiro. pela quantia de 


acontecimentos de 19 de outabra e, | 3 :S11S0 ge 
o pelo caso recentemente Districto de Leiria: empreitada 


Mm aiés r. dr. José Domin-: de fornecimento de 333 metros cubi- 
suscitado pelo sm “cos de pedra britada posta entre os 


kilometros 13 e 16 da estrada nacio- 
nal n.º 63, Caldas da Rainha a Coim- 
das ntadicado e snr. Antonio Dio- 
a do o governo con- go odrigues, pela quantia de réis 
a dia Eojam DEMAIS E ais, 14 :G048500 E: idem,, entre os bfiamie- 

k i ve possivel, no tros 20 e 25, ao mesmo empreiteiro, 
das, O mais breve D pela quantia de 4:9948500 e execu- 
cão do pavimento, completo em 
230,0 entre os perfis 120 e 11 « ser- 
ventias entre os perfis 122 a 11 do 
lanço unico da estrada de ligação 
da estrada nacional n.º 59 (Caran- 
gnejenra) com a estrada nscional n.º 
15. adiudicada ao snr. Manoel Pe- 
reira Parente, pela quantia de réis 
1 :6103900. 


Ás Propostas de finanças devem 


Os tres aeroplanos levantaram | 


Ahi, como o motor do seu appa- 


O «Secnlo» da noite diz tambem, 


Annipossario ca sua indepaa-, 


“Imidade do artigo 2458 a 


Revisão-de tarifas | a 


Districto de Castello Branco: 30.3 |. 


su... - es 


nquilinato 


Proposta do ministro da 
tustiça 


O esnr. ministro da justiça apre-| acto da respectiva escriptura, sem o 
senton bojo so parlamento a sua pro- |.que o trespasse será nullo e de ne- 


posta de lei referente ao inquilinato, 
a qual é concebida nos seguintes ter- 
mos: 


«Artigo 1.º -E' mantido o decreto 
n.º 5.411, de 17 de abril de 1919 e de- 
mais legislação vigente sobre arren- 
damento de predios rusticos 6 urba- 
nos com as modificações constantes 
da presente lei, ou por esta auctori- 
sadas. 

Art. 2.º—Dá-se contracto de ar- 


nhum effeito. 

5 3.º — Quando o estabelecimen- 
to pertencer ao dono do predio em 
que se encontra a ifistallação do 
trespasse, mesmo anterior á vigen- 
cia d'esta let, comprehende sempre 
o arrendamento a parte occupada 
com a installação, embora tal decla. 
ração se não fizesse no titulo do 
trespasse, e o Estado receberá 
10 %, calculado proporcionalmente 
sobre o valor resultante do rendi- 


rendamento de predio rustico ou ur-| men tocollectavel. 


bano, quando alguem transfere a ou- 
trem, por certo tempo e mediante 
determinada retribuição, o uso e frai- 
ção d'esse predio. 

8 1.º—0 predio rustico é solo ou 
terreno e o predio arrendado o edifi- 
cio incorporado no solo. 


$ 2.º— Se o predio arrendado com-: 


prehender parte rustica e parte ur- 
bana, o arrendamento será conside- 
rado como predio rustico, quando ps- 


o 


. 


la extensão do terreno, natureza da | 
cultura e demais circumstancias do. 


contracto se conhecer que o fim prin- 
cipal d'este foi a exploração agri- 
cola. ad é 

S$3.º-Do futuro serão, para effei- 
tos d'esta lei, equiparados os predios 
urbanos e os predios rusticos desti- 
nados a qualquer exploração com- 
mercial ou industrial. 

S 4.º— Consideram-se pertenças 
dos predios urbanos, ce assim inclui- 
das no arrendamento, as canalisações 
ve agua e gaz, as portinholas e colu- 
mnas, montantes de electricidade e 
os elevadores existentes no predio á 
data do arrendamento. não podendo 


o senhorio, sob pena de desobedien- 


cia qualificada, impedir os inquilinos 
de se servirem livremente d'estas 
pertenças, bem como estabelecerem 
as canalisações, columnas e ligações 
nas respectivas portinholas para o 
=eu uso, desde que façam a monta- 
gom e ligações á sua custa sem pre- 
judicar as instrncções já feitas. 
Artigo 3.º—O contracto de arren- 
damento do predio urbano será re- 


| duzido e escripto com a assignatura 


do senhorio e a do inquilino. |. 

S 1.º—Quando alguma das partes 
não sonber om não puder escrever, 
será permittida a assignatura a rogo, 
sendo esta reconhecida pelo notatio 
na presença do rogante. 

$ 2º—0s arrendamentos de quan- 
tir inferior a 58)0 mensaes não sus 
jeitos a registo, não precisam ser és- 
eriptos. 

8 3.º—Os.arrenlamentos feitos por 
escripto não podam ser alterados ou 
modilicados, senão por escripto assi- 
eqmado pelo senhorió e inquilino. 

S 4.º— Os arrendamentos da qual- 
quer predio destinado a estabeleci- 


mento commercial om industrial, só despejo. 
podem ser feitos em documento au. | 


tbentico ou authenticado, na confar- 
S urico do 
codigo civil. e que 


] 
| 


' 


| 


| 


| 


- 


S 4º—No caso do paragrapho an- 
terior, quando a renda não tôr ree- 
tabelecida por accordo entre o pro- 
prietario e o novo adquirente do es- 
tabtlecimento, fixar-se-ra de harmo 
nia com o artigo 1.º, alinea c) 

$ 5.º-Intimada a decisão judi- 
cial que determinar a impo cla 
da rende, effectuar-se-ha o contrato 
de arrendamento nó praso de 30 
dias,procedendo-se, como na reva- 
lidação de arrendamentos, na con- 
formidade do artigo 4.º e seus para- 
graphos. 

Art. 9.º—Quando o senhorio que 
não residir em casa que lhe pertén- 
ça quizer habitar a casa que deu de 
arrendamento só poderá fazel-o 
quando se verifique : 

1.—Que desde 1 de janeiro de 1021 
está como inquilino, pagando renda 
que exceda a 208000 mensaes a renda 
que recebe da casa que arrendou ou de 
que esta é susceptívle, nos termos da 
presente lei; 

2.0 Que o sugmento de despeza que 
lhe resulta de não viver na casa que 
deu de arendamento lhe não permite 
a sua condiena sustentação & de sua 
familia; 

3.º-Que parte do predio que pre- 
tende habitar é apenas um andar ou 
pavimento 


aos que lhes provéem da differença 
para mais do pagamento dos respe- 
ctívos fóros, quando pagos em ge- 
neros, comparando a média da tari- 
fa camararia dos ultimos tres annos 
com a tarifa do contrato. 

Art. 17.º — Em qualquer dos ca- 
sos mencionados no artigo 759 dao 
Codigo Civil, o arrendatario para 
cumprir a obrigação do pagamento 
deve effectuar o deposito nos oito 
dias seguintes ao seu vencimento. 

S 1.º — Desde que o senhorio re- 
cuse o recebimento de uma presta- 
ção, o arrendatario deposiatá as se- 
guintes sem necessidade de verif- 
car-se a nova recusa. 

S2º — O deposito será sempre 
realisado em dinheiro, embora a 
renda seja em dinheiro e generos ou 
só em generos. j 

S 3.º-0 valor dos feneros será de- 
terminado pela tara camararia, e não 
a havendo pelo preço corrente no mer- 
cado, em ambos os casos em relação ao 
anno a que a renda disser respeito. 

$ £º—O deposito da renda póde ser 
feto por qualquer pessoa e por esta as- 
signada a respectiva guia ou declara- 
ção sem necessidade de procuração. 

Ars, 18º — São tambem fundamento 
para acção de despejo antes de findar o 
prago do arrendamento : 

1.º—As deteriorações resultantes de 
factos fpropositados va de manifesta 
inturia, quando o arrendatario notif 
cado para proceder 4s respectivas re- 
parações não as fizer no prazo que tór 
judicialmente designado, salvo caso 
fortuito ou de força maior em que esse 
prazo será ampliado o te 
(ôr necessario, a digito 

8º-“Juando o arvendatario proce- 
der a obras que alterem ais condições 
da casa, 

3º—A má visinhança, provenientes 
de factos (habitualmente praticados e 
tão ilícitos e desonestos que afrontem 
e vexem os demais inquilinos, 

4.º— A sublocação da caza no todo 
Ou em parte sem auctorização esrriptn 
do senhorio nos casos em que esta é 
necessaria, (podendo esta sublocação 
provar-se por qualquer meio adr.itido 
em direito, 

3.º—A sublocação, embora aucto- 
risada por escripto, quando se effe- 
clue por quantia superior ao primi. 
tivo contrato de arrendamento. 

6.º-A recusa do arrendatario 
em rivalidar o contrato de arrenda- 
mento pela fórma estabelecida n'es- 


$ unico. Em todo o caso, a acção | ta lei ou a fazer novo contrato com 
de despajo não poderá ser intentada | o augmento de renda permittido ou 


senão depois de um anno a contad do | fixado | 
fim do praso do arrendamento ou da |. 


udicialmente, 
7.º—A necessidade de obras indis- 


eua renovação, devendo ser instruida | pensaveis. e urgentes para conserva. 


com documento da repartição de fa- 
zenda, para prova da data do errenda- 
mento. 

Art, 10.0-'A' revogação do arrenda- 
mento só se effeotua quando o inquilino 
e o senhorio não são aquelle citado nem 
esse notificado com a antecipação de- 
vida. salvo o que vel disposto no artigo 
saguinte, 

Art. 11.º — Seja qual fôr o quanti- 


tativo dn renda é prohihiio ao senhorio. 


do predio urbano despedir o arrendata- 


“rio com o fundamento de lhe não econ- 


vir a continuação do arrendamento, 

“ Art, 12.º0— O pagamento da renda 
deve elfectlnar-se sempre no juizo em 
que tem de ser intentada a abção de 


Ss 1.º Fste pagamento só se póde 
provar mediante o respectivo recibo, 
seja qual fôr a importancia da renda. 

£ 2º0-- Se q senhorio não souber es- 


Art, 4º—03 contractos proteridos | Dão poder escrever, assignarã outrem a 


devem ser revalidados nos termos 
esta lei, s2 não obe 
malidades exividas ao tempo da sua 
celebração, uma vez que hajr docu- 


decerêm ás for-; ca dá É 


| 


seu rogo, sendo a assignatura do Toga- 
do recónhesida pelo notario na presen- 
e PR TA 

Art. 18.º— Nas rendas de predios ur- 


mento do senhorio, pelo qual se, Panos que excedam mensalmente, em 


mostre a existencia 
mento. . 


da-: Lisboa e Porto, 2008000 e nas outras 
do arrenda 


1008000, e 508000 nas demais 


S [Lº-—Estã revalidação dove ef-| terras do continente de repibltca e ilhas 


fecirmmr se no praso de (0 dias, a 
contar d'aquelis em que esta lei en: 


despedir o inquilino, no caso de re- 
cusa d'este, e se a recusa fôr 'do 


renda que reverterá a favor da As. 


rigor; podendo o senhorio: 


senhorio o inquilino depositará a, Multa de 3008000 a 


adjacentes, é absolutamente ; prohibi 
aos senhorios eleval-as 1 Esurs À 


com à aveordo dos inquilinos, sob pe- |as bemfeitoria 


na, para ambos, de desobediencia qua- 
liticada e incorrerem além disso na 
3 unico. A prohíbicão deste arti- 


sistencia Publica, e só depois do| go não prejudica o direito de elevar 


contracto revalidado 
ao senhorio. 
“$2.º—N'está revalidação, o arren 
damento dos predios urbanos será 
sempre por 6 mezes, sem o direito de 
cessão ou sublocação, selvo conven- 
são em contrario. | 
S 3.º—Serão, todavia, validos, é 
como tais devem ser recebídos em 
juiso os arrendamentos anteriores á 
vigencia d'esta lei que satisfaçam as 
formalidades n'esta exigidas. 
S 4º — As disposições anteriores 


|não serão applicaveis aos contractos 
e arrendamento, a respeito dos|: 


quais haja acção pendente em juiso 
sobre a anulação do contracto por 
falta das formalidades legais, exigi- 
das ao tempo da sua celebração. 

Art. 5,º—-O contracto de arrenda- 
mento dos predios urbanos não se 
rescinde por morte do senhorio ou do 
arrendatario, nem pela transmissão 
da propriedade por titulo universal 
ou raiticular. 

S$ 1.º—Os que succedem no exer 
cicio das suas funcções aos notarios, 
escrivães dos juizes de direito, con- 
servadores do registo civil e predial 
e a outros proprietarios de cargos 
publicos, cujas funcções devem ser 
desempenhadas em repartições pu- 
biicas, téem o direito de, para o mes- 
ro Am, oceupar durante um anno as 
casas ou compartimentos em que se 
encontravam installados os respecti- 
vos serviços, pagando ao senhorio a 
renda que era paga ao seu anteces- 
sor, ou a que fôr proporcional ás ca- 
sas ou compartimentos já oceupados 
com a installação dos mesmos servi- 
ços. | 

S2.º-Se o proprietario do cargo 
tiver sido o proprio senhorio, o que 
a este succsder no exercicio das suas 
funcções pagará ao novo proprieta- 
rio a renda que entre ambos fôr con- 
vencionada, ou na falta de accordo, 


a que íôr arbitrada pelo juiz, me- 


diante informação dos louvados. 

Art. 6.º—0 contrato de arr-nda- 
mento dos predios urbanos não se 
rescinde pelo fallecimento do conju- 
ge, dissolução do casamento, nem 
depois de findar a administração, 
embora dotal, da menoridade, inter- 
dicção, usafrucio ou fideicomisso. 

Art. 7.º—E' prohibida a subloca- 
ção e arrendamento dos predios an- 
teriores a 28 de setembro ds 1917 
(lei n.º 827), embora n'elles seja ex- 
pressamente, se houverem completa» 
do o tempo sua duração expresso no 
contrato. 

- 9 1.º—-03 arrendamentos poste- 
riores a essa data só podem sublo- 
car-se' quando, em contrato ou em 
escripto posterior o senhorio o con- 
sentir expressamente. 

S2.º-0 escripto a quase refer 
o $ anterior deve ser assignado pelo 
senhorio na presença do rogante. 

o Art. 8.º —0 trespasse de estabele- 
cimentos commerciaes ou indusíriaes 
só poderá ser feito por escriptura 
publicai e neste comprehende-se 
sempre a sublocnção, sem necessida- 
de do auctorisação do senhorio, .se 
fôr para o mesmo ramo de commer- 
cio ou industria. 

S 2º — O senhorio terá sempre 
direito de preferencia, excepção se o 
trespasse fôr para descendentes ou 
para ascendentes em primeiro grau, 
- 82º — O senhorio terá direito a 
ló % sobre o preço do trespasse e n 
Estado a 10 %, não podendo nunca 
esta percentagem caleularsse sobre 
quanta inferior a vinte vezes a ren 
da annual, e deverá ser paga no 


t 


. 


| 


pagará a renda: às rendas nos termos dog artigos 


15.º e 16.º d'esta lei. 

Art. 14.º — Nas rendas respecti- 
vament esuperiores ás designadas 
no artigo antecedente póde o senho- 
rio ou o inquilno concordarem em 
qualquer elevação de renda. 

Art. 15.*—Na falta do accórdo, & que 
se refere o arfico antecedente, ou 
quando as rendas não ultrag e 
as mencionadas nó artigo 18,º se o se- 
nhorio pretender augmentar ou o Inqui- 
lino diminuição 'da Tenda, “observar-se. 
ha o seguinte! ii 

o) As rendas das casas fixadas em 
contractos vigentes em 23 de novembro 
de 1914 (decreto 1.079), vódem ser au- 
augmentados em quantias corrrespon- 
dentes ao acrescimo, dc:Te aquella 
data dos encargos das respectivas 
contribuições, das despezas de conser. 
vação, dos premios de seguros e ainda 
do acrescimo das demais despezas obri- 
gatorlas a que o senhorio esteja su- 
feito por quaesquer leis, regulamentos 
á isa determinações da auctorl- 

ade, “+ aa 


b) "As rendas das casas fixadas nos 
contractos que em 28 de o de 
1917 (lei n.º 828) excedessem 18800 em 
Lisboa; 15800 no Porto; 10500 nas ou- 
tras cidades e 5$00 nas restantes ter. 
ras do confinente da republica e Mhas 
adjacentes, pódem igualmente ser au-, 
gmentadas com o acrescimo, desde 
aquella data dos encargos e despezas 
indicados na alinea anterior. 1 

c) As rendas das casas fixadas 
em contratos de arrendamento não 
comprehendidas nas alineas anterio- 
res. fixar-se-ha tendo principalment, 
em vista? - | 

1.º — As despezas feitas com a 
edificação, valor do terreno em aque 
esta assenta e o de todas as mais 
pertenças on annexos comprehendt- 
dos no contrato de arrendamento, 
com referencia ao tempo da sua 
consiruccão. = | 

2.º — Os encargos de contribuições, 
de despezas de conservação, de premio 
de seguro e os mais e na sua totalidade 
os mencionados na alinea c) do n.º 1 
do artigo 15.º e ainda as despezas de 
melhoramentos no predio feitos na vi- 
gencia do contareto, quando o arrenda- 
tario os tenha reclamado por escripto, 
melhoramentos de indispensavel neces- 
ou por essa forma dado a sua anvén- 
cin. e finalmente: as despezas com os 
sidade para a higione publica ou dos 
moradores do predoi, 

S 1.--Calculada a importancia cor- 
respondente so valor dos encargos das 
despezas e melhoramentos a que se re- 
ferem os n.º 1.º e 2.º da alinea e! a 
renda anual e clobal do predio será 
r correspondente a 4 % d'essa impor- 
tancia e a renda correspondente a ca- 
da inquilino a que resultar da divisão 
pronorcional d'aquella renda pelos di- 
versos andrres ou compartimentos oc- 
cupados por cada inquilino, 

S 2º—Determinado o quantitativo 
da renda peja fórma acima referida, 
se este exceder ou fgr inferior á renda 
existente, esta será  augmentada ou 
diminnida n'essa conformidade, 

S 3º—A determinação do quantita- 
tivo da renda a que se refere este ar. 
tigo, será feita pelo juiz de direito em 
processo sumario com a informação 
dos louvados. | 

Art. 16.º — Nos arrendamentos 
de predios rusticos, celebrados an» 
tes n'esta lei entrar em vigor, pódem 
Os senhorios elevar as rendas com o 
quantitativo ao 


ção do predio e que não possam ser 
executadas sem que-o predio seja des- 
ocupado, devendo estes factos ser ve. 
rificados por vistoria Judicial. 

8.º-—Todos os demais casos especifl. 
cados na lef on á falta de cumprimen- 
to de obrigações do contracto. 

$ 1.º-Quando a acção fãr intentada 
por falta de pagamento de rends, O 
arrendatario poderá evitar o despejo 
pagando-a com 100 % de augmento, 
sendo condemnado mas custas e selos 
do processo procuradoria. 

$ 2º-Se o arrendatario lár o Es- 
tado poderá tambem evitar o despejo 
pagando o montante da renda, 

$ 3.º—Para effeitos dos n.º 3.º e &.º 
deste artigo, presume-se que ha subjo- 
cação quando além do arrendatario, 
sua familia serviçaes ou pessoas suas 
subordinadas com quem vive em vida 
domestica, A casa é habitada por outrem 
que n'ella reside habitualmente, 

8 4º-Seja qual fôr o motivo de 
despelo, este não se póde effectnar 
so não passados 80 dias e quando 
fôr de predios urbanos, depositando 
o inquilino, á ordem do senhorio, as 
rendas que estejam em dívida e as 
correspondentes até ao despejo. 

& 5.º-Tambom não se effectuará 
o o, seja qual fãr o sen funda- 
mento, emquanto não forem pagas 
s be s que o senhorio tiver 
auctorisado por escripto. 

|. 8 6.º —-Tratando-se de estabel 
mento commercial ou indastrial, do 
mesmo modo se não fará o despejo 
sem que estejam pagas as indemni- 
sações que póde ser fixada em 20 ve- 
zes à renda annual, devendo-se com- 
prehender no quantitativo d'esta 
quaesquer encargos ou contribuições 
a que o arrendatario esteja sujeito 
id lei » Fa e ainda a 
obriga as obras de conservação, 
que davam ser calculadas em 20 0% 
da renda annual. o 

Art. 19.º—A acção de despejo só 
oderá ser recebida em juizo quando 
nstruida com documento valido nos 
termos d'esta lei. . 

Art. 20.º-—Quando e predio per- 
tencer a mais de um proprietario, 
poderá qualquer d'elles intentar a 
acção de despejo. | 

Art. 21.º—A primeira citação de 
acção de despejo será feito de har- 
monia com os artigos 180.º a 200,º 
do Codigo de Processc Civil. 

Art. 22.º--Na acção de despejo 
não haverá resposta -a impugnação, 
excepto se n'esta se pedir indemni- 
nação ou bemfeitorias que por lei ou 
por contracto ita attendiveis. 

Art. 23.º-0 despejo nunca será 
provisorio, mas definitivo, e se 0 de- 
coreto do processo fôr anulado ou a 
seu julgada improcedente, o arren- 
datario poderá, por despacho do 


= 


juiz reoccupar a casa arrendadada, | 


em consequencia do mandado que 
produzirá efeitos contra quem esti- 
ver ocenpando o predio, nos mesmos 


termos e com as mesmas formalida-| 


des determinadas para o despejo. 

Art. 24,º — Quando alguem, sem 
contracto de arrendamento, o senho- 
rio póde obrigal-o a desocupar o pre- 
dio por meio de acção com processo 
summario como dê despejo sem 
preinixo do direito que assista ao 
nquilino de revalidar o contracto 
nos termos d'esta lei. 

8 1.º—Nas acções designadas n'es- 
se artigo não é admissivel exame 
como meio de prova e só se permitirá 


à vistoria no coeso de pedido de inde-| 


mnisação por bemfeitorias, quando 
tenham sido: expressamente consen- 
tidas por escripto. Tie" | 

8 2.º—0 disposto no paragrafo an- 
terior é tambem aplicavel ás acções 


pendentes em juizo, quando essa lei 


entrar em vigor, não podendo reque- 


Ter-se nem proseguir-se em qualquer 


vistori 
vista, 

$ 3.º Nas acções a que se refe- 
rem os paragraphos 1.º e 2.º,e du- 
rante um anno em qualquer de ou- 
tros casos, sob pena de, não o fazen- 
do no praso que fôr designado, ser 
immediatamente ordenada a entrega 
da casa sem recurso suspensivo. 

Art. 25.º — Quando, requerida a 
posse judicial, se invoque qualquer 
titulo ou contracto de arrendamento, 
o empregado encarregado d'esta dili- 
gencia sobrestará nelle até que o 
juiz resolva se, como conseqnencia 
da posse, se deve ou não effectuar O 
despejo. 

Art. 25.º—0 tribunal do commer- 
cio é o nnico competante para - ações 
de despejo de estabelecimentas com- 
merciaes ou indusíriaes. 

Art. 27.º—Fica o governo autori- 
sado a modificar ou alterar todos os 
termos do processo e deposito de 
rendas, acções e deligencias ou actos 
judiciais a que esta lei se refere o 
decretar as providencias mesmo de 
caracter penal dee não excedam pri- 
são correccional e multa até 2.000300 
escudos, que entender necessarias 
para a sua melhor observancia e 


a senão na bypotese ahi pre- 


vas a arrendamentos de predios rus- 
ticos e urbanos correlativos, precei- 
tos e formularios. 

Artigo 28.º—Fica revogada ale- 
gislação em contrario. 


Varias notícias 

A «Capital» transcreve hoje o ar- 
tigo de fundo do Commercio do Porto 
gobre impostos, de 24 do corrente. 

Foi reintegrado na central telegra- 
phica do Porto, o aspirante snr. José 
Monteiro, director do semanario aÃ 
Desafronta», orcão dos telegrapho- 
postaes, 

Consta que vai vagar a comarca 
de Vianna do Castello pela transfe- 
rencia do respectivo juiz de direito. 

Com grande concorrencia realisou- 
se hoje na Imprensa Nacional a festa 
da flôr a favor dos famintos russos e 
caboverdeanos. 

O commandante do vapor de pss- 
ca «Emilia», que naufragou no Cabo 


| Falso Bojador, contou os trabalhos 


da tripulação e os tratos por que os 
rifenhos a fizeram passar até ao mo- 
men toda sua liberdade. 


SEE 


BA IERINR 


Os “soviats” contra o clero| 


VARSOVIA, 25— Dizem de Moscow 
que o patriarca Tikhon não resiguou 
as funcções de chefe da igreja orto- 
doxa, tendo-as apenas conferido 
temporariamente ao metropolita Ben- 
jamim. 

Competirá ao sinodo pan-rasso 
decidir da sua eventnal resignação. 
- O patriarca Tikhon está comple- 
tamento isolado n'uma casa que é 
vigiada por guardas commandados 
por um official! da Tcheka. 


NA GRECIA 


- O novo governo 

ATHENAS, 25--Depeis de um ac 
cordo sobre a politica externa e eco- 
nomica. ficou constituido o novo go- 
verno de concentração, composto 
por partidarios dos snrs. Gunaris e 
Stratos. 

À presidencia do conselho foi con- 
fiada a Protopapadakis, ficando Gou- 
naris na pasta da justiça. 


Os selentistas portusuazas 
em Madrid 


Uma festa oferecida pela 
«Associação Hespanho- 
la pára o Progresso das 
Sciencias» aos catedra- 

ticos portuguezes 


MADRID, 25; — No restaurante 
«Tournie» efíectuou-se o banquete 
oferecido pela «Associação Hespa- 
nhola para o Progresso das Sciencias» 


aos catedraticos das Universidades. 


portuguezas. 
Durante o acto, ao qual assistiu 
nde numero de personalidades em 
estaque nas sciercias, artes e letras, 
reinou o mesmo ambiente de frater- 


. | nal cordealidade que presidiu a todas 


as festas em que ss encontraram as 
auctoridades academicas de 
nha Portugal. - 
Ao «champagnes» fallaram. em ter- 
mos affectuosos de mutua sympathia, 
fazendo votos pela a imação in- 
tellectual entro Portugal e a Hespa- 
nha, o dr, Carracido, os drs. Gomes 
Teixeira, Mendes Correia, Moreira La- 
cerda, Llanos tda Maeztu, mar- 
quez de Leis, Woodhonse e Agniar. 
- Ficou assente celebrar-se todos os 
annos uma semana portugueza êm 
Hespanha e uma semana hespanhola 
em Portugal, para tornar pranaad ente 
e inquebrantavel esta cordealidade de 
sentimentos. . (Rs 
"Os catedraticos portuguezes, acom- 
parnhados de suas esposas, visitaram 
esta manhão palacio real. 


auguração do congrasso 
eucaristico 


ROMA, 25 — Na inauguração do 
congresso Endldintico. ho poienen tar 


os congressistas ao Papa, o ear 
Vannteli declarou que, na primeira 
cathegoria dos bens que devemos 
implorar, se encontrou a unidade e 
paz tempogyal e civil, de que a Europa 
tanto precisá, «lInvocaremos essa 
concordia,—acrescentou o cardial— 
para todas as nações, incluindo 
aquellas que estão separadas da com. 
munidade catholica e em particular 
os povos do Oriente da Europa e do 
Extremo-Oriente, | PAS 
Devemos de uma forma analoga 
abraçar, com espirito ea ERC, a 
graça para os povos infieis e igno- 
ato do verdadeiro Deus». da 


Os aviatoros pOrtuguazos 
em Madriá 


Banquete 


MADRID, 25.—Effectuou-se hoje o 
banquete offerecido pelo ministro de 
Portugal em Madrid, Mello Barreto, 
aos aviadores Rene BO que se en- 
contram em Madrid. Estavam pre- 
sentes grande numero de ofíciaes 
aviadores hespanhões e o ministro 
da guerra. Ao toast usaram da pala- 
vra Mello Barreto, o ministro da 


erra e o tenente-coronel Freitas | 


cares, 
Affonso XIII agracia os 
aviadores 


MADRID, 25 —D. Affonso XII con- 
decorou o commandante Freitas Soa- 
res com a gran-cruz de merito mili- 
tar, branca, e os restantes aviadores 
que o acompanharam com as cruzss 
brancas da mesma ordem. 


MADRID, 24,— À «(taceta» publica 
o decreto concedendo ao tenente-co- 
ronel, ex-minitro da guerra de Portu- 
gal, Antonio Maria de Freitas Soares, 


a gran-cruz de mérito militar, 


Pola paz tia Irlanda 


DUBLIN, 25 — Entrevistados por 
um jornalista, tanto De Valera como 
o Collins disseram ter as maiores es- 
peranças r'uma paz duradoura, 

De Valera declarou mais que, den- 
tro de uma semana, o sul é o oeste 
da Irlanda deviam estar completa- 
mente pacificados e seriam emprega- 
dos todos os esforços para se evita- 
rem mais distorbios. 

O partido militar tambem já apro- 
vou o accordo, 


À questão do emprestimo 
extorno alemão 
PARIZ, 25-—Reunin-se o comité, 


encarregado da questão do empresti- 
mo externo allemão. | 


Hospa- 


= “Te aê 
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Os acontecimentos na Russia 


A <gréóve» da fome 


BERLIM, 25.—0 «Worwaerts» in- 
forma que os socialistas revoluciona- 
rios presos pa Russia continuam a 
agrôve» da fome, que começaram no 
dia 18. Pedem 
incommanicabilidade e lhes dêem co- 
nhecimento dos crimes que os accu- 
sam, As auctcridades sovietistas ne- 
gam-se terminantemente a satisfazer 
estas solicitações. 


Uma colonia communista 


LONDRES, 25. — Desembarcaram 
em Plymouth cem americanos que se 
dirigem á Siberia para fundarem alli 


uma colonia baseada nos principios 
commanistas. Afirma-se que ba nos 
Estados Unidos cento é cincoenta 
mil americanos que desejam emigrar 


para a Russia com o mesmo fim. 


Os “soviets” fazem uma 
encomenda à Allemas! , o9.47. | 
nha e “Suecia de lo- 


comotivas 


RIGA, 25-0s «sovietso encomen-| 17-30, 19-10 e NS 
daram aos governos allemão e sueco 


284 locomotivas. 


De ambas as partes o governo de 
Moscow recebeu ainda só 45 loco- 


motivas. 


reorganisação da frota «sovietica». 


A Russia póssue presentemente | 
um certo numero de navios e de ar- 
senaes em bom estado, mas jeso não | 


basta. 


Como na Allemanha se encontram | 
milbares de homens habituados ás 
labutas do mar e sem trabalho, o gos 
verno dos esoviets» pensa em offere- 


cerelhes collocação em con 
muito vantajosas. 

Caso q 
que esses 


sia, não será extranho que, quando 
menos se pense, surjá uma poderosa 


marinha sovistica. | 


PARIZ, 25-—Pornoticias particula-| LISB 
res sabe ce que o govemo de Tohea| . 
licar livros, estampas E: 

to- Bofuros cominetoiads, Chlalags ini, DM 

e o 

Bos grs o a outros 


(Libania Oriental) acaba de 
um decreto chamando às file 
das as classes mobilisaveis 
45 annos. 


Esta medida é motivada pela in- 


cessante chegada de tropas 


apone- | 
zas e de guardas brancos & A 


Proclamação da “grêva” 
- Eoral 


ROMA, 25-Em consequencia das 
r octasião dos funerass 


desordens | 
do heroe da guerra Cotti, foi 


Hoc 
mada a grêve geral, de protesto não 


circulando 08 a ufa a 
RAS pu SAND je, D 
= 2 ; . 
- Partz-Bruxelias 
Ds nd 


BRUXELLAS, 250 cy; 


— 


“RIEST,95.—Chegaram a Monte-|" 


falcohe os reis de i&, ACOM 
dos do duque de Aosta e da 
Yolanda, sendo calorosame 


riados pelos operarios, seguiram 


ra Goritza. Em todo o inpfadto as E H 
os de ferro e E 


tações dos ca 
casas perto da linha estavam or 


mentadas. À povoação 


thusiasmo. O rei Victor Manoel 
rainha Helena dirigiram-se RO pa 
municipal, onde receberam o a! 


po, as ductoridades é uma numerosa 
commissão de mães e mulheres de | 


soldados mortos durante a guerra. 


exi À volta 40: MUNdO OM aNÃO | no ioeciiieca no mm 


ue ge lhes levante a | 20-04 


A futura marinha del 
guerra aos “soviets” 


HELSINGFORS, 25—0 governo de 
Moscow, actualmente estuda o pro- 
cesso de pôr em acção o plano de 


overno -allemão consinta 
omens vão para à Rus- [yNIVERSAL DE 


Gyolismo | 
cyclista bel- 
ga Saias Rj ganhou a corrid à ae. 


A viagem dos Rals de Italia 


. 4 = 
dos pro Dor de | 
mados 0. de . 
sitado o ardenia, sendo alli victo-| É 


tala re-| 
cebeu os soberanos com o maior en- 
“a 


Novo horario das combo 
Partidas do Porto (S. Bentoi 
Lisboa—6-39 e 17-16 (rapido); ma 


Aveiro 86-39, 13-57, 1746 e jm 

spin 1 555 6-39, DO qa 
16-40, 1746 e 1985, 0 

Valle do Vouga-639 e 1640, 

% MT o Minho-720 «6 do nt 

4, 1430 e 17.27 (só ara oo 

é 16-50. at 


d 


Todo o Douro Tas 
Tua — 17,35. 
* Régoa-14-10, 
Marco—9-20 « 19-15. 


18 10-25, E 


e 
Chegadas ao Porto (S. Beni 
Lisboa-8-08, 1038, 1494 traria 


e 22-17. 
Aveiro—SOB, 9-38, 10-88, 21-85, 14 
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ig 802, 938, 1089, «04 
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Premiada nasexposições | 
Ê - » 
medalhas. RM RD " 
8. LOUIS DE MISSOURI Medalhas de oia 
, e o ; + 


Espinho—7-30, 808, 9-38, 10-88, 14 
Valle do Vouga-g.sa, 21.25, 
Todo o Minho 10, 1940 e | 
Braga — 7, We; 
Todo o Douro-17-18, 
Tua e 20-90, 

Régoa — 18-30, 

Marco—ft. . 

Penafiel—7-20. 
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Geceão especial de etiquetas para phummada 


Os preços mals eduzidos 


em offlcinas port 


Peçam tabelas de preço 
das gravuras | 


| st 
é 149 
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Perfeição, barateza, raplk 
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LONDRES, 250 major Blake pro-| . TUY—D. Leopoldo M, Cad 
põe-se a sahir na proxima terça-feira ca E e 
do aerodtomo de Croydon para come-| P. , Propaganda t Lo 
gar a volta ao mundo em aeroplano, aa 8, rue da RR 
* Os subsídios necessarios para or-| LONDRES-—Café Monicô, 1 
ganinar esta expedição foram. facili. | flesbnry / Mi 
tados por um mlar que deseja PORTO, epri 4 
permanecer S95'd Rio Dycihto, caltdades de Pó á 


nm a 


“RIGOA O. 


' Capellão. 


4502 pECISA-SE no 

| Asylo das Ra- 
parigas Abandonadas, á 
rua Santos Pousada n.º 
182. Para mais esclarsci-| 
mentos com a Direcção. 


Azeite finigsimo 


Com meio grau 
de acidez 


4500 VENDEM SE 15 al- 
“mudes, juntos 
ou separados. Garante- 
Se à sua pureza com cer- 
tificado do laboratorio. 
Largo da Picaria n.º 1, 
Preço 45300 cada litro, 


cado 
cido 


no doloro 
soffreram, 
sade, ou 
respônsos 


saudosa 


rando confortal-os com 
&s suas palavras de ami- 
assistindo aos 


7.º dia que 


— e me e e 


0 de 


julgam ter agrado-) 
a todas as pessoas 
que os aco Lharam 
so transe que 


quer procu-| py 


e missa do| 
r alma da 


pu - OIE a 
Ef OT EQ joão es hone 2:615—Gaya. | 
a de Janta ; Eca À 
DAMA ora io parta o], barramentos 
stando a todos o seuj rodados | q 
e Rd air anda | terno reconhecimento. | Cantoneiras, fer. 
à cobre niquelado. Ratyl-| Porto, 26 de maio de ida ee cad queimado. 
lo Holandez e quasi no-|1923, | | Iizincado - 48 
vai vende-se por metade Tuca da Cited Chapa de ferro * 
Ocmem Gunto. TFAtEMO "eirnio de Cidia zincada «AR. q 
run das Condominhas, Ted) Fear Liza e cancelada |, 
437 —Lordello. Frente á M fios de Guinea pe ! ' 
inndição do Onro. séuto) q | (au- VENDEN 3 
nnra José de Guinea | | 
Mprera Í Maria de Diego - ê 


2455 DRECISA-SE queim 
à tenha pratica de | 
escripiorio, boa caligra- 
phia e conhecedor dal G 
pinça. Fallar das 10 ás 
2 na rua de S. João 
Novo, 10. 


À Construcção l|raapreços 
Moderna, Lis Pedidos 
4473 | 


Construcções e repa- 
rações de casas, mate- 
riaos de construção, va- 
Sos, gradee, chapins e 
baiaustres em cimento 
armado. Compra de pro- 

riadades, R. Alexandre 
erculano, 232 — Porto. 
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arvão optimo 


| forja e carvão 
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cursos no paiz . . 126 621326 
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| Pariz. Antigo «Monitorv 


de servi do professor | 
pre “e consultorio LALBABRAN. $ ER 
eroes de Chaves | Doenças venergas 
ai ae rs syohilis 
Padrão). Dr. Antonio Moreno 
Ex-alumno dos serviços de 


LEPi HONE, ams Veneralogia e dos haspi- 


“taes de St. Louis, Ri id 
é St. Lazare (Paris). 
Rua José. Falcão, 331. 

Consult. da 1 ás 5 horas 


| — do Porto 
de Jose Falcão, 181 


o Garganta — Nariz—Ouvidos |. 
- Rua Formosa n.º 337 
“Da z ás 5 horas 


Ram 


1343 
co alia Diasueis: ; Dr À, Perla 
E RT jo Formigal| Bar bosa 


Doenças | dos rins e das! 


fico nãs de Cu Ena : DD UE Pe E 
- vias urinarias ge B—A; Coelho Ribeiro. | Trabalhador ou cria- h 1145 — € «|n 'esta casa são garanti- 
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| , | angel DDD >| —AncicaSscIa TRTAS 
IR | 68º EXERCICIO — 1921 q | “Compra-se OUTO Ve- tendas: E a -se | ve, bomestnfadae nova,| Motores electricos, DULivegatia: PIT 
TO a Telephone. nº B4y—Res.: Segu | ros te tres e fel. 4 O, Monteiro & fe com prática. Rua Alva- |5 logares. “Fallar na rua | desde 1/, a 10 cav. Em Ee E ADA Estacao |- 
esta E 1º! Consulta das 5 às 7) SENHORES ACCIONISTAS: mos COBEE lá entrada do Santo lo: | ros Cabral GATA. — |ãe 8 Joãon*95. 429 doponito. Fornecimento h compra, puro, prata a bri 
eira nsu as s ' 4272) ————— em) DOT JU e materi Atl 
fonso | o | lhontes. Rua das Flôres 
Cumprindo o disposto no nº 32. do ad. 199] Premios do neseguros (iquidos de (no | E o o Along [120 EE 
No a começei (ÃO, vosso eeifro 0) sinistros o, "rgsadasgas PP PMO so laminador do chapa, | Vendas espomesbiidado Rude TR anos pretos 
Fuse «GARANTIA» que dizem raupeito ao anno| Menos: Importancia uia 297262815 do ad O as Alda tea RR portadores: Niepoort E) ater eso IR jeiaça ao a 
aii AR E CS lp são apre- | Neon ar 7 Eres sa | e Ourivesaria Econo- dactos para as indus- Ce RB. N. spMta dano to 'dros, na força de 10 e 12 dag Fipram. e Dé 
o ApeRtaoa farelo occasião de verificar que a situa-|Commissões . e «+ e + + oabnaas mica, Paga bem ouro | tias. Em deposito 6 a) —.—— — =, — | 4: É. com masneto Bo- O PERGcTIna ORE Has |É 
em como A afogo e de prosieridado que esta Com- Papa ao A + . o + - 40.54781* | velhoe prata e joias com chegar, N'epoort & C.,º| Chapa fnivanira chee utens lios para bar- rata fina, ouro tin 
do Eoude rd attingir, mercê sua antiguidade Bonu acaso REA SE 6.618590 brilhantes. Rua Formosa Rua N, da Alfandega, 15. lisa, 1><32 dé, 26 ejco. Rua de Belmonte, 7.|e platina. Pedidos a P, 
qr ea ol de Vila i e do seu credito, se tem ion ias amniito conso- Annalações é redueções, “q s 6355750 n.º 296. 3088] O Tra 28, ondulads 3, 2 h 6.3, RE RR Lo. ape a isim vs 
Id a fidado, daponstrando assim que a reorganisação Contribuições . . «e 0 00 +. EUA VE UERR ” Automoveis novos e | !t.º' 24 e 26, Em deposito Moto «Indian», de 2 | R. da Prata e po 
E criar A | pao a a effeito em 1920 não podia ter sido mais Bonus a delegações . « « « » « 913/4551] FTA e afago de occasião. Vendem se A ko ae r. Niepoort &| cylindros, em muito bom | mas: Prata—Lis boa 
j pportuna e benefica. Chamamos a vossa esclare- | Despesas gerass . va o» JáLBTIFID ole. Dito cardo an am na ma Santos Pousara | O. - Alfandega, ee estado, Vende: -S6. Rua Teleph. 1145 — Centra |, 
Ú fcida attenção para O desgnvolvimento carteira, - . Y l E da n.º 17—Porto. DEDE so Semi Gas KIVTES Pragas» cando Sis lia 
frade Hotel je Pedras Salgadas Eua o se elevon á importante « de Esc. || Seguros de vida ua das Fldres n. * apa Agulhas de meia | Casa em Gaya, a 10 Motor industriaiagsz,| Papeis de crédito do 
| Esta receita parece-nos digna” de le para revenda. Remette- | minutcs do americano, inglez, 5 H. P., 2 volan-| governo polaco, russo,| 
te o mez de ez do Junho, o preço, tan- TE ba no exercicio findo lhe não. corres-| Premios de reseguras (ligaidos de “| Sêllos novos ou nsa-| se á cobrança rara todo | com quintal. agua e bel- tes, quasi novo. Vende, | turco, romeno, italiano e 
E das inscripções como dos diff-rentes serviços |pondam os rosultados liquidos que seria para de, | commis Sp rslqarta ap tão ER dos, qualquer quantida |o paiz. Rna dos Cipres-|las vistas. Gaya—Largo F. Miranda. Rna 1.º de | checo-slovaco. Vendem, 
x [o icos, será o mesmo da epoca passal % dia pois não se ignora que o anno de 1921, fq Comnssões, - nu A O 08904 O ido ima Candido dos Reis | tes n EEE puta bon Gomes Freire n.º 10, se Maio n.º 84 Povoa de Camas Magalhães. 
RP terapi xtremamente oneroso para 48 empresas Segura- enem de install AÇÃO... pn à q «+ -DI30812 nº & j=-Porto. 418! Foze (mos o 4BOR dim o d49a Varmim. o 4D0D R. das Fioron BOA 4494 Varzim. 4069 R . das Flôres, 332. 3672 
: Eni HAD. onorarios medicos « «mo ss 2 
; Vidago Pal Palace Hotel Pelo que fer aóitá à aos seguros de vida, afiga Bda e impressos Arão . + 183350 
ram-se Dos ceificimadas rp eranças e gutria-| An Ra Rs redncções Bo 4:48, 1 E | ido do o parse 
E o mos/ma exploração d'este novo ramo. As opera- oq re» 19,104843 TOO Ti 
ot RI | mp “(onte por motivo dirsães no nlti D eRardlcio fita muito animadoras | Sinistros (liquidos de reseguros) .. « 11,000800 uni cio, 30-32 == 30-32 e GUARDA 
UA + dão + re q º não só em volume de producção como em resaul- Ovos ae Sb parados AMADO cede ido “E- RELOJOARIA 
Me tos>r ouros “men itados. O numero das propostas apresentadas su-| Despesa aos . w . . ... DSO 943. 
- Phi vei recebendo) (bia a 989 na importancia total de Esc 8.349:800400 | Reserva de seguros vencidos « . «. e boogoo |À | OURVESARIA E Ex - tum 
— EM ABREM EM + DE JH4HO de capitaes e Eso, 329.002575 de rendas, as quaes, |. Ranerça. mathomatica . « q « + IT MIMI à aiore maiscompleto STOCK da provincia em peças e ac- 
A ———— capitalisadas 15 vezes como manda a lei, elevara-| 8 RAE A TE 49 cessorios pam autos, Fords, bicicletas, motocicletas, etc. hir b f 
odds es oleriãos hoteis, inclusivé o Hote.| mos panitaas an viga. 13.284:841470. As propostas Pera er (RANDE STOCK MICHELI 3792 NA sede sanir Drevemente. 
» Norte e o Club Hotei, vão ser este anno |regeitadas foram 47, no valor de Esc. 679:658450, | “Ea 2.274,982 852 o Tinta DS 
q lorados por conta de notaveis profissionaes.| ficando assim reduzida à producção de 1921 a $$. ed ESSES = a E 
ars a esclarecimentos: pedil-os. ao RR do | Esc. 12.604:183320 e Alovada a E dn geral da e ts fi ) ovos de Varzim 
tel que Aepagtos ferir, | Companhia a Esc. 14.147 : CREDITO  Wre gas | Toon a A 
cdi copinho | - À receita dé premios o Olsvou so à AS1O8BG1S DE & AGE e 
serviço di “caminho de ferro 6|Esc., á qual se deduzitam Sc. por an- AS 
dieta =p O. Alem do exprese |nula plações, xedneçãos “e estornos., -Esta receita, de- Soguros tocrastras o marte... PN a ) ETI Gates 
GA ijonará( dinranto toda. a epoca, haja pois de retirada a verba das Reservas matemati- | Ktto la 
jue n ca houve. | cas, na importancia de Esc. 157:341529, permittiu. 7 E aulas dm Gs 4489 D'*s DE quarta- 
* aBrInos amortisar por completo o saldo das commis- Salão anterior (liquidos da deduc. os so T feira, 24, es- 
, : po dx o 3 ? EG = 
sões a descontar no exercicio de 1920, que era de| | ções auc e pri dd Rea 5 a cavallos | tio patentes na onrivo Er 
Esc, 19:104543, e, bem assim, as contas de aDes- | Premios. ão É 6 a ese Mg | . saria do sor. Ravl Lop 
pezas de installição» e «Livros e impressos». | Lucro na venda de papeis de credito 467528 VENDEM da Silva, á rua NES EAR 30 /9 — 30 A2 
Tambem a exemplo do que fizemos no referido | Rendimentos diversos .. .. 248819 te Reis, d'esta villa, as 30/16—-30/20 
di Cal atas xa RRloio de 1920, amortisamos !/ das commis- Participações q Ta Cortes er da 2.5483 Alya & Ribairo condições e planta da / a / 
sões pagas em 1921. Estes algarismos ad uma Dans de cambio tea o da bm fo ho Er hz Walita; ia 59 AS36 nova praça, a â afim de se- 
o 'l|evidente demonstra do desenvolvimento que e se Mr Ses 1,2998: À W | | cá rommcatudadas; -necei- 
Ponto a um ibid a |. comi tido à NOVA ão de vida, à qual, de resto, Eta E nei curso no pala Ad á | AUS Esmoriz tando so orçamentos em EM ARMAZEM 
- estamos ligando o maximo das nossas attenções, A sau fectadg carta fechada para 0 res- 
o d ta. Tágrk bri 1921. . . » 126721926 14325533]. , ti da 
O aerar order oa que dn ao E PE JENDE Pita vêrso a trabalhar |Escmina no via dt co | LAVANO É BL. 
do fechamos contracto com uma erosa corrente mez, 
presa seguradora | de Zu , para à ollbgação Seguros de vida | R M inh 
| dos nossos excedentes, visto que para estes, des | Povoa de Varzim, 20 ua iMousinhno 
de que ultrap assem dete ado limite, se não Premios. .« e o u « FDS - 431. 933515 de maio de 1922. da Silveira 129.1. 0 
obtem no paiz E SOLON AÃO pela totalidade. CPC Sete copo da Silveira, 129-1.º 
“Aproveitando a alta, accentuada dos valores q 2.274.962552 PAi instal- 
====D=D— ad ora 


E Ee 

Cai Alm pantado tel 

FORJA 
ANTRACICE 


(a melhor qualidade) 


Coke de Fundição 


“ Vendem aos melhores preços — 


io Imuortadora, Uli, 


R. Infante D. Henrique, 25 


4 
+ 


1 
RS SERZA 


à 


ESXS 


Represenitantõo é em Sup i 1789 


Rua do Corpo da Guara, 29, 1. e-PORTO 


GRANDI & C- 
O o mito peecimmço 


a ah piora, bR 


Rua de = 202 — — PORTO 
Esta. fabrica nada 
Lia, e por isso não aceita quaesquer F 
nações sobre artigos d'aquella casa. 
“Bo contrario a Electr Moderna, 
pasto nloramento a sua fabr 


as transiorm. adores, etc. 


L.da 


Para liquidação completa da grande fabrica 


Companhia de Seguros 


- Pig REALISADO: É 


tem com a Moderna 
eola- 


icação de mo- 


e a. ma 
— E a e 
a 


de mobiliario, sita á rua da Bica Velha, 


“harantia, 


soindado Anonyma-— Responsabilidade 
“oihos, Dr. JoaquimGardoso | ( 


o mitata 


FUNDADA E EM 1953. 


Esc. Í, 000: 000800 


Relatorio” do Conselho | 


mobiliarios effectnamos na Bolsa a venda de di. 

versos titulos de credito, que offereciam margem 

Fanta de lucros, no que rea isamos um bene- 
ficio de Esc. 46:467528, como se vê pela demons- 
tração da conta dg «Lucros e Perdas», 

Cumpre nos Pepsi aqui que a todos os 
chefes de secção e demais fanccionarios d esta 
Companhia sômos devedores d'uma cooperação 
leal e dedicada, que é digna de louvor. 

Agradecemos ás nossas Agencias e Delega- 
quer os serviços valiosos que nos veem prestando 

especialmente á de Lisboa, a cargo dos Ex.=º! 
Sure. J. H. Tota & C.*, Limitada, que continnam a 
ser devotados defensores dos interesses d'esta 
Companhia. 

Ao digno Conselho Fiscal expressamos o 
nosso ' reconhecimento pela coadjuvação que nos 
dispensou, 

Finaligando, 
ter á vossa aprecia 
tribu:ção do saldo da conta de 


Para dividendo de Esc. tag por 


cumpre: -nos à honra de submet- 
ão a seguinte proposta de dis- 
«Lucros e Perdas»: 


120:000300 
50:0003500 


32:497597 
202:497597 


= —— —— — — — 
— e e ss «mu 


acção E fm tt RE R 
Para fundo de reserva - 
Para o disposto no att. 28,º contri- 


buições, impostos e couta nova -» 


4 de Maio de 1922. 
O Conselho de Administração: 


Porto, 4 


Arnaldo de Sousa Moreda 
Presidente. 


Christiano Augusto da Silva 
Ricardo Malheiros 
Vogaes, 


Zodrigo M, Fleming 
Administrador-Delegado. 


| Companhia de Seguros 


GARANTIA 


ACTIVO 
C ixa o » » o 12319321 
Depositos á á ordem o a praso « + 385.291833 
Depositos degarantia: 
Caução na Caixa Ge- : é 
ral do Depasitos « , 55.000500 
Ei a pesa 300:000800  355.090500 


nha « 


J 
— —— sm mm 


Livro 


| Importante leilão |... 


Fundo de reserva 
Reserva para riscos em 


Lucros e perdas, 


Demonstração da conta 


5.601558 


O Emenda o 
PASSIVO 


— 


Reservas : 


« 125.000500. 


203 caóAd 
“2.018.084406 


=== 


Porto, Rox Dezembro de 1921. 
O chefe da contabilidade, 
Gastão Adriano Mineiro, 
O Conselho de Administração, 
“Arnaldo de Souza Moreda—Presidente . 
* Chouistiniano Augusto da Silva ) | Vogaés 


Ricardo Malheiros 
“Rodrigo M. Fleming — Administrador delegado |, 


de LUCROS E PERDAS, 
vo 31 de dezembro ão 
1921 


cheia 81 de dezembro de 1921. 
O chefe da contabilidade, 
Gastão Adriano Mineiro, 
O. Conselho de Administração, 
Arnaldo de Souza Moreda— Presidente 
Christiano Augusto da Silva À Vogaes - 


Ricardo Malheiros 
Rodrigo M. Fleming — A dministrador-delegado 


Relação dos PAPEIS DE CREDITO 
existentas em 31 da Dezembro de 1921 
445 Obrigações de 4 !/, 0/y de 1888. 


22 e 1/» Acções do Banco Luzitano 
4 Bilhetes do Thesounto 


100 Obrigações de 5 0/) de 1917. . 7.400300 
2 Acções da Companhia Fiação Por- * | 

tuense . . . 200500 

15 Acções de «O Lar Nacional» Ee 1.500500 

400 »- da Companhia Esphera ., 400500 

Total—Esc. . . - 62946500 


Porto, 31 de Dezembro de 1921. 


Parecer .0 Conselho Fis;al 


o 
SENHORES ACCIONISTAS: 


Em observancia do disposto no n.º 5 do arti- 
go 30.º dos Estatutos, verificamos contas e valo- 
res respeitantes ao Relatorio da Companhia de 
Seguros Garantia, apresentado pelo seu Conselho 
de Aministração, referente ao anno de 1921, es- 
tando tudo de completa harmonia com a escriptu- 

ação. 

; Escusado é encarecer o grau de prosperidade 
em que se encontra a Companhia Garantia, para o 
qual muito tem contribuido o zelo e criterio dos 
seus «dministradores. 

Assim, o Conselho Fiscal, 
com os resultados obtidos, é de 


PARECER: 


Que o Relatorio, balanço e contas da 4dni 
nistracão sejam approvadas: 
Que ao saldo de Lucros e Perdas seja dada 
applicação proposta; 
Que, finalmente, manifestamos um voto qi 
muito lonvor á Administração pelo trabalho € a 
+ 


congratglando-se || 


452 


e P credito. : 62 046.85 | dicação que tem demonstrado. 
apeis Ce Do o 28891566 
Propriedade sea o estrangeiro pia o Porto e Conspantaa de Seguros Garantia, 6 4 
Delegações no paiz SC 159.038$21 Maio de 1922 e a 
rr diversos . : o o 208 Er onselho Fiscal; 

- 3 a q 
Reseguradores no estrangeiro, spa Sião Guiliarns Anouiti do dE 
Segurados a“ Err do a: 11.500500 Emilia d'Oliveira Cosia 
Salvados o “a (PS o Pe : 10,121568 Eduardo da Silva Machado Junior: 
(Cauções de re “o o | TE ma 
Acções depositada as - ã ab E qndo do 18.000509 
Prcoães do premios do semi: 6º sm d Thormas (lg Caldeila 
Banco Luzitano cl de liquidação. . a á 
Faso a de: seguro ão vida à p= = 
Commissões Es 004560 

descontar? + 7 PPS Grande HOTEL DIAS 


o! o 
g, impressos e chapas .. 


E - 
o 


is é utensílios « 


= 
= 


Move 


99971 


——e o e 
92.018:084508 


Abre a 1 de junho 


Pta 


- co Vafagons para fodos 


Sexta-feira, 26 de maio 


Oflertas de servicos pessoaes . 
Procuras pessoaes - 
Quartos, casas, compras e vendas. 


LEIAM TODOS | 


Preco de cada annuncio, AT ATÉ SEIS LINDAS 


o , Rot 


Agencia Luysia. Director. 
dr. Ednardo Teixeira, 
R. S. Catharina, 452-1.º 
(Proximo a F. Thomaz) 

8724 


E npregada, Offerece- 
se, com prática de caixa 
e balcão; dá as melhores 
referencias, Carta a esta 
redacção, a L, L, L. 

4444 


Senhora para con- 
sultorio -medico. Ha 
uma nas condições de 
servir. Carta a este jor- 
nal, a JJ. M. J. Sos 


Pedidos 


Empregado de phar- 
macia, Precisa-se bem 
“habilitado, com as me- 
lhores: referencias. Fal 
lar na rua de Santa Ca- 
tharina nº 141. 4323 


Raros na Foz—Carreiros 
47. 4390 


LÃ arrenda-se, ser- 
ve para garage ou arma- 
zem. iina dos Remedios, 
43. lratar rua da Prata, 
77. Ourivesaria Lisboa. 

113 


Quarto, aluga-se. Rua 
do Sol, 47. 3918 


—— mem mm 
Compras 


Compra-se prata ve- 
iba, Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 

'onso. 114 


“Compra ouro e prata, 
nara derreter, vende ar- 
tigos novos, preços para 
|revender. Officina e de- 
das Rua do Bomfim, 


io ini 


Rd a rabricaçor. 


THERMIAS dos CUCOS 


TORRES VEDRAS 


-Abrer no dia 1 de junho e fe- 
chan em 30 de setembro 


nerente dos 
4441 


ões dá o 


. 1 a 
afora  rORRES VEDRAS. 


Emrestimo Ausiriaco 


ta milhões de csroas distribuidos annual 
mente.: 


Lio Monteiro & 6.º, Limitada 
R, 31 de Rralro. i9 


| phone 1318 PORTO 


- grammas LIMONDA 


— Coroas Ausiriacas 


MISSAO em Bilhetes do Thesonro de qual 
quer importancia, rendendo 10 º% ao anno. 
| Entrega imm-diata dos titulos ao “cambio do 


Lino Monteiro & 6.º, Limitada 


Rua 31 de Janeiro, 19 


phone 1318 
grammas LIMONDA 


Tele 


y 


dt. 


| 


et ( 
rame recosido proprio beat 


para enfardar cortiça 


Vendem ao melhor preço od 
mercado para entrega immediata. 
no Porto. 


Corte Real a €: 


Rua Entreparedes, 45, 3.º 
Telsphona 2572 4494 


Mobília do sala do visils 


' Em pau preto, o que ha de melhor 
VENDE-SE NA 


Rua los Mar 
e 


das 2 ás 7 


| DOENÇ 


4395 
4430 TERROS de 5 9 pago aos semestres garan- | 
ido por todos o b ns moveis e imoveis | mente renovadas e ga- 
da canitl da Austria com premios de cinga9ne= | rantidas, dafirma Samuel 


lyres da Liberdade, 184, 


da Costa—Foz. Na Con- 


feitaria Barbosa, Confei- 


taria do Bo! hão e na de 
3225. 


Bilhetes do thesonro 
austriaco, de6º%. livre de 
impostos, sendo resta- 
tados em qualquer época. 
Vende: Cambista Maga- | Cervejas, 


Costa Meira & C. 


lhães. RB. das Flôres, 332, 


Outubro, 71. 


Fallar, Praça Mousinho, 
de Albuquerque. n.º 121 


4439 gramas: Prata—Lisboa 


ti do li Barris” B 


AS DE PELE 


Diuresg 


Abrem em 7 426) 
de Junho 


“Cavallo 


4207 VENDE-SE. -uadas 
Condominhas, 146. 
Vêr das 11 ás 12 horas, 


Mashinismo para 
fiação e tecião 
de alrodão. 


ACHINAS em 2.º 
mão, completa- 


Dodd & Sons, Ltd, de 
ÚOldham—lnz :laterra, Es- 


- Enfega immediata dos titulos ao cambio do | timativas fornecidas gra- 


tis e todos os esclareci- 
mentos dados pelo uni- 
co agente em Portugal, 
G. R. Lickfold. Campel- 
los—Guimarães. 


Motor a gaz, ltda 


Doro 
V 


SSTO 


de distribniçã ão de luz. 
Eua Heroes de Cha- 


PORTO|ves6 


CARRIS 


Decaunvil! ie. 
Kilo $75 e $88€ it, 
4222 


Penidos aos 


Eai), PoHari-r i Faliá. 


Rua Mousinho 
da Silveira, 69-1.º | 
— Telephone, 1594 


Sabrica de cal 


4158 INA de Figueira 
da Foz e outras 
qualidades, cosida a le- 


nha. Venda nor wagon. 
Francisco Aiheiro da Fon- 
seca 
CANTANHEDE 


1] 


= a os 

Casa. Vende-se em Le- 
ça da Palmeira, rua Fres- 
ca, 7. Póde vér. se ás ter- 
cas e sextas- feiras, das 
2 ás 5. Fallár, Rua 5 de 
4381. 


E OIE SEREIA Ganda. 

Casa apalaçada, no 
Jnncal de Cima —Matosi- 
nhos, vende-se devoluta. 


ENDEM SE dois ão estiver em condi- 
com o respectivo gaz EnEaR Fallar das 10 ás 
ogenio, dynamo e quadro 4 horas na Calçada de 


Chapa de ferro com! Minho para café, 
faração propria para vende-se um!-todo de 
construir tanques, ven- ferro. em bom - estado, 
de-se. Preços baratos— [com 2 volantes. Run ds 
Fabrica do Gaz de Ma- Camjes, 133 4379 


toxinhos. 4085 “Marmelrda inissima. 
kilo 23200 e 2840, pasteis 
finizsimos a 120; chá e 
c fé ecpecial. Confeitaria 
Abreu. Praça de Carlos 
Alberto. 12º. 4481 


*Empolas medicamen- medicamen - 
tosas Sanitas. Todos os 
saes em deposito na dro-, 
garia. Lourenço Ferreira 
Dias L.. 23. Ana das 
Flores, 157. 126 
da, de qnalidade supe- 
rior, fabrico da casa do 
excemº enr. dr. Coutinho. 


Ganhe dinheiro! 


o 


F-brique e venda... | Confeitaria Abreu, Praç 
Sabões e sabonetes, terá 
“altos lucros, Formulario 
completo. 2550. AGEN- 
PE UNIVERSAL — 
C9IMBR A. 4471 

Fabrique e venda. (Eua da Igreja do Nºvo- 

de». Fabrico de Carlos 
Joalheiro, F. L. Al- 


de Carlos Alberto, 191. 
4433 
vinhos de mesa, gilde, 245. as 
tamanhos e modê 
Teix ira da Costa. Pe- 
phone n.º 132 —- FOZ. 3671 
meida Bastos, 77—R. da 


Fu 
moscatel e generosos, vina- 
Ourivesaria Econo- 
d 
ç 
32241 
389 


Mobilia de sala de 
visitas em nogueira, es- 
tufida, estado d> nova. 


os, 
perfeitos, na Fabrica, a 
Ss Mamede de Infesta e 
no seu deposito, Arma- 
zens do Chiado. - 3723 


«Orange Marm la- 


128.0. AGENTE UNT 
VERSAL—GOMMBRA. 


gres, etc. Por5 formulas, 
Fitas e Papel Car- 
bon para mach'nas de 
escrever. aos melhores 
preços. Vendem: Neves, 
Ribeiro & Souza— Goirm- 
bras. 4412 
| Prata—79 Lisboa. Tele-| mic+. Rua Formãsa, 250. 


“Manteiga Pasteurisa- 


Manequins em varios. 


didos ao mesmo. Tele- 


Os abjectos comprados | 


Prediihtodi Pia: nã RR 


lidade. - Pedidos a Raw 
Ferreira “Dins — Pena 


T o 
De ” . 
| a 


L 
— 


E, 


ud 


- , 


4% 


—Por 2,5005090) ven Ea 


se mobilia e edê so dese 

do já casa polueia Dam 

Foz. Avenida Brazil. 
sobe A 


quatidado finissima, mui . 
to amanteigado, vende 
se, melhor 6 mais bárate 
Confeitaria Abreu. 

do Carlos INER EE 


Pe pt de qualidade s 


14 kilo 23950 réis. Con-. 
feitaria Abreu. Praça de 


Tas A O 
ou mili 
cure todos ppardsos 
aa “Costa, B Hrta é, 


em 


de habitação, servi 


a. 


—Agneda ç 


 Rebuçados Milagro: 
sos, curam radie Im does. 
tosses e rouquidõe 
Deuciosos e-atoxicos. 
Em todas as-farmacias 6 


- S. Mar TES 


go; com terreno era o 
a. Fallar: Rua 
ção). 


da secnlá 
CLAUDI 


“casa ingle 


da Alfandega, 15º 


gaz, pequeno 
e bom esta 
da Boavista, 810, 


Rem José Rabatto da Lima 


Lugre Antoninho. 


Recebe carga no rio Dourg. a 


Infante D. Henrique, 101 


GORTILIE 


gienicos. Mais 
barata ape os productos 


arris 
Va Ss , 0, similares.  Rosistente, 
incombustivel, facilida- 


Ha, para vender, 161/de de limpeza, conser- 
bartis vasios, sendo 63| vação e desinfecção. 
de oleo mineral e 98 do| Applica se sobre ma- 
creosote. 4498 | diera, mosaico, cimento, 
Acceitam-se offcrtas pedra, etc. 
no Largo do Coronel Pa- 


checo n.º 60. 
Almoeda lh Fr 
(2º praça) & E 
4495 MO dia 31 do cor- 


rente mez por 12 Yyro* E Bcalnoairos 92- ls 
horas, n'um armazem de | Telephone n.º 1745 
retem á rua Duque de 
S Idanha, 455 vender-se- 
ha em hasta publica, SÉ 
bre o preço de metad 
da sua avaliação, 18 mil 
escudos um antomove 
Charron torpedo 15 H. 
P., por effeito de litígio 
commercial entre o in- 
dividno que o encom 
mendou e o agente da 
respectiva fabrica. 


Agentes exclusivos no Norte 
dos 


Limitada 


Picigaço 


4121 


mais proximo da nas- 
cente e o mais conforta- 


3599 eu CA, Nunes & | ve), Aberto de 21 de maio 
a Limitada, a 15 de tatabro. 


PrODrIe farto; J tario; ). Figrelrôa relrôã 


Camara Muni 

aa se) Cipa do | 
Lura de aa | 
Bronchi ios Serviços munici- 


alisados - ele- 
ESTANCIA da P a 9 


Torre das Aguas ctricidadeo 
de Entre-os Rios abre no 
proximo dia 1 de junho. 4 44 SA DIRECÇÃO d'es: 
Pedidos de aposentos tes serviços ro- 
para osGrandes H.teis|gr a todas as pessoas 
ia Torre e ds Entrs os-|que tenham qualquer 
tios, ao sem arrendatario | reclamação a fazer quer 
Angelo Vasquez Henri-|n9 que diz respeito ao 
quez, no Grande Hotel! do | fornecimento ds energia 
Porto. quer a qualguer fita 
commrttida pelo seu 
pessoal o favor de o com- 
mm: anica” por escrinto à 


us séde na rma 14 de 
-JIUP os, Quiabo desta villa. 


. escnsa de se apre 


2718 


Andante 
det guarda 


4497 ADMITTE-SE de| Villa Nova de 
meia edade am 24 de muio de 1922 


qd T os 


Peçam pre“os 8 con-=| pianc, com letra 


cotabelscimantos Harold, | 4487 


de selos 


39054* Drs em 


perior, verdadeiro créme, é 


Carlos Alberto, 131. 


+» A 
E ATE E 


da villa de pin cas a 


estrada, Para Ate di E! 
rigir a Fortunato Bardo sa 


[Lo 


— 


uma casa, de typo anti- 


Brinco, 25. (Circumvalla-. 
ERR" 


“Sabonete dentífrico, 


s ASI. Depo- 
sitarios: Never Ribeiro 
dont A 


Em deposito: a a REA 
Niepoort & Cº R. Aa | 


x 


o má 
“Queijo da Serra, de a 


RT 


Q ucijo Ins ho :Ê 


mente? Prc - 


ce 


; 


drogarias, do pais. 505 | 


7 


w 


Ê 


, EM con 
ado. Avenida a 
au 


Vianna do Castelo 


de posa canal 


issões E 


qualquer paiz, 
Case Evert, de 1921 ac. 
ceita-se nermúta por. 
sellos do Brazil. Remet-. ] 
ter sómente as serios do. , 


1890 em diante. Andrade 
Rio de. 


Figneira—Brazil. 


dunelca  EUSA RM, 


4288 tes. n.Sdl. sn 9 = n.º 


a o 


dE 
Lenha. gocca, rachada, | 


1009 toneladas,-nas pro-. 


ximidades . de Castro 


4418 pavio hy- | Daire. — Rua Alexandre: 


Herculano, 232 — Porto. 


- 1705 


Novidade musical musical 


Boleza da mia 


Celebre FOX-T&OT da 
revista «Bello Sexo» para 
3000 
A' venda na Casa Edi- 

tora de Musicas. 


Garcia Farnandos Eduardo da Fonseca é E. 


8, P. Carlos Alberto, 4 E 


PORTO, E 


CE CFP da Beira Alta 
assemilta Geral ordineria 
me Orrigrolonistas 
2.' convocação 


ÃO prevenidos 08 
Snrs. Obrigacio- 


nínero snmiciente de ti=. 


tnios DATA o regalar fun= 
ciopnamento da 


mesma 
SR 
Do sonformidade com 


- | o preceituado no art.º 31 
idos Estata tos, esta se- 
gunda, 


reunião deverá 
ar-se dos assums- 


pt 


ptos  qne estavam mar- 
caos para & primeira; 
poré mM, 
ções sorão validas qual- 
quer que seja o numero 
e o capital. representado 
pelos obriga clunistas 
presentes, , 


as snas resoln- 


O prazo: para o deno- 


sito das obrigações foi, 
por esse motivo, amplia- 
do até o dia 5 de Junho 
p. £., inclusivé, devendo 
effectnar-se em Lisboa, 
na Casa Henry Buroay & 
(4. 10, Rna dos Fanquei- 
ros; no Porto no Banco 
Alliança, e em Pariz. no 
Comptoir National d'Es- 
compte, 14, Rue. Bergê- 
re. 


As procnrações dos 


obrigacionistas residen- 
tes em Poringal deverão. 
ser legalisaçs apor nota- 
rio;e as dos residentes 
em 


França, pelo a«maire» 


os ação do sen co da sua residencia ou por 
ortamento, indicando Gamionaiie notario. 
ordenado que deseja ga- Pariz, 18 de Maio de 
nhar. 3509 VENDE: -SE, Rua do 1922. , : 
Carta á redacção a S. Mousinho da SRA 


eira n.º so. . 


O Comité do Paris. 


c-— DDds o > . 


Ea 


nistas à csiz Companhia. - 
de que a Assembleia Ge- 
ral ordinaria convocada 
para 31 do corrente mez, 
ficou adiada para as 15 
HOTEL Quinta |horas de terça-feira 20 

do Pezo é ode Junho p. £. na sédo 
do Comité, em Pariz, 19, 
Rue de Milan, por não 
cente e o mais conforta- | ter si .3 eEpiRtaIo [o 


DRE e 


RA Pt A. wa. A 


> dl Wal e Wesiray 


o 
k, 
3 
se 
a 
v 
X 


E Madeiras serra-ig. 
| das para caixo- À. 
E faria em gran-(f 
| DES ou penuenas 


(USO is 


COMPANHIA FRANCZA DE PAVEGNÇÃO A Tay 
Serviço regular e rapido de Leixdos 


OMNI OUCAMASSÃE COQUD 


(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahir de Leixões 


“MALA REAL INGLEZA 


Vapores a sahir 3897 


pm ; 2094 é 7 É 
| Paquetes da série o - quantidades & Para Pernambuco, Bahia, Rio. de Janeiro, Santos, & | l i 
Para. a Waleira, S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, Eri “Começa a orrregar so. ] a TER Sd -Montovideu e Buenos-Aires, 4 Amira Vi 016 r oyans GR 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-hires ondon PALMELLA gunda-ieira. A das R A 28 de maio o paquete à Em 4 Ses sed bo mi Rio de Ja no 
= cmo om meme 4 ; “ORANIA” Santos, Montevidau  Busmos-Alres, 
t a 'B | 145 
E | De Leixões | De Lisboa | Condon LISBON | to doing: À é A G0NÇas dE po = - Acceitam-se passageiros (e 8. las à 
| q ARAGUAYA Ceara Feoania ul é, Antwerp | = qua as, E de “GELRIA Todos os vapores recebem carga com ha já 
E » ARLANZA Sa 27 de junho O SOS TO ti dá da Bandeira, 3º IE ção no Rio de Janeiro para 2 Natal, Cabedelo 
5 * ALMANZORA - 17 de julho. Liverpool SE | 128, “I aco À asia do Nori Mate, Avacajo Victoria BAR 
| DARINO | E Estes paquetes recebem passegeiros de luxo, de |.: classe Wnagná, Antonina, S. Francisco, “Florianopolis 
“« ANDES e | 1 de agosto z yo do! Centana- f 2.*. intermediaria e 3.º. É Ttajaby. EAR 


: Para Nigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam 
A 15 de junho o paquete 


——— 


Os vapores que fazem a escala dr 
Grande do Sul, baldearão neste Pora a i 
Si ca pera Pelotas e Porto Alegre, 


ro do infanto 
D. Henrinito 


( * Estes vapores não tocam em 8. Vicente) 
Acceitam passageiros de 1.º, 2.º - 2.º classes. 


Livernoo! | TO RGELLO Esperado hoje. 


Os Eiqno ee tt dr oia A ANDES téem os E ZEFLANDIA É Serviço exclusivo de. passageiro ; ” 
a S k A 118 - | A 
ambem uma C SUNOrio Dublin ENDYMION peliolpios de junho Era Ene : A 13 de julho o paquete | 4 paquetes correios a sahir o Leia 
Paquetes da séries “D” | | | Ê 4084 PARA plano, rs 4 ORANIA 4 'Para o Rio de Janeiro, Montevide 


e Buenos-Aires 
so paquete a 2 helices 


SA ; “linda brochura, El 
Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires com diversas gravuras. 


Exposição internacional do Rio de Janeiro 


- . - =; —: - ui 
A ela 3 O RD eso : 
DOADO DT NL ADE SE 


A US PS EFE ERR | Meados de junho. À | Vende-se e ate | Aos snrs, passageiros lembramos-o sehida 06- É 
LS | De a ré | De Lisboa Leith PRE dA merco do Porio nº 108.10 socisi do paquete «GELRIA» do Leixões a 20 de agos- à “CEYL FAN—Em 98 de Ss 
ARES TRT RS Td Preço..... 1850 fo chegando ao Rio a 4 de setembro, 3 dias antes da | Ma |! 

J Patiriar | aberíiura. E: eg 
— ADESNA 9 de junho. | 10 de junho. DES ais aa ato oi cm a 2 e Sa dg) UR AE pd el a ;Er Somvenidinta: pç rj dos foge desde a. ai os ve [.º ntermetir 
as ; . , atendendo à grande a uencia de pe os faexis- de 3.º cia 
À DEMERARA 23 de junho * 24 de junho. à fontes. N 
f Ee 


'Roga-se aos senhores passageiros de om 
as suas passagens com a maior antecip: ção pol 
À |n'estas condições ser-lhs-hão reservados de 
W logo os logares. Aa 

fT3TUE o os 

Para carga, passagens e qnaesquer. ro ant 
5 | mentos, trata-se com OS agentes go 
8 | em Portugal, 


Comptoir Maritime Franco-Pork tuga 
Limitada 


=——— as2s É 
Vapores' só para carga | 
| So : Para Pernambuco, Bahia, Rio de garaira e Santos. 
q (2º praça) E A3l demaioo vapor 


454 JO dia 31 do cor: | KENNEMERLAND - 
Para passagens. car» « aois esclarecimentos, dirigir a 


12 hot*s, na rua do Dnu-ll 
OREY, ANTUNES g €C., EL.“ 


Garnarvon- | POELDIEP- | Eneias TÃO, 


*  Acceitam passageiros de 1.', intermeiaria e 3.º classes 
| á josé : 
(EE TT IE TITE TO mem me em 


Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
"ARLANZA” dg LISBOA em 76 de VIGO em 8& da junho: 


Acceita passageiros de 1.º e 2.º classes. 


Varselha Genova | GELVES Fins do corrente. 
& Livorno | À Ra 

Estes vapores recebem carga a frete corrido para 

Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 


Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os snrs. passageiros dirigir-se aos unicos 
d agentes no norte de Portugal. 


nhonê, 7 TAIT & GC.” 


qne de Saldanha n.º 455, |B 
cd'esta cidade, em virtu- | É 
de de sentença commer- | R 
cial obtida por. Joaquim | & 


E) go TAT--PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colomho, Ma- do san a No Porto. | Em Lisboa SUCCESSEUR DE à 
K: * dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, contra João Garrido elB * “LarroS. Domingos 621º Pra à Diga da Teria, 4 

| Ou aos seus corresrondentes nas províncias. pe art Brixeilas.- Hamibeço Malta esposa “D + Eaudecêna 1 5 feia E EA Be ES EADA Diogo Joaquim de Matta 
LILA ? Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, artins Cardoso Garrido ERES ia Sim | "bi dagçe nin 

Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 


para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais É 
portos da China e Japão, etc., etc. | 


da Silva, elle negociante, | 
d'aquella rua uque, de | para emas as CREPES DO > resmas IP NOS, e CINE e 


de Saldanha, todos d'es- H 


ta cidade, se ha-de pro- 
—. Feleohone, 885 e " Rua da Nova Alfandega, 22. 


No Porto Em Lisbos A 


ar. Nova Alfandega, ? Rua da Prata, 5 
Telephone, 1520 Telephons, mia 


4 bx 


2 o tg; 
e 


“Rental Pinto Basto 8 Eb.“ 


| 4» - Vapores a sahir ! o 4480 


publica e sobre o preço 
m | io metade da sua ava-|f 
| Fação do seguinte : 


Automovel. | 


A a 
=" uiatca Ghartion) 


7 
Td Mi 
- Er - 


à | ceder & venda em hasta |. 
| 
E 


“Companhia de Navegação | : 


é “Celta e Marselha “Amir | Em 27 do cor-| 


Previnem-se. os recebedores de car - Um automovel marca | Meqiessasa o AEE EST SUD- ATLA NTIO JE 
À pa ETA ese E | PR dra vaporés. ERRA pos paras pon cas ut Torpedo de | a RA ERA Dj aros Pigs Serviço exclusivo de pa a Ê 
ua od t a bordo logo á sua negada, e vitanto assim que O 7 logares, pintado a azul| SAR seres «Em Joj15 do ju Barcelona 6 sólita, COM. as oe ND 
2. PR Ui façamos por sua conta e risge. escnro, com o n.º 2:20 o | trashordo para 08 portos il Paquete de luxo, extra-rapido, à ar ol 
do Londres i pra Nf R AKE o Di Para mals esclarecimentos dltzirise aos árantas eo ERÊ | Meditorraneo e Levante. ne hi 
0 a frete corrido para as. junho, ando Poa o E p= SE 06 rgentas seus acessorios se en-, GE op = Seas Rs Dara A. sahir de Lisboa. ' 


NA “cidades do costume. 
“ 


a v e cs q 


HOCHLAND  [,5z 12 «) Londres 
| | e Hamburgo 


o as | -ontra em estado de no-, 

Fr, | é o foi avaliado em 
Wall'& Westray E, a 
Telenhorgs, 596 e 597 Rua da Fsboleira, 55 praça, pela Re 


MASSILIA 1 


Copenhagen, is 


— recebendo caga tam- 


“Vem com conhecimentos tea a - Pelo presente são ci x Em 16 de junho e 
directos e frete corrido a 0 | tados quaesquer interes- “Recebendo carga a frete corrido para New=Vork, Philadel- 


sados e credores desco- 
nhe cidos para assistirem 
à praça e deduzirem os 
seus direitos na forma 
da, lei, sob pena de reve- 


Para Rilo de Janeiro, Santos Mo. 


para todos es portos da atado 
4 tevideu e Buenos-Aires. 


Dinamarca, incluindo Es- 


“ai NJSrg, Hade & SJev. 
o 


ras ce Sonderhorg assim 

=, “eomo para Noruega, Sue- 
cia Finlandia, Koenigs- 
0 berg, Nwinhrwasser (car- 
Bs ca para Polonia), Dan- 
E 4 Ni Stettin, Lubeck, Li- 
ABA ham, Riga e Reval com 


ins oia 


p ta, Baltimore, Dinamarca, Filandia, Miaçuo gr; Suecia, eto. 


KOUTOUBIA pente é Rouen (tiracto 
Cu BLANC NEZ| Emo domaic) Rojggn (directo) 
BORGHILD | em das Bordeus (tecto) 


— —— ———— 


Recebe passageiros de Xe 
2-' intermediaria e 3.º classes 

Os senhores pas ros E 
2.' e Intermedlaria pódem res na de g 
os seus logares á vista da E a ú 


paquete, mas recomendamos pa 
da cad a maior ntoo ipa 4 


Para passagens 6 quaBsquer e8c 
mentos, trata-se com os agentes E 
Portugal ed 
Comptoir Maritime. Francos or 

tugais, | Limitada | 
SUCCESSEUR DE 


ni sou DE MATTOS 
No Porto | Em Lisho Zea 


ia 
Porto, 20 de maio de 
22. 


“Verifiquei. = Jaiz ão 


Fai, Gay UT e 


LISBOA, PORTO E VIJO SPP ca 


Rua Infante D. Henrique, 131 , Teleg GARLAND O SRRiTão do NL 
E PORTO a “Telephorss, 436 e 1658 || Nio-d& 2.º vara cive 
2 Antonio da Silva Cir. 


João dan PaNRO de Car- 
Bo oth Line a 
“(Via  Lisboa-e Madeies) | SC 


“en, 


Bristol 8 Ti 


É e a frete hi m tam Em |2 de aa 


Lloyd Royai: Belge 


ARVENIER Em 35 de des o “Anvers 


a ”+ 


“corrido pum as cidades do 


sa ira esclarecimentos dirigi? aos agentes 


Kendall, Pinto Basto 8 Eb.” 


o Ri o do Infante. D. Henrique, 2: 


Rio de Janio; Santos Ro- 


CAUCASIER E 7 e Santa. 


ç ú x» RS ad (Ditnpuemento) 


DA 


valho, RR 
Ro) solicitador, 
À, 4 se É. 8 se Junho. 441 SO SE uma 
O PMPSrS pm - Iescebe carpa e 
| HiLDEBRAND Ra naaaos à 81. Ra ado tdos 


Ceará, Pará ad 
ê Inuitos 


Reg a, A carga para AR SA FS) Iquitos tem trasborio no Pará q 0] M Pp A NHI A 
SAE A TELEPHONE, 470 ii Este paquete movido a 2 helices fará a viagende Lisboa VAPORES em SAHIR. Em RN R, Nova Alfandega, 1 Rua da Prata, 
“qiz - aê > Reid as 


ao Ceara em JO dias, sendo | os seus preços renata para Mi 


lhetes de ida e volta. Es gm 


Tele one, 1620. Telephone, 1 11-0 


= pi ai 


| Si Nederlandsche 
Sloomboot Maatschappi 


* Para esclarecimentos dos snrs. passageiros, seia que sahe 
para Manaus no dia seguinte á chegada d'este paquete p Pará, o 
PANCRAS que poderá transportar Os gnrs. passageiros áquile porto, 
sendo a passagem por conta do passageiro. . | 


ah 


| ii li ig: 


é bei, Rouen Vapor Entrou 0 sahe. em. É Havre e Liverpool E “AIDAN | lade-faho. parana compro Maritime Franeo- é N 
E | iPod todos os portos da | | 
?, E E ET O RR e RT LET Tem um ereo o IF 
E o Pé —& Avare Mondego A Recebem carga e passageiros para França, Inglaterra o America o Norte danca a SM Portugais, Limit fad 
A » e ESTES” er dei, AL RE fe | 30 dejuho. | córrido Ra ! s 8" É * SUCCESSEUR DE mB 
UA. a » OS AGENTES “gi | 434 Pará 8 Manaus ALBAN JR de 1 jas ça Liéges, a APEIS pl g “Gis Joaquim de M: tos 
al IT Pinto Vasconcellos, Limitada (XisIistone Madeira) À combos DID: Bend, “ga Bol a Es e | AD q DS Era RE ade rent zo 7, Rua ta Nova Alfanh 
Roe À e er tati LI 504 E PoRrRTO | | t | | À a À EE leg RR E re dis. = Nú branue paqueie - correio-rapido 4 Ê pIVEV O Rj ao! é 
ra tiene o bamport & Holt hino |) Sie | a 
RR Mens ogfinioço, 79 Tui, 148: do ab [e Afroman SAHIDA DE LEIXÕES 


did 


mera: a saliir do (Porto rio Don 


: Lodos os portos do 
Vapores para passageiros de 3. classe e spa l 


—— —— - — ma 


ORIANA- A Eno, de. “junho, para. Lis- à 
boa, Rio de Janeiro, Santos, 

Montevideu. o Buenos-Aires eqportpa, do Chile e do 

Perú. . 3 


VICTORIA para BORDEUS dc ga mt o 


"* "Este vapor tambem acceita carga com 


E da oia a O hipe À 


| RS E VER E conhecimentos directos para: New-VYork, É “Estes. magnifico paquetes. recebem passa a Douro Gu 4 

É: W Paiili IR | RIO de Janairo Monte- -. HOLBEIN 1 de PR l E opostos Baltimore, Philadelphia, Nawr= E ros de 1. aé as [o der classes. 4 dB a 

"Mi | ; 3 reans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, À ——— — PO 
[4408 AQUEDA actual. videu Ê Buenos-Aires HO GARTH à9 de junho. | MB Vera Ei ENenanAnEs, Monteviden, Rosa- | Fara consulta da planta, reserva de logares ou VILLE DE BELFORT ai e 

“*? mente em cir- mB ifrio, Karachi, Bombay, Mormnção, Colombo, qualquer outra informação, dirigir-se aos agentes ácarga no rio Douro 
“Chile Cc. Perú. RERRçDO pena do Recebem tambem. passageiros para Santos ! HE te Calenttã, Piraens, Salonica, Baia j | geraes no morte de Portugal: 

Ú E | tinopla, Smyma Alexandria, Patras olo, & 1 

mercado. ! ER ÇA | Ê ==. Galatz. Braila, China e “Japão, Timor-Dilly, Kendall, Pinto Basto & fas ; Limitada | GAULOIS para. BORDEUS á cus amo 


O paquete “QRIA NA" a sahir de Lino Monteiro 
eixões em 6 de junho, "eceita carga! q C.”, Limitada 


Vapores só para carga n: America Central, Nhas Occidentaes bem & 


|| como Gisile e Perú. 


Rua Infante. D, Henrique, 73-2,º Douro “a 


7. elephone, 470 End. tel. —NAVIGATION— Porto 


ara Punta Arenas, Ancud, Port Monit,. iara tederJáneiro sto E | LAPLACE + | 6de junho BSB DEUS Ou aos seus corresnondentes em todas as|E MARS para niapEs á carga no Dn 
pe — Sorral, Coronel, Talcahuano, Penco, To-. RA od Bahia, Rio de Janeiro pe, Es arm Ea terras do naiz | | o 
z Valparaiso, Coquimho, Huasco, Tal-! GEAR e Santos | 20 de junho An MERENS E Gntios e 6 scg nal a 


je ultimo dia. 


Holiand Rost-Afrika Lijn 


so “ta, Antofagasta, Tocopilla, Iguique, Ari-, Tale (gram.: «Limonda» 
“ca ca, Mollendo, Chala, Lomas, Pisco, Tam-| —-——— — | 
E “bo de Nova, Cerro Azul, Callao, Huacho, E dos Gde F, Portuguezes 


SWINBURNE =| 4 de julho 


Gompanhia o Maveação 
EaPPEGANOPES MJOPANOS 


e Estes vapores tocam em Rio Grande do Sul, sendo portanto a : 
carga para Pelotas e Porto-Alegre com trasbordo n'esse porto. 


R. P. Houston é &l. 


E iara, ao Feceimoro Eten, F Pi- | termais 801 E Para Aria Srtental sl E (DIRECTO) |. 
E ii 6 alta Poa 2 e SI2— Grande ve- odos os vanores d'esta linha recebem carga com tras- j | E 
— Os agentes, 4018 4380 FA virtado ae ro-|8 fordo no, RIO DE JANEIRO. para todos. os PORTOS DO SUL. É: E dê o od Er a ds : Vapor “VILbSFRANCA” Para Lourenço Marqu 
E Limitada É solução das li- pasado E ad anga, Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo-& + | e Beira | > 358 
— Kemiall, Pinto Basto ê ga e | cambique, Quelimane, Chinde, Beira, | - Para Ponta. Delgada, Havre, Lon-!. A 


A 28 de maio 0 vapor: | 


HALOCRATES 


Este. vapor recobe k pá 
todos os portos da Costa Ori en 
Portugueza, com trasbordo € mia 
renço Marques. LS 

Para carga e mais esclarecime ate 


dres e Anvers. 


Recebe. carga nos dias 24 e 25 
do corrente. | 


Para mais déblaro 
se aos agentes slimontos dirigia! 


Em Lisboa - , No Porto . 
docigdade Corretora, Ltd, David José de Pinho 
52, Caes doSodré 20, R. Nova Alfandega, 20 


5 A | 
DO Rua Infanto D. Henriqua, 73, 2.º" |oorá elovada a pesetas inhambane, Lourenco Marques e Dur- É 
ban 


7 | =: | : | 
E o PORTO 2,50 a taxa de 1,00 t E ana. 
E: REA de RE de tanaitodA AMI fe, É) Purgações 0 “e n 
EAR ES j | OA bagagens nas fronteiras, gm: Vapor hollandez MELISKERK 
É | 8, 3 rg Bee pas dg Tendo e:egado pelo. vapor “HELIOS” e prosfatites | q sahir da Leixões, em 4 de junho, 


RR; fe Anvers, em 18 do cor | As fragatas recebem carga no rio 
— a E ; rifas acima citadas. + rente, uma partita & 
| Me : Vapor “ESTORIL” entrado NO '3º additamento á tarifa de 50: toneladas de milho americano qua 3296 EUPRECERTES ou| Wouro em1, 2 e 3 de junho. 


rio Douro: sahirá. Sa proximo dia 27| especial P. H. F.nº 3]C B vimos pedir aos snrs recebedores. des- antigas, CU- Sá recebe passageiros de 1.* classe 


— Grands velocidade conhecido : te, ' Pede-se aossnrs. carregadores a fineza 
do corrente, recebendo carga para! psio mesmo motivo a leotdos pars levantarem o. coniecimento ram-se radicalmer de darem a nota da carga com a maxima 


taxa de pesetas 2,75 de para podarem despachar a mercadoria, que [usando o Gonosal, S0- R brevidade. ” 
RS porto acima. transito de recovagens|S8 acha depositada em barcas no rio tiro lido e liquido. 


e 


+ | 


e 
- 
* 
ds Res 


frigis= g fr: o | Para carga e quaesquer esclarecimentos, 
Daemon SD meo ie Cn ama ui ce ma 
p e a tas 4, i a : ra&O. Crvo fknudsen a 
à 4! Gonnalos E orgs aaa Ra reto a Ma Siuve & €. AE J Largo do Terreiro da Alfandega, 4,1 AVISO No Porto Em Lisb ae 


Previnem-so os recebedores da car- 


1922. — O director-geral 
Rua da Nova Aitaniegãs LER em piierhioo Pereiro - Rua Mousinho da Silveira, 72.9. TELEPHONE, 517 ga “a bond vapor para porem as bar 


Rua de Bellomonto 


es 0 Pp Duqut du Tori uia 
RE cê nbono, 1830 Porto — SE ta, r EE R à sua chegada evitand | EO Domingos, 6 62 , 
F Ton homo, 1936 A sed CE ada TrLEONE, 00 À get mit AOL a por sua conta o viado a! Telephone, 1870 let on 220 DO 
- E E» Cs + ÉS 


: RE AgE sa ter da E ai E e sa Ms Tao. MME APS O E E 


